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EM FACE DESSE ESCÂNDALO/O
CIWB'4,00, COM BOA MARGEM

..marellp a 4 o 8 cnuelro» o .qallo. Hoje, porfm!eup gonoro nao 6 encontrado (.cnão a io, 11 e
!í,cdTsòrPornZt„r,cuto «-*»«¦•«. "«-. 4

6o a dona de casa entendo, porém, de ner-sunter ao feirante, a ratão iitü ab.nrdS, «eapenaii respondo: «E- que todo esti caro mesmo*madame-. .A senhora sabe... en compro a saca
f,°„r^510. 

0íB"hlros- SS» w««to qntloí, n«o Sn*tando a onebra. Portanto, me sae a CrS 8,60tomo a le! me dá direito a loorar 80%.. o presom* aí entre 11 e 13 crnielros...»
OS ATACADISTAS

A dosa de casa ouve a explicação, som con*tudo «car convencida. Ali ha dente de coelho.

¦6 -'POR Sü^
^jH^HnBsmi-,..:'

V£J°tíí!i?P£° «^ARELÃO» PÔECÜ$ 12,00 O QUILO, QUANDO DEVERIA PAGAR, APENASDE LUCRO PARA OS COMERCIANTES:¦-, 0 QUE DIZEM ATACADIS^aÍ^

Hr:- -i;
¦to %

%. I
¦SteáMfc í-.

Realmente, liá dente.de coelho,., mas esse nio ê
posto geralmente pelo humilde fclraute. E' mais.de .cima... For isso, resolvemos faior o quo-Ros-taria de faiei qualquer dona de casa. Fomosinterrogar o j-raqdo. dos grandes armaienj, oatacadista. AH, na ma.Chile, encontramos alguns.Acontece, entretanto qne os dei qne ouvimos, darua Marechal Floriano- até » Fraca Mauá, noscontaram uma histeria, só:

Recebemos o saco por 425 cruzeiros,. FOB, isto
ç, excluindo despesas de transporte. Esse, aliás,
e nm preço de convênio, estabelecido < quandode uma rennilo de produtores e comerciante,
cora o IBGA. Ora, o-Sr. pôde se diiiglr a qual-
quer .companhia de .navegação marítima ou trans-
porte terrestre e ela- lhe" Informará, que ninguém

poderá transportar nm saro do arros por menos'do/J.I crurolros.v. Além disso,•• temos de pagarestiva, arriiaienagétn è carreto,. Ao todo, nos sae
jior cerca de 470 oruítlrOs cada -saca. Côin mais10-por. cento do lucro 'do atacadista, sae cadasaca a rasio, mesmo; de 510 .crutolros.

O I.K.G.A. 
'.'¦'•'<

_0-racIocinio era aéeitâvcl. O dente do coelho,
portanto, deveria sér ainda mais ' em-cima.-E'
quando nm dos atacadistas, qun nos pedln resorvade nome, pois ainda quer continuar nelfoclonilo
f,°J?„a rifCrA' *¦• Porta"*». »»» «toseja se incòmpa-tlbllliar, Inos explicou: ,.'¦:,

— Òlhó aqui: o ,'arroi-é comprado do po*qneno produtor, no Bio Grande do1 Sul, pelos In-'termediárlos-ligados ao IBGA, por cem erurelros

a saca; Eles possuem o» monopólio do compra •venda. Compram o produto -pelos procoa nue- que-Tcin e vendem quimdo-e como desejam/ Podemdar-se no luxo, até, :dèt.deixar .o produto apo-drocer. Compram p*r .cera • e vendem-ao Instituto
por cerca de 400 ernreiros. ¦ E'at-é* que'-comecü' n ascenso dos preços. ,,'

Como se sabe, os ' dirigentes i do, IBGA sSo
, pessoas ligadas diretamente ,aò governo Vergas,alguns, mesmo, possoas da-família do atual-presi-dente da República, -E Isso explica, bom por quernrío o povo é escorchadó da-.máàelra mais des*

pudorada, comprando -por I 14 crüírelros , o quilo.do um, gênero que lhe.poderia ser .vendido por. 1 erurelros, eom -lucro para os comerciantes,
som que. o governe tome-a/mehòr- providencie..

I
. -:í'l

§Iml

S. PAULO, 26 (IP) = Com a pr6§6neâ
do general Edgar Buxbaum e de outràs.perV
sonalidades, foi fundada, nesta capital, a Co*
missão Estudantil Paulista Contra ò Acordo";
Militar Brasil-Estados Unidos, ficando a sua %
diretoria assim constituída: Presidente: Mil*
ton Damato (Faculdade de Eilosòfia)^ Vicé-f
•—- Armando Prado Neto (Colégio Ipiranga) |
Vice — Amélia Império (Faculdade íílqso-
fia USP); Secretário Geral: Leôncio Martins
Rodrigues (Col. Est. Fernâo~Bias Paes)i
l,o Secretário: Sebastião Simões de LiítM%
(Faculdade de Direito); Tesoureiro: téhiiia
Pomeranz (Fac. de Ciências Econômicas).

DStala-se no Dia 1* de Dezembro a Assembléia
J''-yy'''':'y''::'-X::;y-'^,'.:. 

"¦
(LEIA NA OITAVA PAGINA)
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UA NA CIDAD

Assinados por centenas de pessoas, estão ¦ chegando à
Câmara Federal e ao Senado, procedentes de todos ps pon-tos do pais, telegramas a abaixo-assinados contra o Àcúrdó
Militar Brasil-Estados Unidos. Uma'.dessas merisagerís,
que vêlp enderegada ao .deputado Eiusébip Rocha, diz o
seguinte: '.-, ,'.'-,

«As abaixo assinadas, mulheres residentes-em Mu*
curipe, Fortaleza, capital do Estado do Ceará, dirigem-se
respeitosamente a Vossa Excelência para, em nome de•centenas de pessoas, solicitar-lhe que protesto no Pana.
mento contra a assinatura do Acordo. Mi litar de Asijstén-
cia Mútua 6ntre o governo dos Estados Unidos .da. Amé-
rica 6 o governo do Brasil.

Julgamos o referido acordo como. mil ato de iraiião
aos interesses do nossa pátria, porquanto permite ab go.vèrno americano, apossar-se daa nossa^. j-iQjxejsfLa ^.üjeraia

Ao mesmo tempo, exproasamos noisa repulsa a esse
viocumenlo anti-nacional u anti-patríoticp, desejando fazei
ver a Vossa Excelência, como'digno r>pi*S4)itancè do povo,
que exigem as signatárias a anulação do Acórdd de Assis-
tencia Militar Muliiu come uma descabida 6 insuportável
imposição ao povo brasileiro. .;-¦-

Aguardando o pronunciamento de Vossa Execeléncia na
Câmara Federal, as abaixo assinadas subscrevem-se aten*
ciosamentj;/. (Eeguem.se numerosas assinaturas).'

Reuniu-.se,. ontem, a diretoria da Comissão. Nacional
Contra o Acordo Militar' Brasil-EE. UU., discutindo pro-ile-mas -dali uos ao desenvolvimento da carnptinKà em, quese acha empunhada e medidas concernentes' à organização
e propaganda, bem como it realização de viagens avarias
Estados. A Comissão continua funcionando na rua Álvaro
Alvim, Oi, terceiro andar, sala -2. ':. • •'¦• ¦ -

A.situação do Acordo no Palácio Tiradentèü continua amesma: aguarda-se a publicação.rio respectivo avulso nara oimeso da discussão em torno da matéria.
E' da,maior importância que os patriotas intensifiquem

o movimento de repúdio ao pacto de traição nacional, deven.do telefonar para as residências dos parlamentares que semostram simpáticos ao infame conluio belicista, afim de
protestar contra a sua atitude.

Eis alguns nomes e o endereço-telefônico dess.se cava*

A 2a, Adutora, construída por uma firma
norte- americana, já não tem mais consêr-
to— Fato idêntico aconteceu com as obras
daLock Joint em Caracas.— Grave denún*
ciadosr: AristiJ<*s Saldanha na Câmara

Münj:ipal
¦ ^~" ?»r—•

\ iiii
O -Mídidq Mac Carran •*,

A 'a.* Adutora que fome.
cc água a esta capital esta
dompletamenteí inutilizada,
arrebentando em diversos
pontos, com o que, dentro de
pouco tempo, a cidade ficará
sem água — eis a denúncia
de suma gravidade feita,on*
tem r-B. Câmara Municipal

pelo- .si-;. •Aristiàes Saldanha.
M representante comunista-revelou'• qi^-jM! tres- pontog joi cáiíosjà™sfâlrà*kiri;'ri%s'

tubos revestidos de çàràíBã' dè
aço jà estão corroídos, ,de-rhódo'que nS.o há'possíbüida-
de de tonserto.
FIRMA AMERICANA '
'Acentuou 

o sr. Saldanha

lheiròs; 1
Gustavo Capancma 25*5171)
Daniel de Carvalho 26-4464
Carlos Luz 37.9615
Bias Fortes 47-2117
Afonso Arinos 37-5977
Po-iciáno dos Santos 49*3405
Negreiros Falcão —.. 32-8181
Israel Pinheiro .26*8351*
Adroaldo da Costa —* 37*1921

gai uueètmm> asem J

Mac Garran, Inquisidor e
Propagandista de Guerra
O gangster-policial do Comitê dc AtividadesAnti-Americanas pisou o Brasil como ge istofosse colônia ianque — Vem sedento de sanguebrasileiro para a Coréia — Repulsa ao bandido

que, essa adutora íoi cons-
truida pela • firma- Tetracap,
subsidiária da.-firma, nortp-

(Conclui na 8a„ paq.)
WO PROCESSO SLANSKY

Advertência

A subida ao poder, nos
Estados Unidos, do Partido
Republicano, foi o- sina] dè
nma nova ofensiva dos irus-
tes. imperialistas visando
colonizar o Brasil e arras*
tar-nos à guerra. Apeníys
conhecidos oa , resultados
das eleições, começaram a
embarcar paira ò' nosso País
novas levas de «gangsters*
de Wall Street. Há dias era
o senador Ellender; depois
o magnata Erlc Johnston, fi-
gurão da indústria do cine-
ma, encarregado de estudar
as condições da aplicação
do Ponto IV de colonização
e em particular os meios

para liquidar a indústria
cinematográfica nacional.
Agora," é . a sinistra figura
de Pat MacCarran, .senador
pelo Estado de Nevada,'pre-
sidente da Comissão de Ver-
bas do Departamento de Es-
tado e presidente do Comi-
té de Segurança Interna queinvestiga as, «atividades
anti -norte-americanas» «•INQUIS1DOR.MOR

MacCarran é autor da lei
que leva o seu nome — uma
espécie-de «lei de seguran-
ça» dos Estados Unidos,
gue tem servido para per-seguir e condenar os de*

(Conclui no Pagina 8)
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11 ESTU AMEAÇADO
LAFEE E CAPANEMA INTRANSIGENTES NA EXCLUSÃO -DESSE BENEFICIO DEDUZENTOS MIL SERVIDORES—ENQUANTO ISSO O TEMPO VAI PASSANDO

Respondendo a um pedido<!o abono ao funcionalismo, o
ministro da Fazenda, sr,-Ho-
rácio Lafer, num longo arra.
zoado, sustenta a pretensão
do governo de excluir os fun-
cionários autárquicos, ferro.
Viários, funcionários do, jua-

tiça, etc, mantendo o teto
dc dois bilhões e meio de
cruzeiros proposto pelo exe-
cutivo para atender ao acres-
cimo de despesa com esse- be-
neficio ao funcionalismo.

Tentando justificar o golpe,
Lafer argumenta que, diante

PROPÕE•
Emendas à Rei

Da índia

VISHINSKI

Visam as sugestões soviéticas assegurar o> re-
torno dos prisioneiros de guerra e seu trata-
mento de acordo com a Convenção de Genebra

Ilegal a prioridade ontem aprovada —
NAÇÕES UNIDAS, 26 (A.

!-. P.) — Ao tor inicio a
cessão da Comissão Políti-
ca, esta manhã, o sr, An-
'irei VyshinsKI, em nome da
linião Soviética, opôs-se no-
vãmente a que £e desse
prioridade, na" votação, so-
bre a ouestão coreana, á
p-Mucão indiana. Fedju

aos «vinte e um» que, se
tinha abandonado sua pro-
posta.em favor da índia,
ttivessem a coragem de ex-
plicar porque».

Afirmou que era ilegal
ciar prioridade a uma reso-
luçâo que, — disse — limi'.a-se a" tratai da questão

(Geeduí-ae .Pa3iatt.fi>

do projeto dè lei orçamenta-
ria para 1853 remetido ao
Senado após o èxáirie da Cá-
mara dos Deputados,, prêven-do uma receita d6 33.143 mi-
Jhões de cruzeiros e ümades-
pesa de 32.980 milhões, náo
é .viável ü cobertura finan.
ceira do abono com os re-
cursos comuns" dé ordem or.
çamentária.,-Í3 diz que na
proposta - orçamentária de*
1053 a previsão da,receita é
Ü-O.S mais amplas enquanto a
apresenta-se sensivelmente
desfalcada. , Adiante alega
que a receita è a despesa
estimada e fixada pela.Cá-
mara ultrapassaram a. pro-
posta do Executivo em
2.634 e 2.507 milhões de cru-
zeiros, concluindo depois de
outras especulações, pela con-
cessão do abono ao funciona-
iismo nas bases pretendidas
pelo .governo,. com a exclusão
de cerca de duzentos mil fun-
cionários e em caráter transi-
tório, não incorporável aos
vencimentos.
MANOBRA PROTELATÚRIA

Torna.se claro, diante dasi ÇmeM m fauna... 4)

Operários de
Todo o
Mundo

. VIENA, 26 (A%> — No
libelo ¦ que pronunciou, no
processo Slansky, o prorao*tor atacou vigorosamente os
sionistas e o Estado de Is*¦ rael. «Não é por acaso queentre 14 acusados, disse êle,
haja 11 que procedem de or*
ganizações sionistas. Esse
processo mostra aos Parti*
dos'.Comunistas de todos os
países o perigo do sionismo,
agente dos imperialistsa
amcricahosi-,

. «Este processo, acrescen*
tou o Promotor, é uma ad-
vertência não apenas paranosso partido, como também
para todos òs partidos ope-
rários do mundo contra o
perigo da penetração em
suas fileiras desses agentes
do imperialismq america*
no». «O perigo do sionismo,
que não é somente uma cor*
rente espiritualista ou uma
falsa ideologia, -- prosse-
guiii o promotor — aumen*
tou ainda, com a criação,
pelos americanos, do Esta-
do de Israel, do qual Ben
Gurion fêz uma base de
agressão americana», «Sio-
nismo e nacionalismo bur*
.guês judaico são duas fa-
ees' da mesma moeda,
cunhada por Wall Streett-,
declarou :ainda o Promotor, )
afirmando que , «os reore-
sentantes oficiais de Israel
trabalhavam de mãos dadas
com os sionistas que par-tíciparam da conspiração
para empobrecer a Tcheco*
Eslováquia, em proveito de
Israel».

O veredito' será pronun-
ciado amanhã de manhã.

;-ffí; _....... ,. „_  m__ ___„

~ ü AN^ V ~'Q"Jll*ta-feira,-27-de Novembro del952 ¦—'-y. 1.230.,'
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Jfeihfe o 27 è Iwmbrõ dalSii!

A Q ATA DE HOJE ASSINALA O 17.» ANIVERSÁRIO da grande jornada de hitóH Ur\\H nadonal-libertadora que teve, nesta capital, o seu centro no quartel do 3.'
R.I., na Praia Vermelha. Através dos anos, a lembrança desses combates permaneceviva no coração de nosso povo, estinuiIando*o a novas e mais gloriosas lutas que liquU
dem definitivamente o jugo da reação e do imperialismo en nosso pátria, que nos con*
duzam ao governo de democracia popular antecipado nos três dias de epopéia em Natal,
Inutilmente a reação fascista, durante todos esses anos, tentou cobrir de calúnias ai
heróis de 35: seu-exemplo, ao contrário, fratifica e guia E3 amplas massas do povo
brasileiro pelo caminho da paz e da libertação nacional. E o nome luminoso de Lui*
Carlos Prestes, o Cavaleiro da Esperança, dirigente do histórico movimento de 27 ds• novembro de 35, cada vez mais se agiganta na admiração e no amor de nosso povo:,
Em homenagem à data,.publicamos nesta página um artigo de Agildo Barata, chefe da
jornada na. Praia-Vermelha, ena 3.* página, o editorial sob o titulo «A bandeira qus
não foi enrolada». Na gravura, ao alio, unia fotomontagem mostra aspectos da facha»
da do 3.* R.I., depois do bombardeio, e em baixo, o refeitório do a.uartel destruído

—• pelas bombas —í

Desejou. Êxito à Asse
' ¦ O Governador de

êía de Paz

RKCÍPE, 26- (Do corres-
pohdente) — Convidado a
comparecer à Assembléia, do
Povo Pernambucano pela Paz,
o governador Torres Galváo
fez votos' pelo êxito do tra.
balho, assegurando que a rea-
lização da Assembléia seria
cercada de todas as garantias.

Assinaram o manifesto de

convocação do grande ato pe»
la paz, que se reunirá no dia
1» de dezembro, além dos no*
mes anteriormente divulgados,
o pastor protestante Nata-
nael Medrado, o presidente da
Câmara Municipal de Cabo,
sr. Vicente Mendes, o pre-
feito de Palmares, sr. Luiz
Portela, e o vice-presidente

NOS. ESTADOS UNIDOS

da Federação
nambucana, dr,
tes.

Espirita, Pet*.
Feitosa Pon.

Autonomia

E - Natal
'éscente-Apoio ao

MT-BSSO

Leia na aa, página

O chefe do governo saneio-
nou lei que excluí da elassi»
ficaçáo declarada no art. i"
da Lei n. 121, de 22|lÒ|194t
os municípios ds Santos, ét*
São Paulo, e Natal, no Sio"GÜ
do Norte,

Voltam assim-aaúblas-cída-
des a gozar do direito de e!s--
ger os respectivos orefeltos,^mÊmmtímmmã^^S^mSSSSm^SmSSSSãmSSSSS " ' ""*'H-''"***"'""*~ «=——

^^ ^——^ ,•'-,'"" 
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1n,? li SETE AN0S í°!ara*»* sô-»" as lutas, de Novembro dex935. Sob a direção de Prestes.e de sen Partido, os combaten*tes da Aliança-Nacional Libertadora — pujante e combativafrente única de patriotas contra o imperialismo, o latifundismoe o fascismo — Instauraram em Natal, em Í935, o primeiro go.verno popular, nacional e revolucionário. As lutas militares noRio e Recife, fizeram tremer o poder odioso dc fazendeiros ecapitalistas, que vendia nossa pátria c escravizava nosso povo.As jornadas de" 35 têm, por isso, particular significação paraas nações semi-çoloniais da América Latina, Fornecem umexemplo'vivo de um futuro próximo.
Depois da Comuna de Pa

tis, quando se perguntava a
Marx como seria a dltadu*
tu do proletariado, o genialfundador da 1." Internacio.
nal dos Trabalhadores, res-
pòndia: «Olhai paia a Co-
muna de Paris». Assim,
?anibéin. depois de novem-
bro de 35, em terras de nos*"ea América* quando Qlguém
paíauntar.á^âí « sjue é um

governo popular e demociá*
tico, apontemos, sem vací-
lações, para Natal. Com to-
dos os evros e acertos, o go-vêrno que durou três dias,
'ançou raízes profundas na
história de nossos povos.

As lutas militares do Rio
c do Recife, assinalam es
primeiros levcutes millta*
fes inspirados e diiigidos
giste -Sastldsi-d», ^angussídaí

da classe operária, A solda*,
desça, trabalhada pela pvo*
paganda aliancísto, aos grí*
tos de «PH'0, TERRA s LI-
ÉERDADS», saia de seus
alojamentos © aceitava o
comando dos dirigentes rs-
volucionários porque via
nos brados c aclamações
de-oTodo o poder à A. N.
L.l» a bandeira desfraldada
por Prestes, guia do Parti-
do Comunista, Cavaleiro da
Esperança de nosso povo.us que ora constróem,
sob a bandeisra àa Paz, a
grende Frente Democrática
rio Libertaçqo Nacional,
voltam-se para o exemplo
das lutas de 35.

Muito se avançou de en*
tão para cá. Nunca a dea*
crença das. massas nesse
SJojrêyntj- ds. ííalçõs eaçjonei'

AGILDO BAEATA
que ai temos, foi tão pro*funda, Nunca os massas
brasileiras sentiram como
hoje, nestes torvos djas em
que as classes comincmtes
procuram atreles o, pais ao
carro guerreiro do 3endar-
me da reação internacional
— o imperialismo crmeiica*
no— nunca como hoje, as
massas pensam em suas
passadas lutas, as massas
pensam em realizar novas
e mais decisivtts lutas.

Neste XVII aniversário
das jemadas tle novembro,
ocorreu-me aescrever mais
«ma vez, em traços gerais,
o levante do 3- EegLmento
de laíantôííci, na Praia Ver*;íaelfc_a...íat« ds-tnals» íeçet-

cussâo política das lutas ds
35,

A correlação ds fôrmas
entre nos, «evclucion&ios, e
a teação, no^quartel do 3-Ki I. era, no qu6 conceíns
ao numero de quadros,. fc-r*;temente favorável à* reação»
O efetivo do regimento Sra
de cerca de 1.700' homens,inclusive cerca de 120 oíi-
ciais, em sua maioria daconfiança da reação. A no*
Va do levante, 3 da madru-
gada foi denunciada õ,i eraconseqüência, granaemente
prejudicado ti. fator surprê.sa —-principal, fator dé-ôxi-'-'to tático. Somente a aüdc-cia eo. sãpidez na ação pe*deriàih' supsís' aa.voKtagen?
que.a surptêsa è o tíü3üi??f.
de-sou de proporàortcr-ísi-rt.
ÍC-eaeljji tia .%*¦ ¦£& tj - -
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¦ein Tavares

Futuro e Sorri
OSVALDO PERALVA

Foi com um sorriso nos lábios que o marinheiro José Pontes
Tavares," segundo "narrou-me um dos advogados de, defesa, dos
militares,, recebeu a sentonça que o condenou a seis anos do
prlsfto, Era a pena mais severa ató então proferida;, e- nâo por
acaso: com isso os inquisidores desse tribunal; fascista,.a, ser-
viço da dominação americana no Brasil, pretendiam assustar aòs

; demais processados ainda pendentes de julgamento, mas, ao
mesmo tempo, estavam conforlndo uma espécie de nota por .com-
portamento político e assim, sem o querer, homenageando a fir-
rneza patriótica de sua vitima.

O marinheiro Tavares é um»
jovem de vinte e pouces nnos,
Ereso por suas atividades do
partidário da paz, aofíeu as
humilhações mais revoltantes
c |s tortuuj mais, bestiais, En-
tre outras sevlclas Iguaímonto
bárbaras e repugnantes, mor-

gulhaarm-no, - a pulso a cabeça
num local cheio de fozes. Des-
sa forma, os cães de guarda da
«democracia» -getulista acredi-
tavnm dosmórálizá-ío e sub-
metê-lo. Mas ele a tudo resis-
tlu, de ânimo sempre forte, in-
l'lexlvel e puro como o aço.

E quando a reação siipunha
que todos esses crimes se dos-
rancecriam no silêncio tétrico
los cnlaboiiços, eis que os ma-
rlnheiros presos, e:m Tavàre3
à frente, fazem através dc uma
càrtã-anorlá "vibrante donún.
cia íl nação o desencadoiam a
grove da fome quo, ao (im de
'liiiis loucas ^emanas; ; força
inclusive parlamentares' a vi-

sitá-los, constatar pessoalmente
o protestar da tribuna do Par-
lamento contra as torturas in.
fligldns a esses bravos filhos
do pevo.

Qual' o crime desses mari-
nheirós? 6 mosnio do conte,
nas rio milhões do seres que no
mundo inteiro lutam pela paz

s a Independência nacional, Efe.
Uyameiite, para o cap. Edgar
Bundy, espião americano que

dirige a repressão contra ou mi-
litares domccratns brasileiros,
para os dóceis almirantes que já
so habituaram a receber ns
ordens de Vçn Hcimburg, che-
íe da missão naval ianque, há
de parece a .suprema heresia
que alguém escreva a palavra
PAZ mim espaço qaulqueí dês-
seá vasos de guerra quo cies
sonhTinr mandai'para u Coréia.

Acontece ninfla que nas fá-
brlcas e nos quartéis, nas es-
colas c nas bases aéreas nas
fazendas e nos navios, os jo.
rens, do todo o Brasil admiram
o amam na figura de Prestes
o herói legendário que jamais
ensarilha as armas, quo nunca
dá trégua em seu combate pela
paz o a felicidade de nosso po-

vo, sobretudo para que a mo-
cidade brasileira não seja ven.
dida como carne de. canhão pa-
ra as guerras Infames ' dos
americanos, Quis, por isso, José
Pontes Tavares — esta é, em
particular, a honrosa acusa-
ção que lhe fazem no proc.es-
so'.' —¦ participar das festas
ao' grande lider no dia
do seu aniversário, E foi
assim que a 3 de janeiro,
quando a marujada despertou.,
viu tremular soberba, no topo

do mastro mai8 alto do seu na-
vio, beijada pela brisa do mar
a bandeira vermelha da liber*
dade, em homenagem ao Cava-
ieiro da Esperança.

José Pontes Tavares ouve a
condenação e sorri. E' a mesma
altivez de Henrl Martin, tam-
bém condenado a vários anos
du prisão por se levantar con-
tra a «.guerra suja» movida po-

Ia França ao povo do Vlet-Nan
e por gritar diante do tribunal:
«Sou um marinheiro e não um
um mercenário. Não posso
considerar indisciplina lutar
contra uma guerra injusta, de
agressão». Sorri como um dis-
cipulo dc Boloyanriis, quo tam-
bem sorrindo e com uma flor
na mão recebeu a sentença de
morte. S:rrl com a mesma se.
renldade daquela mulher de
que falou, há pouco, num con-

grossos de escritores na Aloma-
nha a poetisa Melpo Axloti.
Interrogada pelos esblrros da
policia qual o seu nome, res-
pondeu apenas: «Grega!» On-
de mora? «Em Atenas!» Sua
profissão principal? «A luta
pela felicidade de meu povo».

E' indiscutível que somente
as grandes causas produzem
combatentes dêsse tipo, plenos
de confiança no triunfo do sua
luta. Possuído dessa conflan-
ça, José Pontes Tavares cuve
com desprezo os mesquinhos e
venais jui-.es que tentam fa-
zer girar para tuas a imensa
roda da hitórla! Depois eleva
o olhar e, por cima de suas vis
cabeças, contempla o futuro e
serri.

PRESTA CONTAS AOS IANQUES
O GOVERNADOR DO ESP. SANTO

Maior exportação de minérios pelo porto de Vitória, e a preço vil pa-ra os trustes americanos — 400 contos de ordenado a um "técnico"
de Wall Street e Impostos mais pesados para o povo

Vitória, 26 — «. P.) — O
«Diário Oficial» confirma as
denuncias de que o governa*
dor do Espirito Santo, ar.Jo-
nas dos Santos Neves, esteve
no 'Blò'pleiteando* ò apoio dos

VSHutM

a BRANCA
FIALHO

Níita ferro, a llwtf» tducajoro fcrfr
liUiro, tondtiuov as tuas bprawOM
libra a U, R. S. S.

Paginai vlbronfai, «m qga nnrimo*
palpitar m povo, Ioda «Mrtgu* 4
cotulrirçi» pacifica.!
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FALA A
RÁDIO DE
MOSCOU

NOVO HORÁRIO DB
TKANbMISSÃO

PARA
PORTUGAL

Das 18,30 ás 19
horas, nas ondas

(it: 41 a 49 mts.

JPARA O'BRASIL

Dos 20,30
ás 21 horas

¦•"inurtiifl ii nas ondas de

Imperialistas Ianques da «Co*
missão Mista» para o seu go*
vêrno anti-popular. Em seu
número de 12 do corrente, o
«Diário Oficial» dá a noticia
do com.parecimento de San*
tos Neves à presença do grin-
go Merviri Bohari, chefe da
Comissão, um verdadeiro ato
de prestaçfto de contas.
EXPORTAÇÃO DE
MINÉRIO

Referindo-se ao fato de ser
o porto de Vitória o segundo
do Brasil em volume de ex-
portação, o sr; Santos Neves
acentua que isso é devido a
exportação de minério de fer-
ro exportado pela Cia. Vale
do Rio Doce. Essa exportação
foi de 1.600.000 toneladas era
1951 e será muito ultrapassa-
da no corrente ano.

Essa exportação nenhuma
vantagem trouxe para o Es'-
tado evidentemente. Pelo
contrário, a exportação dé mi-
nério de ferro, ao preço vil de
Ct$ 190,00 a tonelada, O sr.
Turaci Magalhães fala men-
tlrosamente .em 16 dólares,
fi/andn o pronto relatório da
Cia. Vale do Rio Dôee con*"essa que o .nveço médio em¦"¦"v f.-i do if| (Wn-e.s. Esse
pieço que não cobje, sequer
as despesas de transporto, só
prejuízos tem trazido ao Es-
tado o ao pais, pais a Vitória
—- Minas está transformada
em uma estrada de trans-

porte exclusivo de...minério
para os trusts guerreiros ame-
ricanos, sem possibilidades
para transportar madeira, ca-
fé, feijão, gado, etc.,, q que
afeta grandemente a. econo-
mia estadual, contribuindo
para a elevaçSo dós preços
das utilidades.
SALÁRIO RÊGIO PARA O
IANQUE i

Falando sobre o Plano Ro-
dovlârio do'Estado, o sr. San-
tos Noves confessa ainda que
está pagando 200 mil dólares
lor ano, além das despesas
de família, a um «técnico
americano», o que eqüivale,
io cambio oficial, a cerca de'00 mil cruzeiros, livres de to-¦Ias ns despesas. Enquanto is-

fo, os engenheiros brasileiros
¦anham cMca de 5 mil cruzei-

ros por mes. E os operários,
estes nao passam de uns mi-
seráveis 30 cruzeiros por dia,<> ainda flenm suMlos n atra-
sos nos pagamentos, descon-
tos, etc, como acontece com
o pessoal do D.E.R. e do
Cais do Porto.

Explicando oi meios com
nue espera financiar suas
obras, o governador enumera'malmente: aumento de im-
mjsto de vendas e consigna-
i ões de 2.5 para 3 por cento (
nm'ir^'?l.,,.mò d" J50 rtVhões dp
cruzeiros, o que significa vida
mais cam o novos sacrifícios
para o povo.

Solidários
Com os
Mamjos

OS CAMPONESES
DE GOIÁS

Recebemos da Associarão
dos Camponeses de Golas a
seguinte carta, com pedido
de publicação:

«Sr. Diretor da IMPREN-
SA POPULAR.

Dunnto a realização da
1.» Conferência de Zona dos
Camponeses de Goiási foi
tomada a resolução de en*
ylar uma mensagem de
apoio moral aos nossos- va*
lorosos irmão: que 

' estão
presos na Ilha das Cobras,
suportando com dignidade e
firmeza torturas que lhes
estão sendo infli gldas. Es*
peramos que este órgão de
imprensa seja intérprete do
nosso sentimento de revolta.

Dizei a estes irmãos que
a sua luto é* também a nos*
sa; que aqui nos ínvios ser*
toes de Goiás, o facho da
liberdade será conduzido com
altivez e coragem, pelas ma-
tas e pelas campinas, como
sinal de protesto contrs este
terrorismi medieval que está
sendo desencadeado contra
)s muis fiéis filhos do povo,

que estão lutando por paz
pão, terra c liberdade.

Ass.) Geraldo Tibíir ¦'•».
secretário geral da Assoclu-
ção dos Camponeses de
Goiás».

f|ifcvíílMil(^^

MARIA LUIZA, N OVA CANDIDATA
AO TÍTULO DE "RAINHA DA PAZ"
A caçula das concorrentes comparecerá à apuração de 6a-feira» trazendo
mais de 4 mil votos —> Outro cetro em disputa, Rainha da Zona Sul —

Quando afirmamos que outras candidatas surgiriam, não
estávamos errando na previsão. Nova candidata surgiu, e não
fugindo à regra geral, uma bela garota.

Maria Luiza, é um lindo brotinho, e acima de tudo bastante
esforçada, o qué indica que será uma forte concorrente.

PROKUEMA N.o 9
(Para médios)
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HORIZONTAIS —• 1 Tribu-
nal de despacho eclesiástico;
2a. oxido de cálcio; 3 Côr do
açafrSo (pi.); 4' Repetição;
SJmples, sem mistura; 5
Agente do ato; Forma apoco
.pada de vale; 5 Sufixo tlesig
na profissão (inv.); Gránu-
los calcáreos tia urina; 7
Cupido; 8 Frutos.

VERTICAIS - 2a. Lugai
público onde se bebe e dan-
ça; 1 Fato, passagem dos tem-
pos fabulosos; 2 Sucesso Im-
previsto; 3 Oceano; • Extraoi-
ilinário; 4 Afora; Multidão; 5
Leviandade; 6 Rezai; 7 Tornar

solitário. - -—" •'•
lOlí! "'O DO PROBLEMA ¦:

n.» 8 ;
horizontais —1 ac; 3

Nivela; 9 Basta; 11 Bas; 13
l''ala; 14 Ram; 15 Iman; 17
lie; 18 Lima; 19 focar; 20 Cu-
paz; 21 Itas; Ca; 24 Raro; 23
,iis; 2G Cata; 2S tían; 29 Um;
10 Salolo; 32 Sá.

VÊRTIC-V^ - 1 AbitiMo'; 2
Camotim; 4 If; 5 Vai; 6 Ele;

i La, 9 Tamaras;" 10 Amas:o-
\as; 12 Sacas; 1.4 Ripas; 1G"'as; 18 Lar: 22 Cala; 23 Atos;*(i Cal; 27 Ais; 30 SA; 31 Oe,

Foi lançada pelos partida-
rios da Paz do Leblon e da

! Gávea, bairros que têm dado
a maioria das vencedoras dos
concursos por nós promovidos.
Iodos devem estar lembra-
cios de que Deusa, a Rainha
da IMPRENSA POPULAR, foi
candiejata pelo Leblon, ven-
ando o último concurso de
ítrma espetacular, com ampla
vantagem sobre as demais
concorrentes.

Portanto, tradição l o que
não falta ao pessoal do Le-
bion. Basta confirmá-la (a-
d aves de votos) e Maria Lui*
za será a Rainha da Paz.
4 MIL VOTOS

Maria Luiza esteve ontem
?m nossa redação, acompa-
nhada de quatro cabos eleito-
rais. Após deixar-se fotogra-
far, disse-nos algumas pala-
vias:

— Comparecerei à apura-
çf.o de sexfa-feira, ,e espero
até lá contar com mais ou
ínehos uns quatro mil votos, o

ÉmK^*W7f.ÍWê^^

mmmm Faltam apenas 4 dias pür.i o ¦ ajudistas 'de Realengo, Padre
lármir.0 deste mês e a cot» do Miguel, Magalhães Bastos, Mo-
Cr$ GO.000,00, que precisamos -a Bonita, Marechal Hermes e

SAFUA DE AUIÍOZ-
A stifra rie lirroz do corrente mui foi estimada eni 5.032 S21 tono-

liulas, nn valor de CrS 4.9-l'J.505.0U0,00 • (levantamento agrícola Uo
¦ agd.sto passado). Segundo Informa o Serviço de Esíntlaca da Pro-- duçfto, do Ministério da Agricultura,, a área cultivada 6 de 3.U04.306
^hectares, sondo do 1.093 (|ullü3 o rendimento médio por hectare.

¦ Os principais produtores de arroz são os listados de São Paulo.
Mina.* ti<.-r,iia « Rio Cirande do Sul. Na safra atual o l.o figura

com 883,650 toneladas, no valor dc Cr? 1,524.296.000,00; o 2.9 com
610.061 toneladas, no valor de CrS 1.058.900.000,00 e o 3.0 com 6-19.000
toneladas, no valor do Cri 919.b75.00a.00,

A seguir, oa demais produtores de segundo plano silo os Estados
do Goiás (277,'.)ãl tons.); Maranhão (199.97-1); Paraná (150.5S3 o Santa
Catarina (73.-Í72 toneladas! e cabendo aos restantes Estados quan-'
tldadcs menores.

Os demais índices rio produção cabem aos Estados do Rio Grande
10 Norte. Santa Catarina, Sergipe e Alagoas (2,387, 2.327, 2.209 e 2.208
quilos por hectare, respectivamente).

Acentua o SEP que a saíra do ano passado produziu o total
de 3.237.051 toneladas lio valor de CrS 5.034.-121.000,00. A área
cultivada foi rio, li994.395 hectares.

O.s dndop referentes á quantidade o ao valor, na safra atual,
correspondem au arroz com eawa estão sujeitos a retificação.

em Jacarepaguá: Praça doa
Abrolhos — em Padre Miguel;
Rua Engenheiro Corlolano do
Góes — na Penha Circular;
Praça Carmelia Dutra — na Ilha
do Governador.

NAVIOS ESPERADOS
Andes — 27 -- Soutp'Côrrlontes —. 23 — Gênova
Layoisicr — 28 — llavro

-. C. Grande — 29 — Gênova
Amazonas — 30 — B. Alies

.Tel, jiara iiifurmaçôes: 42-0181
'•NÁViÓS ATRACADOS

l — lllghland Princesa; 2 —
Conte Biancaniuiio; 3 — Uru-
guai-, 4 — Paranasuá; 5 — Va-
go; fi — GianaUoroi 7 — Vago;

S —Tacomn: 9 — Indián llce-
fer; 10 - Vago; 11 - Vago;

. 12 — Vago; 13 - ltanngé; 14
Vago; 16 — Arniaugua; 16
Itapíica; 17 — SÍo Paulo;

18 — Vinho Castelo; Prolonga-
mento -- Esteia, Pulmares, Si-
dorurglca 2.o, Flamengo, Uni-

¦ dos Alcypn, Rio Amazonas, Ur-
bano e Rio Jlondego.
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II0.1E: Prasa Almirante Bai-
tozar — na Gloria; Pruca C!u-
«oral Arcoverdo — Em Oòpucã-
bana; Av. Cartolnmeu tlitre

. — Leblon; Rua Clarissa In-
dio do Brasil — em Botafogo;
Flua TjàuiH th- Arnújü — nu
Hlstacio de S^: Kua Silva ila-
belo — no Méier; Rua Monte-
videu — na Penha:; P.ua Pe-

/ lisberto de Menezes — no En-
•Igcilllj V'elho, Ruà. Cnnsellielio

.luiiquciia.""— em Realengo; liua
.Marechal. Ellteni-ouit — no
lüachuclo; Praça Março Aure-
lio — na Vila Cosmos, Penha:
tíuá Araújo Lima — no An-
•liu-al; Praça da Taquara —

TilEFONtS'
r{JTEiSM±
ASSISTIÍNI IA - Prijiilii SQ

corro; 22-2121 e 524359.
COKPO üt. BOMBEIROS -

22-2(144;
PAU TIDA E CHEGADA DE

BAKCAS: 22-9H56.
1'AI'IIHA E CHEUADA DE

NAVIOS: 43-0181.
1'AliilHA E CHEGADA DE

AVIÕES:
PAN1 A IR; 27-7770.
AEKOVIAS BHAS1L: 22-8991

e 22 4274.
CHUiáEIKU DO SUL: 42-6UUC

e 42-ÍU58.
MOVIMENTO DE 1'RENS:

E. K. Central do Brasi1
23-404P - E. f. Klo Unu
ro: 42 7575 - Leopoldina

- 28-4919.
, .Reportei popular: 42-29H1

recolher para cobrir uma parte
do doficit decorrente da mole-
zn cora que tem andado o tra-
balho, ainda está pela casa
dos 32.000,00. Chamamos, por-

j tanto, a atenção dos p.migos e
| ajudistas, para a importância
!du uma virada imediata, pois oa
í problemas que a IMPRENSA
< POPULAR vem enfrentando,
! decorrentes da fraqueza do tra-
I balho de ajuda, são grandes e
tendem a ampliar caso conti-

I nuemos como até agora. Convo-
í eamos todos os amigos e aju-
j distas para a cobertura dos
28.000,00 que faltam para atin-
girmos nossa cota neste mês
Com a participação do todos os
verdadeiros amigos e ajudistas,
venceremos esta Jbátalhá;
CONVOCAÇÕES

LIGHT
Estão convocados para uma

reunião i manhã, às 19 horas,
na síide do MAIP, todos os
amigos e ajudistas da IM-
PRENSA POPULAR, trabalha-
dores da Light. Em virtude da
importância deste reunião, a
(Tutoria do clube apela para
ps ajudistas para que compare-
çãm na hora marcada.

MARECHAL HERMES
A diretoria do clube de Maré-

chul Hermes convoca todos os

Peço a minha inseri-
ção como sócio do

MAIP
NOME

LOCAL DE COBRANÇA

CR?

Anchieta, para uma reunião ho-
Je, às 18,30, na sede do MAIP.

BONSUCESSO' O Clube realizará sua reu-
nião semanal amanhã, às 1?
horas, na rua Gustavo de La-
rorda 19 ti convoca para a mes-
ma todos os ajudistas do clube.

DOIS MIL SÓCIOS
Colabore nesta campanha,

inscrevendo-se como sócio do
MAIP. Preencha 0 cupão abaixo
e remeta para a rua Gustavo
dq Lacerda 19.
CONTRIBUIÇÕES

Recebemos de uma ajudista
e amiga da IMPRENSA PO-
PULAR, vários utensílios de
copa e cozinha, dois colchões de
molas e 4 almofadas.

Outro amigo remeteu-nos
uma coleção encadernada dos
3 primeiros messe de .«Tribu-
na Popular» o vários números
avulsso de «Tribuna Popular» e
IMPRENSA POPULAR. Agra-
decemos estas colaborações.
CHUMBO VALE OURO

Recebemos ontem a quantia
de 17.300 gramas, colaboração
de vários amigos e ajudistas.

Nestes cinco meses a cam-
panha, já foram recolhidos mil
oitocentos e vinte e três quilos
e duzehtaa e cinqüenta gramas.
Estamos pois com a possibili-
dade de levantar até o fim do
uno duas tonelalas de chumbo
e outros metais. Esta foi uma
das grandes campanhas reali-
zadas pelos ajudistas e amigos

ino corrente ano, e veio solucio-' nar um dos maioreg problemas
de nosso jornal que era a falta
de chumbo nas oficinas. Que as
demais batalhas de ajudiamo
obtenham vitórias iguais, é o
que os ajudistas devem ter co-
mo objetivo.

que jâ considero um bom lní-
cio.

Indagada pelo repórter de
como considerava suas con-
correntes, respondeu:

— São todas quatro muito
bonitas, e, polo qué soube,
esião trabalhando de verdade
para alcançar o título que
também quero para mim. Re-
sumindo, são candidatas me-
recedoras do título, o que dis-
pensa mais comentários.

Ao encerrar sua entuyista,
I.aria Luiza, com um belo
sorriso, reafirmou-nos sua
presença à apuração de sex-
ta feira próxima.
«rEQUENO» ENGANO

Aproveitando sua vinda à
nossa redação, os cabos elei-
t,.rais fizeiam-nos entrega do
manifesto que abaixo trans-
cre vemos:

AOi PESSOAL DO1
FLAMENGO

Acabou-se o que era doce.
O campo livre é bonito e bom
até para correr com o pé nas,
cistas. Mas... o que é queha? Então zona sul é só o
bairro do Flamengo? Nada
disso; a zona sul, além de
bela é grande e tem gente do

batente. Parece que certos ca-
bos eleitorais não conhecem a
possa bela cidade. Pois não
é que os rapazes do Flamen
go lançaram como candidata
a Rainha da Paz a srta. Kla
ria? Até aí tudo está certo,
fvias o qut não está é terem-
na lançado como candidata
cia «Zona Sub. Por êsse «pe-
queno» equívoco, aqui vai a
primeira dor de cabeça: dois
bairros dj zona sul, Gávea e
Leblon resolveram unir seus
esforços (e se Copacabana e
Ipanema qüizetem ajudar se-
rão recebidos de braços abei-
tis) lançar sua candidata, a
j-ivem Maria Luiza, trabalha-
(Irra dos Laboratórios Moura
tiasil — Orlando Rangel. Se
Maria Luiza obtiver no final
de concurso a maior votação
er.tre as candidatas da zona
sul, só a ela caberá o título
que os rapazinhos Inventa
rãm para sua candidata.

Prevenimos aos incautos
que essa união Gávca-Leblon
não é sopa. Um é bairro chi-
que, de gtnte esportista e dis
posta, e a Gávea, com seus
.laboratórios, seus parques
[rroletários e as fábricas Ca-
noca e Cotonificio, é de gente
que está acostumada a bata-
1/iar. Unidos e organizados
cm nossa frente única, espera-
iros ver Maria Luiza brilhar
urtentando a faixa gloriosa
de «Rainha da Paz».

Para Rainha da Paz
Voto em .iv....

Clube
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COMO ELES NOíá VEüM:.
O Sr. Teófilo da Barroa Filhoi

(«enviado especial doa Dlárloa Aa-
sociadosi) conta cm aua correspon-
déncla de ontem a repercussão cjue
encontro)! na imprensa norte-ame-
rlcana o tiro do .Sr." João Luiz do
Carvalho, quando se aprovava na
C. Munrclpal o famigerado pro-
jeto 1.000. «O Daily Miror» — es-
orevo o correspondente especial de
Cliatô — riillcnlniiza o caso refe-
rlndo-se. na «South American Style»
..., informa quo Carvalho entre nu-
trás hravatus, deu um tiro no tuto,
jurou um canivete acompanhado do
um microfone na «ara do vereador
Cotrim e ainda por cima o seu
partido perdeu na votado turbo-
lenta». Como se ve, o fato é apre-
sentado do forma exagerada e gro-
tesca para caracterizar o «estilo
sul-americano»,

O meamo jornal inclui ainda no
«estilo sul-americano» a noticia —
nilo so subo so verídica 

'-*- 
do uma

jovem qua quiís matar o pai por-
que a fizera feia.

Esse3 fatos podem acontecer na
América do Sul. Mas que sSo a
essência do próprio estilo de vida
Ianque, ninguém pode negar. Bas-
ta ler o noticiário, sem comenta-
rios, da imprensa norte-americana.

UM ARGmiENTO DO T.C.
No «Correio da Manha», o colu-

nlsta T. C. fala por apólogos con-
tra a Independência dos pov-03 co-
loniiils. Escreve, como conclusão:
«A independência de Marrocos e da
Tunísia, so cfetlvamento a, desejam
o consideram viuvei as suas elites
oiclarccidas e as suas grandes mas-

sas conscientes, é empenho quo sA
podu encontrar um eco de simpa-
tia unanime, em todo o mundo.
Mus, sulvo loucurn generalizada;

essa simpatia tem do saber espe-
rar o momento aro que tnl indo-

pendência mereça esto nome».

Para o "Ç. C. do «Correio» este
momento seria aquele em que nao
houvesso inala «a ameaça comunis-
ta».

Os lacaios encontram cada aigu-
mento para justificar o colonlulis-
mo!

DE BOAS INTENÇÕES...

O Sr. Costa Rego também do«Correio», descobriu que «os K*-
tados Unidos não têm nei.hum In-
teresso em quo os demais pulsesvivam mil. Sou grande empenho
ú mesmo ajudá-los.» Quando ele
fala cm ílatados Unidos — enten-
da-ae — 8e refere aos grupos quetêm nas mios as rédeas du ceu-
nomia e do governo nortc-amorl-
canos,, isto 6, aos li-ustea.

Mas, como ob palse3 qua os trus-
tea procuram «ajudar» vivem cada
vez pior, o Sr. Costa Kogo pro.'-cura uma explicação. A coisa está
no fato de que «a manolra de
executar» nem sempre esta de acOr-

do «com a intenção de fazer». E'
o caso do dizer que de boas inten-

çfles o Inferno anda cheio. Para
o nosso povo quo, há várias dé-
cados vive «ajudado» peloa trustra
o que ressalta é a ruina crescento

j em que vai sendo morgulhado a
J medida mesmo om quo se acentua
J esta «ajuda» Ianque. .

SOMBRIO PARA" CIJíATO
Chato está em pinico com o

projeto do abono do funciona!!»-
mo. Vatictna pelo «O' Jornal» uma
catástrofe para o pala, «Estar* por
ventura o pais em tamanha folga

pergunta o argentárlo doa' D.A.
que «e Justifique • llberalidirte

do volume da que o Congresso se
dispõe a. concoder Ma servidores
do Estado?»

Chato pinta um quadro terrivel:
«li' cada di» maior o desequlll-

brio econômico do Nordeste, como
dn resto do pais. O que se vendo
é na base ruinosa e vergonhosa da
compensação.». G vai-por-at adi-
iinti).,. ..- • ,¦ •••¦ j__-

Mas, por qua?
Todo inundo sabe: tudo porque

nosso pais é cada vez nial» umá
colônia ianquo e o governo gasta
cada voz mala para a guerra dos
ianques. E Chuto pede ainda mala
franquias para oa trustea- opera-
rem no pais.

FRETES DA CENTRAI.
O editorial de ontem do «Correio

da Manha» 6 sobro oa fretes d»
Centtral do Brasil. O crescido dê-
ficlt da estrada é, segundo o jornal
do Sr. Paulo Bittencourt, resul-
tante das baixas tarifas.

Mas para o «Correio.» aa tarifas
baixas, que deve ser aumentadas,
Bfio aa das «passagons dos pobres.-.
e doa gêneros alimentícios. Nem
uma palavra sobre as tarifas dos
minérios -- essas, sim, escândalo-
somente baixas para beneficio dou
trustes americanos. Basta dizer que
ao paga por uma tonelada de fei-
jão duas vezes muis que pelo trans-
porte do uma tonelada de manga-
nôa. E a Central vem sondo re-
equipada/ nao para tranaportor
mais gêneros alimentícios o passa-
goiros, mas para transportar mais
minérios. Como não ter um déficit
crônico e crescente V

DIA A DIA
Ma- aessào noturna cie ante.

ontem, na Câmara Federal,
discutia-se o abono aos traba-
lhadores. Entre alguns orado-
res que o defenderam, estava
o sr. Roberto Morena. Este,
entretanto, foi o único a não
revelar, em suas palavras, ilu^
iiões a respeito do resultado da
votação. Como conseguir o
abono de Natal? Esperando-o
cie lima Câmara cuja Comissão
de Justiça foi logo fulminando
a proposição como inconstiíii.
cional v E entào o sr. Morena
apontava aos trabalhadores o
oamlnho certo: o da luta' noa
sindicatos e locais de trabalho,
pela conquista da. reivindica
ç&o. ,

_.

ATENÇÃO Ij»  1
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íMuiido-se a .•òiiláfiiac.ôés. |

OS PRODUOS «GRAVOSOS»
Com a vmica excciçã^ do cafí o quase todos os nossos produ-tos de exportação estão presentemente incluídos nâ categoria dos«gravosos»,- Produtos gravosos sao, corr.o se sabe, aqueles cujosmoços no mercado intern» cSr, «m»!».» s.„ .._=._ ..., , „ . ; t, ¦ " "-" »»!»>.»*»»»eo na uui.u.çues nus mer-cadis tradicionais do exterior; (Estados Unidos, Inglaterra, Ale-man.lui, etc.) E nessa categoria estão, entre outros, o algodão,tecidos, o agave, a mamona, o arroz, 0 açúcar,, as madeiras,couros e pelos, etc. Mesmo o café e o cacau, com os preços-tetolixados nos Estados Unidos encaminham-so para se colocar"nafituaçiio ce ,/raro.vos - pois em face da alta continua dos r-reçoudos produtos importados, dos adubos e inseticidas necessários àlavoura, os preços-teto se tornam cada voz mais próximo' aos! de. produçSo. ' . . l
Esta sltuaçfto vai arrastando â ruina nâo -somente os pro-tlutor.es, mas tombem regiões Inteiras' de. pais. A Paraíba porexemplo, depende hoje, quase exclusivamente Un agave; o Ama-ípiW8, da venda da, essência de páu-rosa; o- Maranhão ido ba.Iiaçu po fiaui.tiu cera de caiínaiibã — todos produtos «gravo-hos». ljaia enfrentar esta situação o governo recorre ao expedi-mie dos IjnniicmmeiUos e subsídios aus fazendeiros. Mas é esteuni expediente que nâo pode durar, pois o Tesouro Nacional nãoconseguirá arcar por limito tempo com a sangria da decorrente.Outro expediente em vista é a desvalorização da moeda, qua

Notas Econômicas
será catastrófica para todo o povo — pois o resultado serã ummais terrível encareclmento do custo da vida.

A solução, entretanto, que um governo interessado na de-"fesa da Nação encontraria para o caso, é simples: a conquistaimediata de novos mercados fora da área do dólar e da libra.

900 MILHÕES DE METROS DE TECIDOS
So bém que a industria têxtil continul a obter lucros ele-vadoe, a perspectiva que ela enfrenta atualmente ô das maistombrlas. E isto, de mn lado, pela indlgôncia do mercado inter-

no; e, de outro lado, pela perda de quase todos os mercados qúe,durante a última guerra, haviamos conquistado no exterior. Já'em princípios deste ano o presidente d0 Sindicato da Industria
de Fiação e Tecelagem de São Paulo, Sr. Oscar Camargo, esti-
mava em 500 milhões de metros os estoques de tecidos para ex-
portação e.que se encontravam sem mercados. Atualmente cal-
cula-se„ esta cifra em perto de 900 niilhõea, j

Não obstante, há propostas concretas da China, da Polônia
e da URSS para a obtenção de tecidos de algodão no Brasil. O

1 ^í^^m»»».^
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Voverno mantém-se cego a esta oportunidade. Os IndustriaisI ter&o, por Isso, de dar a ultima palavra.

E A INGLATERRA REEXPORTA
O «Boletim Informativo» que está sendo editado oelo «Es.critorio Brasileiro de-Fomento ao Comércio Internacional* trazem seu primeiro numero um interessante dado sobre o lucre-mento das reexportacOea,- na Inglaterra, para os países do Lesteeuropeu; principalmente a URSS. l
Tomando como base o eriodo de primeiro de janeiro a '31

de maio (5 meses), essas reexportáçoes,. em libras esterlinaseram as seguintes: Em 1050 - URSS, 88.753; Polônia Íào'34fj-f
£?]£ 

°= e,ntal, ~ *?Hunr^ - 55-36.1; Tchecoslovaquia5351493; Bulgária -112,360; Rimiaiiift - 631.802^ Ohílb(inclusive a Mandelmria, mas exclusive Hüile-Kohir eíMaoWiV723; Em JP52 - URSS --'22.(109.103; PòlôiÚamanha Oriental - .10.030; Hungria - V3.05&;61.233; Bulgária 8-16.8ÜG,' Rumanla - 800.057Convém assinalar que essas cifras se referem
portação nâo inehundo, portanto, todo „ movimento exportadoi Ida irra-Bretanlta com os referidos paises.Os-.ingleses -aproveitam-se, deste modo, da paralisação d'>comercio de vanos paises submetidos aos Estados Unidos como Leste e realizam negócios lucrativos, como intermediários

Mas houve um reacionário
de quatro costados que invés-
tiú furiosamente contra o pro-
jeto: um sr.' Fellclano Pena.
do PR de Minas. Esse sr. não

i satisfeito com as cutlladas quo
desferiu sobre o abano, investiu
contra o pobre e clemagógies,
legislação tiab'aih,f'-n brasilol-
ra, dizendo que, desde que se
criou a primeira de suas leiç,
criou-se no pais uma verdadeira
iiuaua de perseguição ao çapi-
ttillsmo... :-.-:: •

U
- 573.-113; Ale-
Tchecoslovaquia

; ciuini — o.oü-i.
apenas ã í-oex

. Depois dessa manifestação
individual de ódio à classe ope-
rãria, a Câmara, por 144 vo-
tos outra 23, rejeitou-o pro-
jeto.

Resta ago. aos trabalhado,
ics ò recurso aconselhai'. ,v-.los
ar, Morena, Quem quizer abono
üo Natal que trate do arranca-
Io através de lutas, nos sindi-
calos e locais de trabalho. A
maioria reacionária da Cániu ¦
rá uáo ijuer nada eom-os-'trà-
balhadores. Isto ficou positi-vado anteontem, mais uma vh.t
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0 JUIZ FECHOU A
CÂMARA

João Pessoa, 27 (I.P.) _
Informa-se. nesta capital queatendendo a um mandado de
segurança, o juiz de direito da
comarca de Pombal fechou a
Câmara Municipal da locali-
dade, determinando a sus-
pensão de suas atividades portempo indeterminado.

MORRERAM AS
XIFÓPAGAS

RECIFE, (Do correspondeu-
te) — No Hospital Infantil fa-,
Icceram esta madrugada, as
irmãs xifópagas, que ali fo-
ram internadas há três dias
vindas de Rodelas, no Estado
da Bahia. Os médicos, aoesar
dt todos os esforços nada* pu-deram fazer para salvar as
siamesas, cuja operação ain-
da não havia sido marcada,
CHUVA DE GRANIZO

São Paulo 26 (I. I1.) — On-
tem esta capital, durante
mais de meia hora, esteve de-
baixo de violentíssima chuva
de pedras. O tremendo água-
ceiro começou a cair cerca
das 15 horas, justamente
quando era mais intenso o
movimento por todo o centro
urbano.

No Viaduto do Chá mime-
rosas pessoas foram apanha-
das pela violenta tromba

-»água, recebendo fortes, pan-cadas de pedras de gelo Onumero du feridos também é
irande. Logo em seguida,
imbulâncias do Pronto So-:orro percorriam as ruas daudade, prestando assistência'.s vitimas.

Foi de tal intensidade o'guaceiro 
que caiu, acompa-•.hado de pedras, que em

.-oucos minutos as ruas fica-
ram Inundadas e o asfalto
comnletanmnte branco. Nos
subúrbios também se fizeram
sentir os efeitos da terrível'empestade, desabando vários
barracões.

TRIGÊMEOS EM 
' 

y /
IERNAMBUCO

Recife, 26 — (A.N.) - No
município de Caruaru nasce-
ram trigémcos do sexo mas-
iiillno. São snus pais a do-
mestiça Isabel Marcelina dcTesus e José Joaquim da SU-
va, trabalhador rural. Se-
mndo as últimas informa-
ões. os trigêmpos vão passan-do bem —- em que pese a

mecária alimentação, à base
^io chá de erva-dôcc. O parto°ói feito por uma «scuriosa»
residente nas proximidades e
decorreu normalmente. Os
•'¦'lis rim; irifíèmpos, que vivem
em extrema pobreza, já ti
filiam cinco filhos menores.

^^BP^~

Os Preparativos de Guerra
Ameaçam os Interesses
Dos Nossos Lavradores

Aprovado ontem no legislativo carioca um voto
de solidariedade aos trabalhadores da Fazenda

Guandu — Projetos aprovados
NA CAMAR\ .
DO DISTRITO

A Câmara
aprovou on-
tem um vo-
to de pro-testo e solidariedade aos lavra-

dores da Fazenda Guandu, queestão sendo despejados pelasautoridades da Marinha de
Guerra .Alguns vereadores se
manifestaram contra a .propo-
sição, que foi apresentada pelosr; João Luiz de Carvalho.

O sr. Antenor Marques afir-
mou que se faz necessária a
solidariedade dos vereadores,
pois os interesses dos lavrado-
ias estão ameaçados pel«>s pre-
parativos de guerra. Criticou
a. atitude reacionária dos ve-
readores do prefeito, resolvidos,
ao que parece, a não ligat os
clamores do povo. Fatos como
este -~ acrescenta, o vereador
— mostram que vivemos real.
mente num regime de privilé-
gios; a democracia popular há
de ser conquistada pelo pró-
prlo povo. E concluiu: — «Mi-
riha bancada, hipoteca todo
apoio não sô aos iratialliadores
prejudicados em seus direitos
na Fazenda do Guandu, como
protesta veementemente quan-
do as autoridades responsáveis
de nossa pátria, pretendem
transformar a terra, que deve
produzir pão em terra para
produzir cartuchos». ¦

PROJETOS APROVADOS
Foram aprovados os proje-tos:
—¦ qne dispõe sobre a cxlgên-

cia do estagio para concessàn do
aumento qüinqüenal;o que dispõe sobre o abo-
no de três faltas por més paraos funcionários municipais;

o que dispõe sobre a no-
meaçâo p, admissão dc cegos
para o exercício dn cargos píi-
blicos.

A BANDEIRA QUE NÃO
F OI E NROLADA

NOS 
u,timo.s 17 anos tud0 têm feit0 os agentes do imperialismo e do fascismo para,Vt* caluniar a gloriosa insurreição nacional libertadora de 1935, da qual come.moramos hoje mais um aniversário. Mas, tudo cm vão! Apesar dc derrotada, então,apesar dos longos anos de cárcere e torturas a que foram submetidos os combatentesuacionaMihertadores, apesar da maciça propaganda insiiltuosa c vil lançada pelos ro-vernanfos tervís — nosso povo compreende cada vez melhor o caráter patriótico daqtte-las históricas jornadas de Novembro dc 1935. E é com redobrada admiração que se volta

para o seu grande lider. Prestes, que continua erguendo, sempre mais alto, á bandeira
da luta de libertação nacional, pela liberdade e a paz

A insurreição pacional-liber- A.N.L. para passar às ações bem o caminho do poro paratadora de 1935 era o caminho revolucionárias contra os h.tar contra a miséria c a fo-do povo para dar combate ao opressores imperialistas me decorrentes da super-ex-fascismo, que tentava passar aeus lacaios cm nossa terra, piorarão das grandes massasà ofensiva em nossa terra. Os Ou a vitória da Revolução trabalhadoras do pais pelos la-fatos demonstraram que? real- anli-impcrialista, nacional • li- lifimdiáiios c seus patrõesmente, era preciso unir. cor- bertadora, ou a colonização imperialistas. O.s fatos do-
ganizar o povo para derrolar cada vez mais completa do ironstram que só a libertaçãoa ditadura fascista que sc pre- nossa Pátria pelos trustes d„ pais do jugo dos imperia-
parava no pais. Ou a vitória internacionais, tal era o dilo- listas e dos grandes senhoresda Revolução ou a vitória do ma que enfrentava o povo dc terra, seus agentes, liber-fascismo, ainda que transi- brasileiro. Os acontecimentos tara o povo da miséria e datória — tal era o dilema que demonstraram -qüe, justa- fome. Todo êss tempo, ã me-enfrentava o nosso povo. A ponte porque não pôde ser dida que se acentua em nossasangrenta ditadura estado- então vitorioso o movimento (erra a dominação do.s mono-novista que sc instaurou no nacional-libertadoi-, o Brasil pólios ianques apoiada por «eusBrasil cm 1937 comprovou foi-se transformando grada- agentes, os latifundiários e aque não havia, realmente, tivamente numa c-.ónia dos grande hunguesia, mais seoulro caminho para o povo quo imperialistas norte-america acentua o esfomeamento c ao da luta pela vitória da Revo- nos. Hoje "ão generais e almi- miséria das massas. São fa-lução. rantes americanos que ditam <-s esses que istão aos olhosA insurreição nacional-lihcr- ordens para ás nossas forças de todos os patriotas,tadora de 1935 era o caminho armadas, são os banqueiros A gloriosa bandeira de 35do povo para deter a cies- técnicos americanos da «Comis- continua erguida, nas novassão Mistr» que determinara condições áo nossos dias poi-tudo o que s« deve fazer em ' '

todos os setores il. adminifi-
(ração pública do pais c v ti
Departamento rle Estado nor-
leiiníericnno quem decide du
posição do governo «brasilèi-
ro» nas diversas assembléias
internacionais.

A insurreição nacional-li-
bertadora ile 1935 era tam-

A Chegada de D. João VI ao Brasil"
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cento penetração imperialista
cm nosso país, e,- cm particu-
lar, a dominação dos impe-
ríalistas do Wall Street qHi>
passou a sc acentuar com a
subida de Ararga-i ao poder,
cm 1930. Também ai os fa-
tos demonstraram) cm todos
esses anos, a necessidade (le
unir e organizar as forças
do povo, como sc propunha a

l"''')s os patriotas. Ela não
poderá sor enrolada. E com
lauto maior razão quanto,
neste momento, a colonização
americana em nossa Pátria
se processa dc par com os pre-
parativos para lançar nosso
povo numa guerra infame, c
abatê-lo sob uniu ditadura (er-
1-oi'isla.

iift^5^~^^í|í!í^^*^,0.^-^"J.0^0^.Caubí,'ji;rua do Passeio, o mais recentemui ai de («ndido Portinan: «A Chegada de D. João VI ao Brasil»; cuja fotografiaacima publicaram. O vasto painel, que mede sete metros por dez, destina-se a um hotelcm Sao Salvador. Nele o grande artista patrício - Prêmio Internacional da Paz doCongresso de Varsovia— demonstra o vigoroso domínio dos valores plásticos que umgiamlç publico ja admirou no mesmo local, ha três anos, com o painel «Tiradentes»,domínio esso enriquecido agora com novas afirmações da extraordinária técnica de— Cândido 1'orliiiari

pes na
A. M. D-. F.
Pedem-nos publicar;

«A diretoria da Associação
Médica do Distrito Federal co-
mímica a seus associados que,de acordo com os Estatutos;
haverá eleições para renova-
ção ila Diretoria o Conselho
Deliberativo no dia 12 úe de-
zembro próximo.

Poderão votar todos os so-
cios aceitos até o dia lt de se-
lembro último, inclusive e queestejam quites com a Tesoura-
ria.

As chapas deverão ser regis-
Iradas na Secretaria da Asso-
ciação até às 24 njras «lo dia
2 ds dezembro, acompanhadas
da aquiescência dos candidatos».

it-& satélite de
Forrestal

O falecido ministro ameri-
cano Forrestal como se sabe,
tinha uma idéia fixa: cons-
truir um satélite artificial da
Terra, ou base lhter-p'"riel)á.
ria, destinada a servir aos
»plan;s dn defesa.» dos Esta-
dos Unidos. Esse Forrestal
como se sabe, acabou se ati-
rando da janela de uni liospi-
cio; aos gritos de ,Os russos
vem ai! Os riisscs vêm aí!»
Mag foi inútil o seu sacrlfi.
cio, porque outros maniac.s
da guerra lhe tomaram o lu-
gar em Washington.

Revela-sé agora que o dr.
Von Braun (deve ser algum
remanescente nazista 1, dire-
Ior do escritório'de projetos
de Húntsviile, EK. UU., dn.
ciarou que o referido satçli-
In será construído dentro de
alguns anos o rodará no espa-
ço a cerca de 1.700 Itms. dc
altitude, fazendo a volta da
Terra cm duas horas, Esse
satélite, diz o alucinado dou-
tor, «verá» toda a. Terra, po-
dendo fornecer fotografias
diárias de qualquer região.
Snrá posto a funcionar pela
reunião de um grande mimo
ro dc peças pré-fabricadas
iançadas no ar por meio dp
toguetes-gigáiites de três pia.-
nos do peso üo tim cruzador
ligeiro... .

O governo americano pro.
moveu uma mesa -redonda cm
que os planos do dr. Braun

| foram recebidos com sinipa-
tia, tendo o coordenador do
debate, Willy Ley, concluído
com considerações otimistas
acerca do funçitnamehtp des-
se satélite. Mas n novidade,
afinal de contas, não é gran-
de, depois que vimos uo cine.
nia os -.mocinhosi america.
nos tomando conta oficial-
mente da Lua. -<em nome do
govei-n.- dos Estados Unidos*.
Hospícios somente não bas-
Iam, O que c preciso é mui-
ta camisa-de-força para os
nossos êmvlos d» Forrêslal,

\7-r Graçak
Alguns represetitántys ile

companhias imperialistas r.
nirmbros tia embaixada r tio
FBI, que., constituem a colo-
nia. (inii-rietiiirt nesta capital,
estiveram reunidos ontem va-
ra comemorar aquilo qne cha-
mam Thanitgiving Duyj , Olí
Dia. (Ir. Ação ile Graças.

Rendendo graças estavam o
chefe dos ¦gangsters.ttiploma-
Ias, llcrshell Johnson, r. n ja.
einorti. MacÇarran, inquisidor
da Comissão de Atividades
Antl-Avicrlcànas o autor de
uma lei fascista pela qual cs-
tno sendo cntletwilos ü.cr.c-
mis de democratas, os melho.
lies filhos do povo amaina.
no, A presença desse ban-
(tido, recem-ahegado dc seu
covil non Estados Vil idos, na-
ttiraliiicnlo deu o tom ã, fes.
ta

Resta suber por tpic seriam

a Atenção dos GovernantesVoltemos
Para a Solução de Nossos
«E*SAS OBRAS GIGANTESCAS SÃO OBRA S DA PAZ, DE UM POVO PACÍFICO, DE UMACONSTRUÇÃO PACIFICA» — PERSONALIDADES CONVOCAM O POVO DA ZONA SULPARA A ASSEMBLÉIA EM PREPARAÇÃO AO CONGRESSO DE VIENA

Os moradores da zona sul
estão, como a maioria abso-
luta do povo carioca, partiei
Pando dos preparativos du
Assembléia Carioca Pela Pa/:.

fj-J WÊÊMmimm

m%m ^Ê^KS^^^^^sy^^mmmnmM

vim .l^ÊiÊmmWpQÈ* W^Wí ÜP
mwmÈÉÊÈmmwm/í ^sIIÍK*»HIK
Ini IfcwlMÍ ¦' '¦¦ -¦

Álvaro Moreyra

Personalidades e pessoas dt
destaque na vida social, poli
tica e cultural do Distrito Fe-
deral, lançaram uma concla-
mação aos habitantes da zo-
na sul, para que indiquem
suis delegados à Assembléia
Carioca.
A CONVOCATÓRIA

Lançando um apelo pára
que comecem à assembléia
dos moradores da zona su), ;,
•e realizar no dia 30 .próxi
mo, a Comissão Patrocinador;,
diz:
Nossos problemas src Imenso.-

e a manura de solucioná-los
é uma preocupação de todos
A carestia leva a tome a inú
meros lares, as indústrias pa-
ralisam suas atividades por
íalta de energia elétrica,
o racionamento deixa
nossas ruas às escuras e a
alta dágua em toda a Zona
¦ul está assumindo caracter
éticas di calanii(la«te fúbii
i. Ricos » pobrf-<. todos sen¦m o grave pioblema. O ci- -

e o funcionário, o parlamen-
tar e o advogado; a dona de
cisa e as empiegadas domes-
ticas, o industrial e os tra-
balhadores, o comerciante e a
jovem vendedora dc balcão,
a todos causa grandes, atribu-
iações a ,'alta do ptecloso li-
quido.'lemos na Zona Sul mais de
ctm mil crianças sem escolas.
Temos Hospitais de Pronto
Socorro, mas nos faltam leitos
nos Hospitais tle Clinica e
Cirurgia. Mais de trinta mil
tuberculosos, milhares de le-
piosos e os mais variados do-
^ntes de moléstias infecto-
contagiosas andam em pro-
miscuidade com toda a .oopu-
lação desta maravilhosa Zona
Sul.

O transporte da zona Sul é
uma tragédia.

Todos esses problemas se
agravam dia a dia, e a popu-
lação da Zona Sul nãu cessa
de crescei, ao contrário, crês-
cerá cada vez mais rápida-
mente. Basta olharmos para
o.s arranha-céus que surgem
üa noite nara o dia. para não
1 ermos dúvida a este respeito

Paia enfrentar tais proble-
nas, necessitamos fazer vol-
^r todas as atenções dos go-vt-rnantes para êlcs. Essas
obras gigantescas são obras
le Paz, de um povo pacifico,
le "ma construção pacifica.

No entanto, as verbas de
guerra, para com.nra de ar-
mamentos, inclusive aviões a
fato são cada vez maiores, en-
quanto as verbas dos Minis-
térios da Viação, Educação e
do Governo da Cidade são,
pioporcionalmente, cada vez
menores.

Para discutir todas essas
questões convocamos a As-
sembléia do povo da Zona
Sul para 30 de novembro co
mo preparação do CONGRES
SO DOS POVOS PELA PAZ
a realizar-se em Viena, Aus-
uia, em dezembro deste ano.

Iidiquemos nossos delega-
dos à Conferência Carioca
através de palestras em fami-
lias, em ruas, em bairros, em
empresas e em praça pública.

A PAZ PODE SER SALVA!
A PAZ DEVE SER SALVA!

A COMISSÃO
Assinam este apelo aos mo

participem dn consulta .popu-
lar sobre o Congresso dos Pó-
vos Pela Paz, as seguintes
personalidades:

Mario Bolonha dc Campos
— medico; Geraldo Joffily —
juiz; Graciliano Ramos — ro-
mancisla; Jusó Maria Montei-
ro de Barros — médico; Almir
Lobato — médico; Ruidoso
Luiz Magalhães — comerei-
ante; Álvaro Moreira — es-
c-ilor e jornalista; Mario Gott-
lart —- advogado; Oscar Maia
de Azevedo, advogado: José
Antônio Silveira Gnlp ¦— ad-
vogado (membro da Comis-
sáo Jurídica do PTx? do Dis-
Into Fede,ai); Francisco Cher-
mont — advogado; Frederico
Freire — médico; Ruy Alves
Guimarães ¦— Secretário do
Sindicato dos Hoteleiros;
João Nascimento — iider tex-
til, membro da Comissão
Central tle Salários; Sebastião
Candelária — empreiteiro; Jo-
st Antônio Barbosa — Presi-
dente do Centro Espirita São

essas graças ianques. Con.
forme se sabe, os inventores
(to .íTliunksgiinng uinj» ]o-
ram. os puritanos ingleses
quando desembarcaram na
virgem. America, c resolviam
render graças por não terem
sido postos para- fora )».ios
donos da terra, os indígenas.
Nesse sentlão. os americanos
no.nra.iil também podem le-
van tar as mãos para, o céu,
pelo frito dc ainda sr. encon-
trarrm por oqni. Mas ao
contrario do que aconteceu
com os sens avós puritanos
na America, do Norte, cies
iirpií ficarúo por pouco tempo

¦& Taradinhoa
Dando por puus e por v*-

dias para ver so aumenta a
sua iniimo tiragem, o pas-
quim da dupla Velasco-Man.
gaboira nâo hesita em recor.
rei- ao sensacionalismo mais
repugnante, ao mesmo tempo
que seus diretores, em sole-
:ies artigalhaços, cantam loas
à Santa Madre Igreja.

Ainda ontem, o Jornaleco
mio se pelajava de publicc.
na piimeira página a fotogra-
íia de uma menina de dois
onos vlotada por úm monstro
no ato de ser examinada por'•ri medico Jsgista. Seria di-
fícü a um cérebro pervertido,
como Chato, conceber coisa
do mais repulsivo mau gosto,
mais chocante nara a sensibi-
lidade de qualquer pessoa
normal.

Ainda ou'"o dia, o vesper-tino «sociauraa» Tasgava
manchete para anunciar queos hansenianos de Jacarepa-
guã tinham fugido aos ban-
3os e estavam agarrando, cri-
onças no3 bairros do Meyer,
Quintino e Cascadura. Tudo
oura Invencionice, conformeticou esclarecido em nota doenretor ao estaoeiecimento.
?2í!L:i?J?opu]lar"' 'aminto desensacionansmo, nao ivepi.
dou em lançar a «barriga»,
embora isso pudesse signili-car pânico para numerosas fa--mu.ias. Como se vê, além domais são taradinhos os rapa-zes,

Ameaça a Economia Nacional
A Ratificação do Acordo Militar

Discutindo o assunto, o Sr. Roberto Morena provoca um desmentido
dovlíder pessepista ao chefão Ademar - O inquérito do Banco e a

compra de farinha americana pelo general Çânroberí

NA CÂMARA
FEDERAL;

ftse.hta, pura

Discutindo um credito destinado a auxi-
lio á Companhia Nacional dc Navegação
Costeira, o sr. Roberto Morena, por asso-
ciação de idéias, tevrrôportunidado de fazer
considerações em forno da gravidadev queBrasil, a ratificação do Acordo Militar com oslistados Unidos. Leu o representante carioca declarações atribui-

dás ao sr. Ademar dc Barros e publicadas na Imprensa. Segundo
essa declaração o aventureiro paulista teria feito referencias fa-voraveis ao intamo documento, acrescentando que depois que assi-
nassemos o Acordo os americanos, miraculósámente, resolveriam,
com sacrifício dos scus próprios interesses, a crise do nosso café.

EXPLICAÇÃO .
Gaiirobert, do 500.000 sacos defarinha de trigo nos Estados
Unidos. Essa operação foi fei.ta, segundo o documento, comuma firma inidônca, a Òve.rseas'frade Corporation, Serviramdc intermediários no negocio
elementos • «Üa mais baixa, r
putaçâo, firmas falidas»
ma.s não autorizadas
no ramo

rc-
rir-

s a operar
Do lado brasileiro

I
operaram Santos Walilis e ou-
tros homens de negocio

PREJUÍZO
Os traficantes da, Overseas,

não tinham licença de exporta-
ção c se comprometeram a co-
locar o trigo no porto do Rio
.Só postofiormènte, soube.ae quecs vendedores não poderiamrealizar a transação CIF Rio.
De sorte qne o trigo ficou àpo'.
drecerido cm armazéns de Nova
Orleans, Por fim foi reven-
dido mão se sabe n quem) com
prejuízo de 12 milhões de cru-
zeiros.

O inquérito não se limito a
acusar o general Cant-ibért porter fechado a onerosa operação,
Culpa também o ministro da
Fazenda, da época por ter par-ttçipado do detalhes subsequen'.
tes da transação sem denunciar
as irregularidades de que a com.
pra do trigo se envolvia.

A Petrobrás Abre Brechas
Ao Capital Esfrarujeiro

, ecohômlcoí^prefcr i^orÃ io 5 ,~ lrímsf<>™™-™ W
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ft CUS*'a ÜOaumtnio th. impostos projetado a pretexto doabono,

NOSÉNÁDÜÍ

u-nia o Sr;. Atílio Vivacqua
;¦:¦ Q sr. Kerginaido Cavalcqnti comentou-em a resposta, do presidente do Instituto

• LEIA

li

íj;

Problemas"
üevista de cultura

política

Km aparte, o sr. Arnaldo
Cedeirn, lider do PSP paulista,,
afirmou que cíísus declarações
talvez nãn expressassem o pen.samênto do «ilustre homem pti-
blico». Acrescentou o sr, Cer-
(leira, entre baforadas do Tia-
varia quo jamais deixa de os-
tentar nos lábios, que o PSP
iria estudar profundamente o
Acordo o que até já contratara
especialistas encarregados de
examiná-lo. Na prática cies-
mentiu o chefão Ademar)

O SALVADOR j
Registrando o aparte do sr. i

Cordeira, observa o sr. More-
na quo muitos politicos d«2 par-1
tidos comu o do sr. Cedreira, j fó .. ,, ... ^
em lugar dc procurar soluções U l-»UL ^iniia O Sr. Ivereíliallío CavrlrnnfS'
ra.Zoáveio nn,-, n«! nn»,,.. .,„., I Jl,í'.rr»C««Ori l-o i,Ai.  Il -. ... -.-«.|-..lf ÍJ!...,

blema
v
1
sa
que o justo seria, seguirmos "má
política independente, compa-
tive! com as possibilidades c a
grandeza do Brasil.

Parte do seu discurso Iam-
bém ne refere aos incenvenien.
tes de ordem econômica, além
dos demais, que adviriam da
•ratificação do Acordo pela Ca-
mara.

Terminou, já agora voltando
ao assunto propriamente em dc-
bate, que. o problema da nave-
gação nacional, como qualquer
outro problema fundamental do
pais, só poderá ser resolvido na
base da luta eoatia a domina-
ção imperialista.

CONTRA A LIGHT
O sr. Carmelo d'Agostinho

pronunciou circunstanciado dis-
curso de critica ã atuação da
Ligha nesta capital e cm S. Pau-
lo. Conclui dizendo que a Light
prejudica o desenvolvimento da
indústria e de outros ramos da
economia nacional, que serve
mal ao público e cobra preços
absurdos por seus -serviços, de-
vendo por isso ser nacionaliza-
da.

ESCÂNDALOS
O sr. Danton Coelho, num

ambiente de agitação, leu tre-
cho do inquérito do Banco do
Brasil alusivo à compra, pelo

n,uu o orador
patenteada de

uilio a um seu requerimento de inforiçues sobi"
Ia autí

ua estranheza ani

ies sobre uma revista editada por aque-tarquia - «Brasil MádereiroV; Reafir-
i írregularidádu que ficou3 ser o diretor da referida revista ò proin-io sécrèiano do presidente do Instituto, sr. Lincoíün Nci-iessa marmita ij mil cruzeiros mensaisiipioveitando a

dade o orador

percebendo por
oportuni'9

inãnifüstou-se
sobre outros assuntos assim
como o abono do iuncioiialis-
mo, reafirmando o seu pontode vista inteiramente favorã-
vel a essa medida. Abdrdan-
do o palpitan.e assunto do
petróleo, o senador Kerginal-
do disse que.somente o Mo-
nopoiio Satátai atendo aos le-
gítimos interesses de nossa
Pátria, acrescentando lamen-
tar que o governo tenha tran-
sigido no projeto da Petro-
bras, deixando as brechas
por onde o capital estrangei-
ro monopolizador poderá in-
Irodüzir suas cunhas. Citou
como exemplo a distribuição
do petróleo, que ê aberta a
empresas subsidiárias, nas
quais os trustes poderão pe-.netrar. Disse entender deve-
ria a Petrobrás se converter
num órgão estatal fechado aex-ministro da Guerra, general qualquer interferência do

Juiz Geraldo Irinco Joffily

Jorge; Guilherme Gomes —
Presidente da Mocidade Es-
pirita «Agar Biténcóürt»;
Gvilasio Marcai — artista de
Kádio, Cinema c Teatro; Hé-
lio Gomes da silva — contra-
regra. .

Preso Arbitrariamente
0 Operário

Intimado pela polícia a assinar um «documen-to» declarando não ser comunista, disse na carados tiras que um homem de vergonha não sesubmete a tais imposições
¦ Estev

f , „ 
'l em, n?sla reda(.'5° ° d° "ão ser comunista. Repeliu-trabalhador José Soares Bote- do a provocação, o operário re-

cusou-se a isso afirmando, queuni homem de vergonha não se
submete à tais imposições.

TEMOS 
aqui em pes-soa o sizudo senador

Patric* Mac Carran. O
homem não fez outra
coisa diante dos fotogra-
fos além de uma cara
aborrecida, exceção de

um meio sorriso que êle
entreabriu especialmen-
te pára «Ultima Hora».

HOtifèCO

mas não diz, são as ra-
zões do suicídio de
Abraão Feller. Quando
os repórteres lhe pergun-
taram, ignoro se o sena-
dor recebeu algum cho-
que. Parece que não quisJ abordar o assunto, limi-

Disse éie que sempre tando-se a informar que
esteve de acordo com o Feller, de tendência re-
general Mac Arthur em publicana, tinha sido in-
levar a guerra aberta ao terrogado dias antes por
território da China ou «investigadores espe-
qualquer parte em que ciais».

'! « o militar, o magistrado radores da zona sul para que

lho, condutor 2.404 da 1.» Se-
ção do Trafego, da Liglit, para
denunciar a violência policial(le que foi vitima segunda-
feira ultima. Ao sair ilo traba-
lho, nesse dia, foi o trabalha-
dor arbitrariamente preso,
quan se encontrava engraxando
o calçado, por beleguins da Or-
dem Politica c, e sob espanca-
mentos e insultos o conduziram
num carro da Rádio Patrulha
para a Eua da Relação. O pre-

'KOTESTO
D. Iracj Conceição Ilotelho,

esposa do trabalhador, acom-
panhou-o até nossa redação e
aqui pediu-nos para tornar pu-
blico seu protesto contra a vio-
lêncja sofrida por seu compa-
nheiro, responsabilizando poressa e outras violências o che- I
fe da 1.' Seção do Trafego datexto para a prisão do operário | Light, que apontou como umfoi encontrar-se o mesmo com ! repelente provocador policial eum exemplar da «Voz Opera- delator de seus companheirosna» num dos bolsos. Na Rua]de trabalho, além de rancorosoda Kelaçao, onde permaneceu inimigo de todos os trabalha-

preso até às 21 hs. o trabalhador dores que lutam por suas rei-foi intimado pelos tiras a assi- vindicações « qua são partida-nar um «documento declaran- rios da paz.

Na entrevista com os
repórteres o sr. Mac Car-
ran abriu a alma. Uma
de suas magoas ó que a
guerra ainda não tenha ela se fizer necessária,
sido deflagrada. No seu «antes que seja tarde»,
entender, somente Suas esperanças —
guerra pede acabar com acrescentou — são que
os comunistas, ou, mais ° general Eisenhower ve-
precisamente, salvar os nna- a seguir essa politi-
sagrados princípios da ca> P°is o senador cha-
«livre iniciativa». Assim ma cie política os propó-
como quem diz: sitos do general Mac Ar-

— Deixem-nos agir li- "lur-
v rem en te. Poderíamos lem br ar ao

A livre iniciativa tem bravo sr- Mac Carran que
sido propícia ao senador essas esperanças são
pelu Estado de Nevada, meio perigosas, e que fa-
uma das grandes fortu- zer guerra para acabar
nas do seu país. O sr. com ° comunismo tam-
Mac Carran faz parte bè™ é perigoso, se êle ^£a

Disse o bastante, o sr.
•Mac Carran...

•
NA 

manhã de ontem-
quando a índia Diacui

recebia as águas do ba-
tismo, no mesmo instan-
te, em outra igreja, era
rezada missa em ação de
graças pelo aniversário
dosr. Ricardo Jaffet.
No altar, miais de cin-
quenta mil cruzeiros de
flores.

Como a missa foi ofi-
ciada por um bispo, será
fácil imaginai' o que con-

o envelope discre-dos homens que têm as . nao soubesse o que acon- iampritf, .nh¥„1(1
mãos livres nos Estados teceu na- chancelaria de a um

representante da CúriaUnidos, • invocam, no Berlim em abrü da 1945. üetr^ana a^teídoexercício da hvre inicia- Mas o senador sabe disso, ato que agradece a Deustiva que lhes pretendem e muito fâ£;roubar, o direito de des-
pejar bombas onde lhes Uma das coisas que o
aprover., sr. Mac Carran sabe,

a existência do presiden-
te do Banco do Brasil,
com todas as graças queêle distribui...,

pnai privado internacional ou
nacional. Concluindo, reafir-
mou o orador que, em qual-'fuer hipó.ese, estará ao ladc
do monopólio esta.ai do pe-"óleo, sem nenhum!*restri
ção e sem nenhuma conc*3
são ao capital privado.
ABONO
«.0 FUNCIONALISMO

Passando-se à òrdom do dia
foi iniciada a discussão do
p.~jeto que altera dispositi-
vos da Consolidação das Leis
tio Imposto de Consumo a pre-
texto de dar meios para a
concessão do abono a a fun-
v .....lismo., Apresentou o sr
Ferreira dé Souza um pare-
cer oral sobre a matéria, qus
se acha eni regime de ur-
gência, dando o seu ponto de
vista pessoal contra o --¦¦->]?¦
to, mas ressalvando que a
Comissão de Finanças é fa-
voravel ao mesmo. Outros
oradores falaram sobre o
mesmo assunto, entre o«
quais o sr. Atílio Vivacqua
que, depois de analisar as
conseqüências desse grande-
aumento de imposto sobre c
fumo e outros produtos per-
güntoü: «Será. que nesse pai?
não se sabe tomar -outra
mícitlà econômica ou finan-
ceira, quando se necessita de
recursos para determinado
fim, senão aumentar n«i im
postos, q-.ie por sua vez vêm
agravar a situação, écónôml'-
ca do povo?

Fez assim o orador, críticas
ã orientação do governo res-
salvando no entanto que ê
necessário e imprescindível a
concessão do abono ao fun-
cional ismo. Analisando a
tabela do aumento de impôs-
to afirmou o senador Vivac-
qua que quem mais vai ga-
nhar com tal aumento sãn
os industriais de cigarros fi
derivados, e nese caso a Cia.
Souza Cruz, e não o pobre
funcionário, que receberá-, um
parco abono. E é por êsse
motivo, concluiu o orador,
que as companhias interessa-
das, tais como a Souza Cruz,
não apresentaram nenhuma
obieeão no projeto, e silencia-
ram por completo.

A discussão do ffrojeto prós-
seguiu, tendo usado ainda da
palavra o senador Vilas Boas
e outros.
PETKOBÁS

Foi apresentado um requ*
rimento pedindo seja ouvida
a Comissão de Viação e Obras
a respeito do projeto que cria
a Petrobrás.
AUTONOMIA

Por íalta de número legal
deixou ainda de entrar em
discussão na sessão de ontem
o projeto que concede auto-
nomia ao Distrito Federal.
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Pânico na Favela do .rara
Um boaio de iifo e a falta dágua completaram a nota alarmista do Departamento de Saúde da Prefeitura

quanto isso, nenhuma solução é tomada para evitar o perigo de epidemia que ameaça o carioca
En-

As declarações do diretor do
Departamento de Saúde da Fre-
feitura, sobro o perigo de uma
epidemia de tifo no Rio, só fi-
zeram.alarmar a população ca-
rioca. Ainda ontem, na favela
do Afará, os.moradores esta-
vam em pânico. «Toso.-Ribeiro
Sobrinho, residente num bar-
raco do lado da Estrada de fer-
vo, amanhecera com uma febre
terrível. B logo correu o boato:
<?Já começou o tifo na favela!»
Poi um inferno: mulheres cho-
ravam, homens tomavam provi-
dínclas, telefonavam ' para o
Pronto Socorro e advertiam a
todos: «Lavem as .mãos! Não
temem água sem ferver e sem
filtrar! E' assim que manda a
Prefeitura!»
NAO ERA TIFO

Josó Ribeiro Sobrinho não
Foi socorrido, entretanto, du-
rante um largo período do tem-
po, até que veio um médico par-
íicular, que á ambulância do
Pronto Socorro ainda hoje é es-
perada. O médico, então, tran-
quilizou os moradores da fave-
linha: «Não. Não se trata de
lifo. E' uma febre comum. Lo-
go passará.» E foi embora. An-

tes, porém, recomendou: «Não
£ tifo, mas essa 6 uma moléstia
perigosa! Tratom de seguir o
quo manda o Departamento de
Saúde. Senão, podo ser um do-
sastre!»' Mal.o médico saiu o começou
novamente a gritaria, do um
lado a outro da favela:

— Ele disso que podo dar tifo
a qualquer momento!

—- Quem sabe se o «seu» Jo-
16 não está com tifo c êle, para
não alormar, nos disso que não
era nada?!
0 DESESPERO DA
FALTA DÁGUA

O espírito de auto-defesa do-
minava naquela gente humilde.
Precisavam 'lavar as mãos, fer-
ver a água, filtrar... Precisa-
vam fazer tudo direitinho.

Partiram, então, com céus
barris, para a bica que fica no
começo da favela. Esquecíamos
de dizer: lá no Arará não tein
essa história de «Lata dágua
im cabeça... lá vai Maria»,
não. Lá os moradores carregam
água em barris. Vão rolando
até a bica, enchem, o tornam
com eles cheios.

Dentro de poucos minutos
havia uma fila enorme diante

da bica. E' quando, então, acon-
tece o mais terrível: a bica mio
encheu nem o primeiro barril!

—• Faltou água!

Quando veio a noite a favela mulheres • protestando', os ho-ainda estava em polvorosa, mens tentando organizar uma«seu» Josó ainda com febre, comissão para ir falar com oágua sem correr da bica, aa Prefeito

* CORRETORES DE ANÚNCIOS •
Comissões de 30 % sobre o valor de um
anúncio publicado na 1M PRENSA
P O P V L A R, o jornal de maior pe-
netração entre as massas trabalhado-
ras. Procure Aldo Morais, na rua Gus-
tavo Lacerda, 19, sobS- Fone 22-3070\
das9'as 10horasedas 17 asgl9 horasl
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No Arará se carrega água cm barril.
Deus! Nossa senhora! *¦¦ i ,.

Novamente o pânico se espa-
lhou: Não tinham filtro, mas
pensavam em ferver a água e
assim evitar o tifo. Sem água,
como era que podia ser? Joana
Angélica da Silveira, Maria Ho-
mero Rodrigues, Lurdes Tava-
res e Manoela Giorgini foram
algumas senhoras das muitas
que nos falaram, desesperadas,
protestando contra a situação:

Esses bandidos mandam a
nte lavar as mãos, ferver
ua, não sei mais quanta coi-

e depois não dão nem água-á gente beber! Isso é um do-
safôro!

Sob o titulo acima, rece-
bemos de um leitor, que se
assina «ferroviário», a se-
guinte carta:

«O povo brasileiro viu "-s-
sar no dia 19 ultimo, mais
uma data comemorativa do
pavilhão nacional. Como
sempre em todo o pais ao
meio-dia ergueu-se ao mas-,
tro o atiri-verde pendão, cli-
ante dos colegiais, nas es-
colas, dos militares, nos
quartéis e dos trabalhado-
res, nas oficinas e outras
dependências das fabriens.
Ouviram-se as mesmas ova-
ções em que as cores da
«bandeira sSo exaltadas com
as mais variadas expressões
e enaltecidos o heroísmo a
o civismo dos nossos ante-
passados.

Como era de esperar, na
IFE-2, em Deodoro, V. S.,
sr. dr. Rui, também deitou
falação que deixou muito
a desejam. E* que V. S.
achou que o povo brasileiro
carece de civismo e que es-
tá sendo vitima dos dema-
gogós que querem a tode
custo impor ao Brasil Uma
ideologia estrangeira. V. S.
esquece que o Brasil tem
passado por muitas fases
em sua historia poiitica ad-
ministrativa e que também
o mundo de hoje não com-
porta mais esses chavões
como «ideologia estrangei-
ra». Diga sinceramente;
qual a ideologia brasi-
leira? Qual é o regi-
me que o Brasil inven-
tou? O progresso do Brasil
tem sido exclusivamente de

CARTA ABERTA AO SNR
RUY DA COSTA MAIA

fonte nacional, o somento
dos esforços dos poderes do-
minantes? A quem V.S. atri-
buiu a infiltração da tal
«ideologia estrangeira»?

Saiba V. S. que os traba-
lhadores, a classe operaria
ou melhor, o proletariadobrasileiro, já nfio dá nenhu-
ma importância a esses vi-
Upendios. Demagogia em-
pregou o sr. em, 1951 para
conseguir os grandes esfor-
ços dos operários da IFE-2
para satisfazer as celebres
empreitadas em que foram
ludibriados na forma de pa-
gamento que lhes fora pro-metida, causando-lhes pre-
juizos incalculáveis. Isso 6
que foi demagogia, e da
grande, para surtir melhor
efeito e que foi aceito pelos
operários enganados em sua
boa-fé.

V. S. no dia da bandei-
ra não fez mais nada do
que repetir o coro dos de-
magogos vulgares, que hoje
dilapidam os cofres do Te-
soúro Nacional, à frente dos
cargos administrativos de
quase todas as repartições
publicas. O proletariado
brasileiro já <;stá farto de
ouvir essas asneiras. Para
o sr. é muito mais cômodo

descambar para o lado dei
roadonarios do quí par.i »•
ladi da classe operaria, a
classe que ascenderá no fu-
turo com mais rapidez do
que o sr. julga

Os que o aie.ideram en1.
1051 continuam ludibriados,
p-int-ndo dificuldades maio-
res, explorados, íecessita.
dos de conforto e de justi-
ça e o sr, no entanto, cons-
ta que já tem automóvel.
Melhorou muito... O què
tem feito V. S. à frente da
IFE-2 para o profícuo apro-
veitamento do serviço? Há
materiais suficientes? Há
maquinado? Há higieniza-
ção nos locais de trabalho?
Tem procurado favorecer
aos operários na medida do
possivel? Ora, sr. Ruy, po-
nha os pós na terra. Está
se desmu-oaranc''» em tem-
po. Queira ou nüo V. S.
queira ou não o sr. Direto.-
da Central, queira ou nao
Getulio ou os vendilhões do
Brasil o proletariado terá
que transformar âste regi-
me criador de todas as mi-
serias e explorações do ho-
mem em regime da classe
operaria e da justiça.

Tem a palavra o sr. Ruy
da Costa Maia.:»

Assim"Aquele é Mangueira
Mundo de Zinco"

80 CRUZEIROS O QUILO DE FILÉ DE NAMORADO!

CADA VEZ MENOS PESCADO, CADA
VEZ MAIORES PREÇOS

ABSURDOS OS PREÇOS EXIGIDOS PELOS NEGOCIANTES -
A TABELA DEIXOU DE EXISTIR HÁ MUITO TEMPO

A grande frota do barcos
pesqueiros prometida pela Cai-
xa de Crédito da Pesca ainda
nâo chegou. Como outras pro-
inessas, essa, também, pareço
que não vai passar dos cabeça-
lhos dos jornais. E, enquanto
não chegam as embarcações, a
produção diminui sensivelmen-
te,. principalmente a dos poi-
xeis de alto mar, uma vez que
os armadores estão preferindo
fazer a pesca de «arrasto». Os
grahdes barcos, 

"qüahdò 
vão ao

alto mar, demoram em média,
de duas a três semanas, fazen.
do, assim, apenas uma viagem
por mês. Agora, os armadores
;m vez ele irem a Abrolhos pre-
ferem ficar por aqui mesmo,
nas imediações da Guanabara.
Transformam os grandes bar-
cos, portanto, cm embarcações
ds arrastão, demorando no
mar, no máximo, de 3 a -1 dias.
Fazem às vezes até duas via.
gens por semana. Por essa ra.
zão, a pesca de peixe do pri-
meira, como cherne, garoupa,
namorado, vermelho, badejo,
dourado e outros está reduzida
a. um volume insignificante.
Menos de seis barcos ainda
eiontinuam indo ao alto mar.
Assim sendo, 0 grosso da pes-
caria passou a ser a de pesca-
linha, mistura, enxova, tai-
nha, mistura, corvlria, etc.

A ESPECULAÇÃO
AUMENTA

Tendo diminuído bastante a
pesca dos peixes finos, difícil-
rnente éles aparecem paru a
venda direta ao público. Tudo
quanto chega ao Entreposto da
Praça 15 se escoa,para as poi-
xarias, cujos fregueses sao os
hotéis, boites, restaurantes ele
uixo. Se já anteriormente um

badejo dificilmente aparecia
na mesa de um trabalhador,
lioje isto 6 quase impossível.
Naturalmente os preços au-
mentam em ritmo mais acelc-
rado, sobretudo porque a corne
deixou de ser procurada cm
virtude da resistência do povo
comer o produto congelado da
COFAP. Aproveitando todas
essas circunstâncias, os nego-
ciantes «esfolam» o freguês.
Nos restaurantes um filé de
namorado com pirão custa ele
30 a 4.0 cruzeiros! E nas pei-
xarias, os preços não são infe.
riores. Parece incrível mas já
estão cobrando até 80 cruzei-
ros por um quilo de namorado,
eviscerado e cortado em filés!
Sim, 80 cruzeiros.

As postas dc badejo são ne-
góciadas a -10 e 45 cruzeiros o
quilo. Se o freguês quiser fi-
Jés, então paga mais uns 10
cruzeiros, conforme a vontade
do proprietário do estabeleci-
mento.

TUDO MUITO CARO

Aumentando dessa maneira
os preços dos peixes finos, em
conseqüência, ma joraclos • tam-
bém são todos os demais. Ta-
inha, corvina, pescado, tudo,
enfim, custa uma fortuna. Bus-
ta dizer que a corvina, que o
um peixe de qualidade .inter-
mediaria, é vendida a 18 c 20
cruzeiros o quilo! E a COFAP
ainda diz que está em vigor
uma tabela, ejue, periodicàmen-
te, faz publicar nos jornais.
Tudo para inglês ver, pois, na
realidade, os preços estão inalo
do que liberados. E a vontade,
do acordo com o negociante c a
«•pinta» do freguês.

O camarão entra, evidente-
mente, na corrida dos preços.

Não há nem um preço base,

Poderia ser chamado mundo de lixo também -- A favela está virartdo uma imensa sapucaia por-que a Prefeitura e a Limpeza Pública não se lembram de Mangueira - Sargêtas cortam as ruase descem o morro -- Uma única escola -- Falta água e luz - Uma conveWa sobre os prefeitos

ou médio. Se aqui, numa esqui-
na, um quilo 6 impingido por

45, ali cm frente, já o nego-
ciante exige 50 ou mais. Con-
tou-nos uma senhora que en.
eoir.eiiclare. ao ambulante dois
quilos c meio de camarão para
uma festa. No dia marcado, iá
apareceu o homem com a en-
comenda. Na hora de pagar

a sonliora quase desmaiou: 135
cruzeiros! E camarão dos mlú-
dos.

QUANTO MENOS, MELHOR

Vemos, assim, enquanto o
governo prometeu pescado com
fartura e a baixos preços, do-
claranclo que estão encomen-
dadas grandes frotas de embar-
cações pesqueiras modernas na
Dinamarca e Alemanha, os tu-
barões vão so enchendo, enri-
quecendo à custa da explora-
ção mais cínica que sc conhece.
Para estes a política é a se-
guinte: quanto menos pesca-j

do, melhor! Não interessa au. 
'

mentar a produção, nem colo-
car mais barcos na pesca. O
pouco caio ú descarregado xo
Entreposto vale ouro. E não é
somente o consumidor que é ex-
piorado; são também os pes-
cadõres, que recebem salários
elo fome para enfrentar o mar.

O tubarão, isto é, o armador, (
que não vai no mar, fica em ca-
su esperando o barco chegar.
Quando este atravessa a bar-
ra então, corre para o Entre,
posto e negocia a mercadoria
trazida no cambio negro, e não
faltam compradores, que são os
intermediários.

Desse modo, os preços altos
começam no Entreposto e vão
subindo, até chegar a 80 cru-
zeiros para o quilo de filé de
namorado!

O morro de Mangueira,
•saqueie mundo ele zinco» —
quartel general do samba, do
tamborim e da cuica — tem
também os seus problemas,
permanentes e nunca resolvi,
dos. Problemas que são, aliás,
idênticos aos dos outros morros
do Rio. Isso se percebe logo à
primeira vista, assim que, par-
tindo da Rua Visconde de Ni-
teroi, se inicia a subida mouro
a cima.

MUNDO DE 1,1X0

Chamaram Mangueira de
«mundo de zinco»; E, com seus
casebres e barracos humildes
aglomerados em toda a exten-
são do morro, cobrindo uma
grande área, a favela merece
realmente essa denominação.
Mas, levando-se em conta o
aspecto que apresenta, Man-
gucira pede ser também cha-
macia de «mundo de lixo». Não
que caiba a culpa disso nos
seus moradores, que são, isso
sim, vitimas do mais completo
abandono doa poderes públicos,
no caso, da Prefeitura, a queiu
competiria tomar as necessá-
rias providências para resolver
o iiroblema da limpeza e da
higiene do morro. Mas como
para a Prefeitura Mangueira
não existe c a Limpeza Píibli-
ca passa sempre ã distância elo
morro, este • está praticamente
transfoniado numa imensa sa-

pucaiu. Os montões de lixo se
espalham por todo o morro e
vão crescendo, crescendo,, sem
que surja uma providência.
Quando não há mais onde acu.
mular o lixo, os moradores
põem fogo nos montões. Mas
isso naturalmente não resolve
e em pouco tempo a situação
volta a ser a mesma.

NOS DIAS DE CHUVA

So essa 6 a situação permanen
te, nos dias de chuva então a
população da favela tem seus
sofrimentos aumentados. Os
montões de lixo nesses dias
transformam-se em lamaçais
quo cobrem o morro inteiro. As
vielas estreitas que são as ruas
da favela, sem calçamento e
sem asseio, transformam-se em
pistas lamacentas e escorrega,
dias, pelas quais se torna difi-
cil transitar. E mesmo nos dias
de sol, com as ruas secas, há
as sarjetas que cortam quasetodas elas, porque não há na
favela, 6 claro, um sistema de
esgotos. Os despejos elos imi-
me^os barracos escoam-se pelassarjetas, descem o morro e vão
cair lá em baixo, numa vala,
na Visconde de Niterói, isso'
constitui um dos mais sérios
problemas da favela, porqueessas sarjetas são focos de in-
fecçâo que põem em perigo a
saúde dos moradores. Particu-
larmente no verão, quandocidade sofre geralmente

ILUMINAÇÃO

A iluminação é outro proble-
ma. A que existe até certa ai-
tura do morro é deficiente *e
pecaria, de reduzida utilidade.
E depois de certa altura a es-
curidão 6 completa. Andar de
noite em Mangueira nesses tre.
chos 6 uma aventura difícil.

UMA ÚNICA ESCOLA

Gande e populosa como e a
favela tem uma população in-
fantil em idado escolar consi-
derável. Mas existe ali apenas
uma escola, conquistada pelos
moradores com o concurso de.
cisivo do sua Escola do Samba.
Essa escola, pequena e de ins-
talaçes precárias, não aten-
do ás necessidades da popula-
ção infantil da favela. Porisso,
grande numero de crianças do
morro ou ficam sem escola, ou
tem de ir estudar em outras es-
colas distantes do morro, ai-can-
do seus pais com as despesas de
transporte, etc. E como nem
todos podem arcar com essas
despesas, multas crianças fi-
cam sem estudar. Mais escolas
é portanto uma dos reivindi-
cações dos moradores de Man.
gucira.

LATA DÁGUA NA CABEÇA

ameaça de surtos de tifo.

.'íftflfTr 1" 1 i [¦fcBBWflft 5 Wm Bu SaM v^ B" ffl 8»
mJÁmmmW^^Kmrk fl ifcíllFT I H ¦ Vv I ffi WàM WÊ XmXM

9/YÍ ^ '*kJÍ

A falta dágua é um proble-a j ma da cidade inteira. Mas ema, Mangueira èle se faz sentir
i com maior intensidade. Dia-

riamente, quem passa pela rua
Visconde de Niterói, depara
com a procissão de mulheres e
crianças que descem e sobem
o morro, lata dágua na cabe-
ça, para abastecerem-se numa
bica próxima. Para as quèmoram no alto do morro, a su-
bida ó imensa o penosa. E queembora existam na favela ai-
gumas bicas, sao em número
deficiente e náo atendem às
necessidades dos moradores. E
além disso, nem sempre a água
vai até em cima. Freqüente,
mento o morro fica seco, seco
como um deserto.

PREFEITO DOS RICOS

Quando o repórter ia descen-
do o morro, deparou com um
grupo de moças e senhoras queiam subindo, carregando pesa-das latas dágua. Perguntou-
lhes se os moradores da favela
ainda não tinham pedido a Pré-
feitura solução para os seus
problemas: água, asseio, mais
escolas, iluminação, assistên-
cia, nivelamento das ruas, ea-
gotos. Disseram que sim. Que
já haviam pedido multas ve.
zes. Não só ao sr. João Car-
Ios Vital, mas a muitos outros
prefeitos que passaram peloGuanabara. Mas — conclui,
ram — até hojo, moço, a Pre-
feitura só se lembrou daqui
para falar em despejo. Núsaté já deixamos de pedir, porquo os prefeitos são da gentorica e não atendem pedidos da
gente pobre dos morros

RMAR li NATUREZA
BEM DOS HOMENS

CASA RETROZ
URUGUAIANA, 97

FONE: 23-2450

Há um ano, precisamente,
cerca do cento e cinqüenta fa-
miiias de camponeses foram I mas, como sempre, hão cltmpriu a palavradespejadas da Fazenda São ir
Lourenço, em Lamarão, no
Distrito de Caxias, no Estado
;io Rio.

Dizem-se donos daquelas
terras o deputado Getíilio
Moura e o alemão Emílio João
Carlos Horvitz.

Os trabalhadores, com íiias
esposas e filhos, ficaram na
mais negra miséria, enquanto
um dos responsáveis pela suu
violenta e ilegal expulsão, o
louro estrangeiro, ajudado porurn destacamento policial, se
apoderou de todas as suas la-
vouras, vivendo, agora, à tri-
pa forra, sob a proteção das
autoridades do município.

Aliás, convém salientar quess soldados que colaboraram
com o intruso, em seu saque,
apenas são militares à noite,
pois durante o dia andam de
calção pelas matas, a tirar le
r.hâ, madeira e carvão e a

Geíúlic promeieu iomar providências em defesa dos trabalhadores,
Resistem os colonos às

violências de que são vítimas 
(Reportagem de ITAMAR JOEL DE MIRANDA)

I nucliitos deixados pelos hu-
mens que foram tangidos de
suas casasi Todas essas mer-
eadorias são vendidas em ca-
mlnhonétes por ês:-e mesmos
si .lei a dns, r|iie dividem o lucro
do fruto com Ernilio HorvIU.
VIOLÊNCIAS CONTRA ÜS
TRABALHADORES

A o' de junho, o grillieiro Or jlündo Josó Ferreira, que tam- '
bdm tem ligação intima com I
liorvitz, resolveu igualmente, '
despejar us camponeses d.i !
fazenda Capivari, situada no
Quilômetro 43 do Ramal de
Xerém, e, como o outro, rou-
bem todos os produtos colhidos
pelas vitimas, que sofreram
ainda bárbaros espancamèn-
Ios por parte de soldados da
iiolicia.

Os camponeses resolveram,¦ •¦»•* *.t**i«fíW4»v-»j^o í«-ouiva:iqiiidpantiar bananas e .demais então, apelar para o Sindicato

DR. A. CAMPOS
<CIBDBGIAO IJK.NT.íiT/u

íí*OÍ»«)Br»» tútOmlcsi, por proncsjo norta-amerlcíno. C»tr»-
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dus Empregados líuraia dc Mo-
va. Iguaçu, que, a respeito, çn-
yiòu um memorial, com mais
eie cento e oitenta assinaturas,
no sr. Getulio Vargas, físto
prometeu, cm resposta, adotar
providenciais para. reparar a
injustiça cometida, o que, po-
i-d-iri, não fez até agora, como
i de costume.
OUTRO GlíILEIRO

A conivência elo governoíuni, esses crimes íinimo.Ü ou-
tro grileiro, Máiio de Almeida,
a seguir o exemplo de Emilio
e Orlando: inventou o nome
de «Penha e Caixão» para 41
fazendas e delas ameaça pôr
para fora centenas de cam-
poneses. Cooperou coin Mario
dt Almeida, forjando paraele uma série de documentos,
o indivíduo Lourival de Frei-
tas, estabelecido na rua São
José, 33, além de Alfredo Rj-

beiro de Assis.
k RESISTÊNCIA DOS
COLONOS

Entra ainda na história o
facínora üeca Fernandes, que,
pura facilitar o despejo pre-
tendido por Mário ele Almeida,
de ejuein recebe mensalmente
cjòis mil cruzeiros, diss.? certa
viz a alguns colonos que, após
i;.iminados os «elementos co-
munistas» que Impedem a roa-
li/.ação dos planos do patrêio,
sobraria, lugar para muita
gente naquelas fazendas. Os
colonos repeliram a manobra
dp «tira» do grileiro e, em
conseqüência de sua atitude,
estão sendo brutalmente per-seguidos. Nem por isso, en-
tretanto, os trabalhadores se
Intimidam e começam, em vi-
goroso movimento de massa,
a defender os seus legítimos
interessei.

¦MW,UM>l.>4

Coes dltlcele e oporug8es di(Huach) coro material pu-nulldo por pr«gu> nxiitvpl» Cumiiillorii.»!Uu» do (Jírmo.o; 8 -..».- nudar - (Sul» U01. Aa Sos
?.ii?"B..R;..M*".8el'!l4 «Su,>.*'l0' u» 2a». , i3t.I tHiFOfllii <rj-l«.l. '

I» e «oliadi»

iBiàMflBSBHHHBMBHáSBHB 5wHHH it

MECÂNICO DE MAQUIN A DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma fim gerai- TeJs: 42-0954 ou 49-8310.

PeloDr. E. BEAULIEU
(CONCLUSÃO)

Através das intervenções dos
bioquímicos da União Soviéticano II Congresso Internacional

dc Química Biológica, em Paris,
„„,-,„„,- c Particularmente a do acaelemi-
sovStica.' 

1'eV0laí'am-se "s P*lnelpala características da cienda

A ciência influencia profundamente a vida dos homens. Odesenvolvimento impetuoso, sobretudo das ciências da naturezademonstra as ilimitadas possibilidades do espirlco humana Mas"essas poss bllidades podem ser empregadas para fins bons oumaus. A URSS decidiu orientar deliberadaraente para fins paci-ficos. o trabalho dc seus sábios. Os soviéticos estão convencidosde que a umao dos intelectuais ele todo o mundo, como a eme semanifestou no Congresso de Bioquímica, influirá no bom sentidosobre o destino das obras cientificas.
Assim, estes trabalhos não'

podem ser dissociados cia IU-
ta geral pelo progresso da
humanidade. Na União So-
viêtica «realizam-se agjra
trabalhos grandiosos para
transformar a natureza viva».
diz Oparin, «e não podemos
nos limitar nesses trabalhos
exclusivamente aos ciados em
piricos». Assim é definida no
plano mais geral a unidade
da teoria e ela pratica, carac-
teristica fundamental da cl-
encia soviética.
COMO AGEM OS FATOBES

EXTERNOS
A partir dessa posição, tor--..i-se necessário estudar co:

mo e por que agem os fatores
do mundo exterior sobre um
ser vivo.' Poi- exemplo, a ciên-
cia moderna mostrou a im-
poríancia dos compostos quí-
micos chamados enzima" (fer-
mentos) sobre a vida das cé-
lulas que os contém. Ma^ni-

i licos trabalhos determinaram
| o isolaram esses compostos.
, Pode-se, então, estuda'- éértue

particularidades de seu fun
cionamento. Mas para chegar
a melhor resultado cumpria
estudá-los num organismo vi-
vo, o que levava a resolvei
novos problemas teóricos e
por fim a assenhorear-se do
desenvolvimento do organis-
mo que os contém. E' o cami-
nho em que se empenham os
trabalhadores do Instituto de
Bioquímica da Academia de
Cir- ' ' P.SS, nnerfeieo-
ando novos processos técnicos
adaptados a tal fim. Eles pu-
deram demonstiar que um
enzima isolado da célula não
tem o mesmo funcionamento
ser "o no organismo vivo e
que entra êm relação com
sua estrutura.. Ademais, essa

ELEIÇÕES NA E.N.B.A.
O Diretório Acadêmico dí

Escola Nacional de Belas Ar
tes realizará sexta-feira, as
eleições para renovação cie
seus órgãos dirigentes.

AUMENTO DAS TAXAS
Os proprietários de colégios

estão so articulando paralançar-um novo assalto à
bolsa dos estudantes. Aumen-
tarão as taxas escolares. A-
lém disso consta de seu pia-
no passarem a cobrar 12 men-
saudades. Isto significa que
os estudantes passaram a pa-
gar até mesmo os meses de
férias. /

Os proprietários justificamo seu plano alegando terem
aumentado os salários dos pro-fessores. Convém ressaltar queesse argumento é falso, poisa melhoria dos salários dos
professores foi concedida pormedida judicial, tendo como
base e anterior aumento das
taxas, que ainda é recente,

PREJUDICADAS
AS ALUNAS DO I.E.

Os pais das alunas exee-
dentes do Instituto de Edu-
ção quo tiveram matricula
autorizada, no Anexo estào
desenvolvendo desde o inicie
do ano uma campanha para
que se efetiva a matricula
de suas filhas. As candidatas
aprovadas não foram matri-
culadas ainda, sob a alega-
ção de falt.n de vagas. Depois
de comprovada a obrigação
do governo municipal de ma-
tricular as estudantes, a Pre-
feitura tem protelado as inâ-
ciidas práticas sem exn'io,-).
ções aceitáveis. Já se inicia-
ram as provas. Terminando
o ano letivo, o governo do
Dist.ito Federal pode ser pro-cesado por crime de respon-
sabllidade, pois • prejudicouàs estudantes deliberadamen-
te. *

própria estrutura, que depen-
de da atividade vital do ser
wio, se modifica sob tal ou
qual ciicuiistancia do mundo
exterior e durante o desenvol-
vimento do organismo: porsua vez ela vai influenciar a
função enzimática. i"--se aoui
a aplicação de um outro prin-eipio cientifico que nir"""m
resume melhor que Stálin
quando diz (no «Materialismo
dialético o materialismo his-'
tórico») que «os fenômenos
são ligados orgânica»»- te
entre si, dependem uns dos
outros e se condicionam reci-
procamenti1.»

Em conseqüência, os sábios
soviétic.» puderam, depoi.x
desses estudos, determinar
teoricamente as condições a
observar para obter bom exi-
to na semeadura, cultivo e
aclimatação de numerosos ve-
getais, Aplicando os prinei-
pios e as técnicas que vimos
de assinalar, eles mostraram
na escaia bioquímica; a-, nivèi
preciso do comportamento d-ii
enzimas, o mecanismo de
açáo sobre a planta da vírna-
lizaçâo e da hibridação vége-
tativa. Sabe-se a auspVosn
extensão adnuirida na URSS
por esses métodos sob o im-
oulso da escola mitchurinia-
na. Em substância, os tra-
balhos dos soviéticos de-
montram como as mndl-
ficações obtidas pela ver:
naüzaeSo durante as primei-
ras fases do desenvolvimento
da planta, gerslstern nó vege»
tal adulto. Eles rnostrf m tam-
bem como a hibrldaoáo vege-
tativa tránsform» o funciona-
mento vital nas plantas en-
xertadás e como isso ocasiona
novjjs propriedades nos hibri-

dos e suas linhagens de se-mentes por vezes radicalmen-
te diferentes dos «pais».
A BIOQUÍMICA

ANIMAL
Limitar-nos-emos a citar osestudos de Engelhardt sobreos enzimas e a substancia

çontrátil dos músculos (mio-sina). Aquele sábio fez umabrilhante demonstração sobrea noção dialética de unidade
funcional. Não se pode omi-tir também as originalíssimas
pesquisas soviéticas sobre abioquímica do sistema nervo-so e particularmente do cére-
bro, que é o setor mais dife-rendado e a parte dominante
dp sistema. Esses trabalhos
têm por fim estudar o subs-
trato químico da atividade
nervosa superior, durante o
sono e quando ela está entra-
quecida. Aqui entra o desen-
volvimento dos trabalhos pav-lovianos sobre o papel docisterna nervoso central na
fisiologla, com todas as con-
seqüências que daí decorrem
para a medicina.

Com a enumeração sumária
dessas considerações teóricas
o desses resultados práticosverdadeiramente decisivos,
compreender-se-á a qualidadeverdadeiramente nova da con-
tribuição soviética ao Congres-
so. Embora as comunicações,
dos sábios russos se í-Pleri*
Eíjtr, a um grâiiíJí numero de
setores da bioqu-Vi'».»-». verifi-
cava-se neles uma profundaunidade baseada no respeito,
no desenvolvimento dos gran,des princípios da ciência ma-
terialisía e do da doutrina
materialista dialética.

Nâo houve cientista no f'on-
gresso de Bio»uimica quo,riie&mo afastado dessa «'¦orla,
nfio apreciasse a contribuição
elos pesquisadores soviético*
i bioquímica.

Enfim, e num plano ger-1
do principio ao fim úc-sa se
mana de trabalho reinou uma
bela e nobre atmosfera que
traduziu plenamente o que.' selavam os sábios ali reu-
nidos, é que um francês expr'
i -'m np eitr«o do Congresso '
tando textualmente, pnh
aplausos, a conclusão do r!
enílsta soviético Opsrln, qu»
$N-primia a ««perança de le
var adiante os trah,->lhiis ti}.'»*
a tniníformaçao ci*ntinr? d», |
natureza, para o b«*m ds '-.u.i
manidade. part a ;•»« e t '«•,
licidade i>. toàM m kómini». i

*^^^^^^^^^^^^Kl^^

PARTICIPARA A U.I.E.
DO CONGRESSO
DE VIENA
PRAGA — Na recente reu

nião do Conselho da União
Internacional de Estudantes
mais de 200 representantes
de 85 organizações de 66 paí<ses, conscientes de sua respon-
sabllidade e ante os milhõef
de estudantes ente represen-
tam, dirigiram um apelo aos
estudantes do mundo, que
explica a significação do Con-
gresso dos Povos Pela Paz,
que deve celebra-se em Vie-
na a partir de 12 de dezembro
deste ano.
1 *¦! I «li hiiimiiimi m ii IM i.i.i ¦¦ ii i .¦¦ .»... »f

Foi Tratado
No Sanatório
De Curicica

A propósito de uma queixstrazida a esta redação pela
sr. José Roberto Carvalho Mon-
teiro, fomos procurados on-
tem por uma comissão de
funcionários do 1.° Distrito
Sanitário do Departamento
Nacional de Tuberculose, a
qual nos informou ter sido
o reclamante conveniente-
mente tratado no Sanatório de
Curicica e, depois, submetido
a uma chapa de raios X na-
quela repartição, revelando
n exame estar o mesmo cur*
do.

A chapa tem o n.« 60.072
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CAIRO, 26 (/. P.) — Anuncia uma revista egípcia que uma divisão escocesa estacionada na zona do canal debuez se revoltou depois de voltar da Coréia. O apressado desmentido da embaixada britânica, que procurouapenas^ alegar não haver tropas escocesas no canal, não produziu efeito em vista dos latos concretos apresenta-dos pela revista.

* NOTA INTERNACIONAL *

Wall Street Ameaça
Os Quislings

Bsh05a.Be nova cria. no gabinete francês, Mnay * der-
rotado numa votação, èm torno do programa de trabalha e
dá. a entender que renunciaria caso não lograsse apoio para
seus planos de governo. Cai por terra, assim, a lenda que
se formou em torno desse obscuro colaboracionlsta que a
reação francesa resolveu desarqulvar ,há meses, como uma
espécie do arma secreta, capaz de evitar as constantes crises
dé governo manifestadas em Paris,

Cresce nos EE.UU. 9 Movimento

Mas este é apenas um I
episódio rotineiro da vida-
política da Europa mar-,
shalizada. E tal inconstan-
cia, manifestada nos ul-
timos dias, de maneira
mais grave, através do
acirramento de contradi-,
ções franco-alemãs, pro-U
voca dores de cabeça nos
empréstimos da «troupe».;

Um dos últimos edito-
riais da publicação norte-
americana «The Comercial
and Financial Chronicle»,
conhecido porta-voz dos
Interesses de Wall Street,
dá conta de tais preocupa-
ções. Diz o artigo, usando
a linguagem brutal dos
homens de balcão, que 6
preciso saber como está
sendo empregado cada dó-
lar na «defesa do mundo
livre». E' preciso comprar
a defesa onde ela fôr mais
barata e nâo onde ela fôr
mais cara, dizem os atila-
dos articuladores âe con-
flitos internacionais. Mas

antes de tudo, continuam
eles, é preciso saber se es-
tá sendo realmente com-
pradas «a defesa do mun-
ilo livre» ou se na verda-
de os mercadores de carne
de canhão, de fontes de
matérias primas e de ba-

_ses estratégicas impingem
gato por lebre.

Esse estado de descon-
fiança, a julgar pelo no-
ticiário do dia a dia sobre
o que se vem passando na
Europa ocidnetal, deve
andar num crescendo. Por
isso o editorial do «The
Comercial and Financial
Chronicle» rosna em seu
último período, ameaça-
dor: «Temos sido senti*
mentais, ás vezes, e povos
de outros países quo estão
em maior perigo que nós
estão levando vantagem
nas transações conosco*.

. Os governos marshali-
s-.ados que preparam o lom-
bo. Aí vem chicote.

De Apoio ao Congresso de Viena
NEW HAVEN, 26 (IP) — O

líder dos marítimos da Costa
Ocidental, Harry Brldges,
aderiu ao Comitê americano
patrocinador do Congresso
dos Povos pela Paz, que so
realizará em Viena a 12 de
dezembro,

Brldges, que é presidente do
Sindicato Internacional de
Marítimos e Portuários, veio
se unir a outras personalida-
des americanas-negras e bran-
cas que já se manifestaram a
favor do conclave. Entre OS
destacados líderes negros nue
já apoiaram o Congresso en-
contram-se o dr. W.E.B. Du
Bois e Paul Robeson.

Manifestou-se favorável ao grande conclave dos povos pela Paz o líder dos marítimos daCosta Ocidental —- Entre as personalidades negras que tomam parte nos preparativos con-
tam-se o professor Dubois e o artista Paul Robeson — James Endicott, antigo missionário na China, será o chefe da delegação canadense .

O cômité já recebeu nume-
rosos relatórios do exterior
que informam que o Con-
gresos está despertando gran-
de interesse e atividade na
Europa Ocidental. De Toron*
to informa-se que o Congres-
so de Paz do Canadá elegeu
para chefe da delegação a

Viena o dr. James G. Endi-
cott, que foi por muito tem-
po missionário na China.
INTERESSANTE
INQUÉRITO

NOVA IORQUE, 26 (IP) —
Segundo os resultados de uma
pesquisa realizada pelo jornal
«O Agricultor e Fazendeiro

POR QUESTÕES DE FRONTEIRAS

Troca de Notas Entre Peru e Colômbia
LIMA, 28 (AFP) — O Minis-

tério das Relações Exteriores
do Peru publicou, na noite
passada, o texto da nota co-
lombiana em vesposta á que o
Peru havia enviado a 29 de
setembro, a respeito das re-
presentaçães da Colômbia jun-
to aos paises fladores do Pro-
tocolo do Rio de Janeiro sobre
as fronteiras Peru-Equador.

u governo peruano puou-
cou, igualmente, a nova nota

enviada pelo Peru pata eu- ..xprimiu pontos de vista so-
ct.rar o incidente. bre a questão das fronteiras

A nota colombiana salienta ' rérü-Equador nem insinua-
que a do Peru entrou numa Ções para encontrar instru-
série de considerações que o mento da divergência no Pro-

O PROCESSO SLANSKY

Procuravam Submeter a Economia
Tcheca aos Trustes Estrangeiros

VIENA, 26 (AFP) — O rádio
-lii Praga anuncia que foi rei-
niciádo esta manhã o proces-
so Slansky, no Tribunal do
Estado, que ouviu o depol-
mento de técnicos nos domi-
nios da píanificaçãò do co-
mércio exterior, das finanças
e das questões militares.

Provam as informações dos
técnicos em matéria de plani-
flcàção, segundo a emissora,

que o l.ando de Slansky, po-
Ia sua má política de invés-
timentos, causou prejuízos à
economia tcheco-eslovaca que
se elevam a numerosos bi-
lhões de coroas, salientando
particularmente que o mesmo
bando impediu o desenvolvi-
mento da indústria pesada e
da indústria química. Pela
sua parte os técnicos em ma-
teria de comércio exterior pio-

varam que os membros ao
bando Slansky procuravam
sistematicamente e consclen-
temente submeter a Tcheco-
Eslováquia aos trustes e mo-
nopólios capitalistas e afrou-
xar as relações com a União
Soviética e as democracias
populares. Os técnicos finan-
ceiros e militares continua-
vam depondo perante o Tri-
bunal de Estado.

jcvõrno colombiano não quer
analisar porque «seria refutar
idéias que o governo colom-
bi ano não exprimiu» e depois
de indicar que o governo co-
_r..:...._ino conserva o desejo
ue que, caso se apresentem
divtvgencias sobro o Protoco-
lo, serão encontrados meios
pacíficos para resolvê-los.

A nota colombiana assina-
Ia que a intervenção colom-
biana se limitou a exprimir
aos países íiadores do Proto-
colo que a divergência que
poderia existir entre o Peru o
o Equador, sobro a aplicação
do Pacto, seria cesolvida pa-
cl.-iccimente.

A nota termina assinalando
que o governo considera sem
fundamento a nota peruana.
O documento está assinado
polo sr, Josá Joaquin Gori,
encarregado dos Negócios co-
lombiano nesta capital, e tem
a data de 21 do corrente.

Por seu lado, a nota perua-
na que declara encerrar o in-
cidente assinala o pvazer do
governo peruano em saber
que o governo colombiano não

BRANDE BAIRRO DE APARTAMENTOS
Surgiu sobre as Ruínas de Berlim

BERLIM, novembro — (Cor-
respondencia sepccial) — Em
lugar de Berlim onde só exis-
tiam ruínas e escombros deixa-
dos pelos bombardeios noturnos
e de longe cm longe um velho
casarão todo marcado de sinais
produzidos pelas balas, ergue-

sè hoje um grande biarro residencial. Os altos prédios de aparta-
mentos, claros e espaçosos, recebem os últimos retoques. Algun já
se encontram prontos. Tudo isto _ obra de 1 ano.

Foi justamente em novembro Também todo aquele que reu-
ile 1951 que o Comitê Central \ liza 100 tarefas de três horas
do Partido Socialista Unificado
submeteu a todos os cidadãos
da República Democrática da
Alemanha um amplo programa
para os tabalhos de reconstru-
çâó a executar cm 1952. Esse
programa previa o surgimen-
to do referido bairro em Ber.
lim, no qual a maioria das ca-
sas seriam residenciais mas
também possuindo edifícios pú-
bllcos de 7 e 10 andares. A rua
principal seria uma artéria
magnífica com seis quilômetros
'le comprimento, a avenida Sta-
lin.
A DERRUBADA DAS RUÍNAS

A derrubada das ruínas foi
difícil empreendimento, levado
_. cabo não apenas pelos traba-
Ihadores da construção civil mas
também por todo o povo do se-
tor democrático de Berlim. Pu-
deram ser recuperados os mate.
riais básicos, como tijolos, cai-
bros, escadas de aço, etc, Uma
loteria de fórmula original con-
t.ribuiu para o financiamento
dos trabalhos: a contribuição,
durante um ano, de 3% dos sa.
.íirios dã direito a um lote, se-
ja qual fôr a quantia final.

nos trabalhos públicos tem di-
reito a um lote. O cupltal as-
sim invertido será reembolsa.

dos dc trabalho, diminuir as
perdas de material. Em toda
a Alemanha, inclusive na Ale*
manha ocidental, arquitetos,
engenheiros, técnico!, especia-
llatas de toda natureza se de-
dicaram a colaborar com pro-
jetos e sugestões.

A 2 de janeiro de 19D2 Ber-
lim viu desenrolar.se uma gran-
de manifestação pouco habi.
tual. Quarenta mil cidadãos,
munidos do pás c picaretas,
formaram ao longo do local
onde é hoje a avenida Stalln
para dar início aos trabalhes.
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EkVi -se a setecentos milhões

í_e fracos, segundo os- serviços
alfandegários, o tráfico de di-
visas organizado entre Casa-
Manca e Tanger pelo norte-
sméricuno Gelberg, preso há..
Eímanas na fronteira do Mar-
roços espanhol no momento em
que tentava vender divisas,
clandestinamente.

Uma busca realiza..:) n.-i resi-
dencia d» Gelberg permitiu a
descfibertn .e tima íónt, Wl}.jj/i>
de completa .Ic.mp '.rAf-i-o. («ei-
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Um dos prédios de apartamentos paar moradia dos trabalha
dores na parte oriental de Berlim

do com maig 39. de juros, ein O chefe do
três anuidades a partir de ju-
lho de 1056. O lote assim uca-
bará saindo de graça. E ji
em 31 de dezembro do corren-
te ano 1.000 apartamentos de
duris ou três peças, assim como
prêmios em espécie, serão dis-
tri bu idos a todos os que con.
trlbuiram dessa forma.
EMULAÇÃO ENTUSIÁSTICA

O programa de reconstrução
de Berlim pfovooiu emulação
entusiástica: as empresas se ri-
valizaraih no ardor de produ.
_ir, além das tarefiu. determi'
nadas no Plano Qüinqüenal da
República Democrática da Ale»

1 manha, materiais e máquinas
i 1^'ieridas; entre o pessoal dá
I con»truoão civil, tornaram.se

a> I tr •¦.uentes os desafios com o
I oty-tniv» -I* meUiornx o» meto-

mais geral, para a edificação
do socialismo — é a elabo-
ração de novos métodos de
trabalho, ao mesmo tempo
que a intensiva mecanização
dus diversas operações.

Convidados pela URSS, de-
íegaçõès de arquitetos, enge-
nheiros, pedreiros e outras ca-
tesorias de trabalhadores es-
tudaram, no local cias cons-
trações soviéticas, a iniciativa
ciiadora que ali se desenvol-
ve. Todas as facilidades lhes
[oram dadas .para analisar,
em cietulh., os novos métodos
clc trabalho, base do ritmo
prodigioso com o qual o povo
soviético liquidou com as rui-
nas c-levantou milhares e mi-

jliiáres de moradias, palácios
(de cultura, fábricas e usinas,
j O.-, construtores alemães ex-
¦ traíram do exemplo soviéti-

uo tudo quanto pudeiam. Mus
eles não transpuseram me-
eanicumente esse exemplo
Adaptaram-no às condições
concretas da Alemanha, e foi
assim que a experiência so-
viética lhes permitiu encon-
trar c- caminho para uma ar-
q.iitétüm nacional alemã.

Dc- Moscou e de Varsóvia
chegaram süikanovistas e
i.-quií-cs de construtores para
<Ur a sua ajuda fraternal. O
.ritmo de Varsóvia» se tomou
celebre em Berlim. Modernas

i máquinas sqvióticaí., ao lado
i de máquinas produzidas na

República Democrática da
Alemanha, vieram aliviar as
tarefas da construção.
TUDO O CONFORTO

Os novos prédios tle mora-
dia são providos do todos os
aperfeiçoamentos da técnica
moderna: elevador, perfeito
serviço de águas e esgô :>s,
fogões elétricos, banheira com
aquecedor de gás, aqueci-
mento interno dos edifícios
no inverno por melo do um
processo público que abrange
o bairro inteiro, armários env
butjdos, etc.

As experiências adquiiidas
fia construção do bairro que
se estende hoje em torno da
avenida Stálin serão aplicar
das em toda a República Dq-
mocrátlca da Alemanha, No
próximo ano, em mais de ein-
quenta cidades gravemente a-
tingidas pelos bombardeios
durante a guerra, os traba-
Ihadores da construção civil
empreenderão obra de reno-
vação em massa. .

governo, jovens
piomelros, homens e mulheres
de todas as condições sociais,
todos lançaram mãos à obra.
DISCUSSÃO GERAL

O trabalho propriamente di*
to foi precedido de uma dis-
cussão geral sobre o caráter
e a forma da reconstrução.
Nos debates tomaram parte
não apenas os lécnlcos, os ho-
men3 do gpvêrno e os futuros
moradores do bairro, mas to*
da a população, com imenso
entusiasmo. Todos tinham
criticas, ideais, sugestões e
projetos, pessa 

' 
formidável

troca de opiniões, que abran-
gc-u o povo inteiro, é que .o
eigue o novo bairro.

Um dos fatores decisivos
para a realização do Progra-
ma de Reconstrução — como beleciam que 2/3 dos membros
aliás, sob uza í-onto de vista do Parlamente, deviam ser eleU

tocolo do Rio de Jane_.o pa-
ra se resolver a questão.

A respeito das considera-
ções da nota colombiana so-
bre a ausência de bases para
um protesto peruano, salien-
ta que o Peru fez o seu protes-
to logo que foram conhecidas
as declarações do secretário
do Ministério djs Relações
Lxteric.es colombiano, sr.
Vasquez Carrlozosa o pelo fa-
to do governo colombiano ter
respondido a petição equato-
liana sem dar a conhecer ao
_'eru os ternos da sua inter-
venção, como é costume entro
paises que conservam boas
relações. «Mas a atitude do
vosso governo drigindo-se aos
paises fiüdc.es sem informar
o governe, peruano era mais
áo que suficiente para dar
uma impreítsao ae aiarme
justificado c, por outro lado,
significava desconhecer- a
aplicação exclusiva do Pioto-
colo dp E'o de Janeiro.»

Depois de assinalar que a
uitima nota coiommana, a
qual o Peru responde, justi-
lica o protesto peruano, o do-
cumento p.vuano acrescenta:
«O governo peruano não pre-
tende, como é insinuado na
nota, limitar a manifestação
do desejo de paz de qualquer
governo, mas é evidente que
o direito de exterioriza-lo po-
de se prestar a diversas in-
terpretações, segundo a opor-
tunidc.de, sobretudo quando
se considera somente a peti-
ção âe uma das pavtes inte-
ressadas, como no caso pre-
sente».

A nota peruana declara em
seguida quo a paz do conti-
nente não se encontra amea-
cada pelo governo peruano e
que nâo pode ser posta em
perigo poia simples quesiao
da sinalização de fronteira.
O governo peruano reafirma
que não existe perigo de per-
tuvbação da paz porque ele
vela estritamente pela exe-
cução de um tratado solene e
definitivo, porque ele aceitou
plenamente a linha de fron-
teira assinalada no Protocolo
do Rio de Janeiro e por que
se encontra de posse pacifica
de todo o território sobre o
qual lhe é reconhecida a scibe-
rania.

Não se pode atribuir a um
pais que tem tão sólida posl-
Ção o intc.esse de criar difi-
cuidado, na aplicação de um
Protocolo quo tão claramente
reconheceu o seu direito As
palavras do discurso do presi-
dente do Peru, às quais fazeis
alusão — levadas ao conheci-
mento Ca vossa cnanceiaria
deformadas ou fragmentárias
— foram uma resposta ne-
cessaria aos discursos dos pre-
sidentes do Equadcv e Peru,
Ualo Plaza o Velasco Ibarra.

Finalmente, embora o go-
vêrno da Colômbia e a nota
reconheçam que toda a diver-
gencia sobre demarcação de
fronteira entre o Peru e o
Lquaaor aeve ser reconnect-
da de acordo com o Protocolo
do Rio de Janelvo, não dão a
esse documento jurídico o ca-
ráter absoluto que o seu espí-
rito e texto impõem».

A nota termina assinalem-
do: «De acordo com o que aca-
ba de ser dito, o governo do
Peru considera que o seu pro-testo íoi necessário e justifi-
cado o considera, também,
que com o conteúdo das notas
trocadas, a discussão sobre o
ponto a que elas se referem
está tevminada.»

de Wisconsin., a grande
maioria dos proprietários ru-
rais («farmers») do Estado clc
Wisconsin deseja que os Es-
tados Unidos acabem com a
guerra da Coréia.

Trinta e seis por cento dos
lavradores manifestaram-se
pelo «completo abandono da
Coréia, 32% estão a favor do
«.prosseguimento das nego-
clações de paz». Manifesta-
ram-se indecisos 16% e ape-

_________b'írt," ____i_rcrc-**-i________
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nas 1% votou pelo prossegui-
mento da guerra.

Comentando os resultados
do inquérito, o jornal dos

agricultores de Wisconsin diz
que' 68 por cento acha que «a
atual guerra deve terminar Ou
como resultado de negocia*
ções de paz ou pelo total
abandono da Coréia».

E mais adiante, aorescenta:
«Podemos, portanto, dizer

que a grande maioria dos
agricultores acha que temos
muito mais a ganhar seguiu*
do o caminho da paz do que c
da guerra».

Ações de Luta
Do Povo Espanhol
Nas ruas e nas fábricas, demonstra o proleta-
riado o seu ódio ao tirano Franco — Impotente
a polícia falangista para abafar as lutas dos

trabalhadores e do povo

LVIGI LONGO

MADRI, 25 (I.1-.) — Regis-
traram-so ultimamente, nesta
capital, mais de nove desastres
de bondes que custaram a vida
do dezenas de pessoas e provo-
caram ferimentos graves em
centenas de outras. Esses aci-
dentes, deco-rentes do crimino-
so abandono em que se acham
os transporte- coletivos, culmi-
naram com a catástrofe verifi-
cada na linha de Madri a Ca-
í-anbachol, a qual resultou em
nada menos de trinta mortos.

Tão logo a notícia do sinistro
se espalhou pela cidade, uma
multidão de homens, mulheres
i! jovens so reuniu na Ponte do
Toledo — local do doloroso
acontecimento —¦ exigindo à

GOLPE BAIXO CONTRA
LUIGI LONGO

Cassadas as suas imunidades parlamentares a
pretexto de que denunciou as relações do Vati-

cano com os instigadores de guerraROMA, 26 (AFP) — A Câmara italiana levantou
as imunidades parlamentares do deputado Luigi Longo,membro do Comitê Central do Partido Comunista Ita-liano, acusado de «ofensa à pessoa do Papa o a religiãodo Estado».

A acusação so refere a uma caricatura publicadapela revista «Vio Nuovc», da, qual o sr. Longo ó diretor-responsável.
A caricatura incriminada representava Pio XIImontado num carro de assalto abençoando armas.

Invadido um Templo
Budista Pela Polícia

Na Tailândia
A polícia lança mão do terror contra os partida-nos da paz daquele país — Tentam os agentesimperialistas criar incidentes cora a China Popular 
ziil^Urf^O26^ 

-,As..c°™ k'™de número deautoridades ha dias procla- budistas, inclusive sacerdotes,

i(Problemas
REVISTA DB

CULTURA
POLÍTICA

Modificação no Sistema
Eleitoral da Noruega

OSLO, 2. (AFPi — O Hvr
lamento np.negi.es rev-gou,
hoje, por 101 votos contra 47, o
artigo da Constituição de 1814
relativo ao sistoma eleitoral.

As disposições antigas esta**

tos pela população rural e um
terço pela população urbana.

Nos termos da nova Lei Elei.
toral, Oslo disporá de 13 cadei.
ras ao Invés de 7; o pais será
dividido em 20 distritos eleito-
rais, comuns para'cidades e pa-
xa- a aona, rural b -

maram ter «descoberto», no
noroeste do Pais, um «plano
terrorista., com uma lista
detalhada de imaginárias
perturbações da ordem, vio-
lências indiscriminadas e mo-
tins. Desde então novas pri-
soes são efetuadas diária*
mente, visando a policia per
sonalidades que participam
ou deram o seu apoio ao mo-
vimento nacional dos parti-
dários da paz.

Adiado o
Julgamento

KARISRUHE, 26 (APP) —
-*- A Corte Federal Constitu-
cional deverá reunir-se no dia
9 de dezembro próximo para
oocaminar, em sessão publica,
a compatibilidade dos acordos
de Bonn e de Paris com a Cons-
tituição.

üs partidários e adversários
da ratificação dos tratados de'
Eonn e do Paris serão chama-
dos, nessa oportunidade, a de-
fenclerem as respectivas tesas
diante dos juizes federais;

A data dessa sessão, priml.
tlvamente fixada para o dia
26 de novembro, foi adiada em
face do impedimento do doutor
Hallstein, seôretárlo de Esta-
do do Exterior, doente de si-
nusite.

Ia Caindo
0 Avião
De Éden

LONDRES, 26 (AFP),-/. O
avião «Stratocruiser., que
conduzia de Nova Iorque pa-
ra esta capital o ministro bri-
tanico do Foreign Office, An-
thony Éden, acompanhado do
primeiro ministro australiano
Robert Menzies, ressentimfí-
se de falta crescente de gaso-
Una, teve que voltar atrás
quando se achava sobre o
Atlântico, em meio do camt>
nho. O aparelho desceu no
aeródromo de Gander, na Ter-
ra Nova, durante a noite.

pessa maneira, o sr. An.
th:ny Éden, que era espera-
do pela manhã nesta capital,
provavelmente só chegará à
tarde. /

tem se manifestado contra
uma nova guerra, a políciainvadiu ontem um templo
dessa religião situado nesta
capital, sob pretexto de queali se realizavam «reuniões
secretas*.

Dois órgãos de imprensa quedefendiam a causa da paz en-
tre os povos foram arbitrária-
mente fechados. Trata-se do
<:Chuan Min Puo», cujo dire-
tor íoi preso, e o «Ednan
Cheng Pao». Esses jornais ex-
presavam os anseios de todo
o povo da Tailândia,- ainda
recentemente representado
por numerosa c expressiva
delegação no Congresso dos
Partidários da Paz dos paisesda Ásia e do Pacifico, que se
reuniu em Pequim.

Acaba de ser preso tam-
bém o jornalista Thonghai
Chaugchad, correspondente da
agencia telegráfica TASS
nesta capital.

Entre outras invencionices,
a policia divulgou que um
grupo do chineses do bando
de Chiang Kai Shek instala*
do na Tailândia lhe haviam
dado o nome de uma impor-
tante personalidade chinesa
favorável à aproximação do
Pais com a China Popular.
Acrescenta que êsse mesmo
grupo pediu à policia pro.e*
ção contra «as sociedades se*
cretas chinesas de inspiração
comunista».""Essas invencionices visam
criar incidentes com a China
Popular, cuja causa encontra
cada dia maiores simpatias
no seio do povo da Tailândia.

Filme Oficial

punição dos culpados, ou seja
o governo de Franco. A policia
procurou sustai a vigorosa ma*
infestação, mas o povo soube
reagir e pôs para correr os mi-
licianos. As demonstrações de
protesto foram assumindo cada
vez maior amplitude, ganhando
toda a cidade, e, eu. consciuiòii-
cia, "âs" autoridades foram for-
çadas a . mnciar que manda*
r-iam- abrir rigoroso inquérito a
fim -de apurar ns- responsabili-
dades.
CONTRA O TRABALHO
AOS DOMINGOS E NOS
DIAS FESTIVOS

Os operários de «La Celulo",
sa», fábrica de papel de Valèn*
cia, vinham sendo obrigados
pela direção da empresa a tra-
balhar nos domingos e nos dias
festivs, sem ao menos receber
o pagamento das horas extra-
ordinárias. Em face. dessa infa-
me exploração e com a experi-
ência de que somente através
de sua unidade e de sua ação
podem defender seus direitos,
todo o pessoal assalariado da
companhia iniciou um grande
movimento pela extinção desse
regime de verdadeira servidão
Assim, apesar do_ patrões con-
tarem com o auxílio da polícia
franquista, os operários não
têm aparecido na fábrica aos
domingos e nos dias feriados.
REPELIRAM A
EXPLORAÇÃO

Os trabalhadores de uma env
presa metalúrgica de Bilbáu
estão se negando a trabalhar
por tarefa, pois consideram que
isto é um meto.o posto em prá-
tica pelos grandes industriais
para aumentar a exploração
sobre o proletariado.
RECEBERAM ABONO QUE
LHES NEGAVAM

Os operários de importante
fábrica, através de potente de-
monstração coletiva, obtiveram
dos patrões o pagamento do
abono a que tinham direito pe*
lo trabalho por tarefa que exe-
ditaram e que há três anos não
recebiam. Também imptizeram
os trabalhadores, nesse mesmo
movimento, a cessação do sis-
tema de horas extraordinárias
de trabalho.

Olimpíadas
HELSINQUE, 26 (AFP) ---

Foi apresentado ontem à im-
prensa o primeiro filme oficial
dos Jogos Olímpicos que se rea-
lizaram nesta capital.

O filme compreende a ceri-
monia de abertura e varias das
principais competições.

Segunda película será apre.
sentada, completando-o, mas
somente em Janeiro.

A exibição do filme para o
público começará sexta feira

, j próxima- .

APÓS UMA REUNIÃO do
Conselho de Ministros em
Paris um porta-voz declarou
que o governo francês está
disposto a rever certas con.
venções franco-sarrenses, (A.
F.P.)

A ESPOSA DE UM OPERA'
RIO de Orem, sra. Dahoul, deu
òl-.ü, anteontem, a quíntu-
pIo_, um menino e quatro me-
ninas. As crianças não vive-
ram senão algumas hoias. A
progenitora teve de ser hos-
pitalizada. (A.F.P.) .

EM DISCURSO na Unlverá.
dade Muçulmana de Al-Ashar>
o general Naguib declarou:
«Empregaremos todos os
meios para realizar as aspl-
rações nacionais, entre as
quais a primeira é a salda
das tropas estrangeiras». (A.
F.P )

FALECEU EM GÊNOVA, ncí
Itália, com 82 anos de idade,;
o professor Gaetano Roveroto,;
conhecido geólogo. (A.F.P.)

EM CONSEQÜÊNCIA SE
FALTA DE NÚMERO, pois es-
tavam presentes apenas 29
deputados, foi adiado nr Câ-
mara dos Comuns, em Lon-
dres, o debate sobre o projete
de desnacionalização do in-
dústria do ferro e ajo. (A.
F.P.) I...

O GOVERNO DA ALEMÃ-:¦.HA OCIDENTAL concedeu o
exe^üatur» àb riovò <-MsuI

do Brasil em Munique. David
; ..nteiro de Barros. (A.F.P.)

. NOS C--.MTTNS. abrindo o
debates sobre os acontec'—<»n.
?os em QuSnia, James Grif-
íi-fis.. ex-irtinisf'ò' trnbalhlsttt
das Colônias, declarou: «Jo-
gamos em Quênia, talvez, a
nossa última cartada na ftf.i-
ca». (A.F.P.)

.m
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HOJE, AS ELEIÇÕES DOS METALÚRGICOS — %&$&*&*tí-çües no Sindicato dos Metalúrgicos, que se prolongarão até 29 do corrente, às 20 horas. Concorrerão^ao pleito
quatro candidatos, encabeçando o Sr. Jarbas Machado a quarta chapa, cujo programa de reivindicações vem rece-^do apoio uj.i-.__.me dos trabalhadores desse ramo da indústria. . , '

m MOINHO INGLÊS:

DESCONTAI 200 CRUZEIROS
POR OM MINUTO OE ATRASO
Em nenhuma outra fábrica a cláusula de assiduidade é íão aplicada — Há 9 dias falia rolo para os teares tipo 45teceíões pagam o pato — "Aumento ou greve", palavra de ordem que circula pelas salas de trabalho

e os

As 20 horas de terça-feira ultima foi assinado no gabinetedo presidente do Tribunal. Regional do Trabalho o acordo de au-
mento de salários-para os trabalhaao.es eni empresas de radio-
fusão desta Capital, que varia entre 50 a 170 por cento. Estive-
ram presentes ao ato o presidente do Sindicato dos Radialistas,
sr. Norraando Lopes, o juiz Delio Maranhão, presidente do TRT
e vai ias representações patronais.
ASSEMBLÉIAS

No Sindicato dos Bancários
do Rio de Janeiro, amanha,
sexta-feira, ás 18:30 horas,
em sua sede social, para re-
forço de verba orçamen ária
para 1952 e julgamento dos
as:: selados J. Mendes Cavai-
Ieiro e Ayres Alves de Barros.

ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato dos Emprega-
dos em Empresas Teatrais e
Cinematogáficas do Rio de Ja-
neiro no dia 22 de dezembro
para renovação da diretoria
Concorrerá a chapa única en-
cabeçada pelo sr. Pedro Dan-
tas Ferreira.

No Sindicato dos Emprega-
dos em Escritório de Empre-
sas Distribuidoras Clnemato-
grficas para rencvaçâo de dl*
retoria no dia 8 de dezem-
bro.

Eustá-qulo Francisco
Romeu José de Pr-.ula.

Pina e

No Sindicato dos Emprega-
dts em Empresas Telefônicas
no próximo dia 28 de novem-
bro, para renovação de direto,
ria. Concorrerão as chapas en-•abeçadas pelos srs. Oldemar
Landi, José Faustino e Jorge
Coelho Monteiro.

No Sindicato dos Foguistas
da Marinha Mercante no dia
20 de dezembro próximo para
renovação de diretoria. A cha-
pa encabeçada pelo sr. Fran-
cisco Ccrreia é a mais creden-
ciada, pelo apoio direto que
lhe dão os trabalhadores. As
outras chapas são encabeçadas,
respectivamente, pelos

No Sindicato dos Trabalhado-
res nas Indústrias de Energia
Elétrica e Produção do Gás do
Rio de Janeiro para renovação
de diretoria. Concorrerão as
chapas encabeçadas respecti-
vãmente pelos srs. James Mo-
randinl, Luiz Gonzaga de Mi-
randa, Paulo Cesa. Henriques
e Jair Gonçalves Pereira.

CINEMA cZ&üSR:::'
Y. MAIA

<A10 ... Alô ...Carnaval» de 1033 ou 1934! Não me lem-
bro perfeitamonte do ano. Foi um filme brasileiro lançado no
velho cinema Alhambra, que incendiou, e onde hoje está er-
guido o Hotel Serrador, apelidado de Volta Redonda.

Era na época em que um prato com arroz e salchlchas
custava seiscentos reis nos «automáticos» da avenida e a pro-dução do um filme carnavalesco como «Alô ,\. Alô .. Car-
naval! . .^consumia apenas um modesto orçamento de media
com p.o c manteiga, paliot, copo daguá bem gelada, tal coino
no samba «Conversa de botequim» de Noel Rosa.

. Alô ... Alô... velho tempo. Mario Reis cantando «Neste
teatro da viaa» ou. «Cadê Mimi, o meu bibelot japonês»...Alô.,. Alô... Carmen Miranda ainda com juventude-e sem os
balagandans... Alô... Alô... Almirante no «Pedro Alvares Ca-
bral*. Alô... Alô... OSCARITO!... Aurora Miranda, Jaime Costa,
as Imrãas Pagas, Dircinha Batista, Barbosa Júnior, Joel e
e Gaúcho e FRANCISCO ALVES!...

Alô ... Alô 11.33 ou 1934! Antes do Alô ... Alô ... o
Alhambra havia, exibido «Limite», realização brasileira de __•_-
rio Peixoto, um fracasso de bilhteria e uma consagração mun-
dial elogiada por Sérgio Elsenstem e Bernard Shav...

Antes o Alhambra havia exibido «Caminho da Vida»-do
Nikolai Ekk e «Mãe» de Pudovikin, dois filmes soviéticos, e
depois a «Sinfonia inacabada» que parecia ficar eternamente
no cartaz do Alhambra.

Alô Alô

Flagrante colhido no portão principal do Moinho Inglês (tecelagem), quando os
saiam para g almoço.

José Medeiros é tecelão do operário. Mas também istoMoinho Inglês. Sua história i não interessa, aos patrões, que

trabalhadores

No Si:: *. dos Economistas
do Rio de Janeiro, para reno-
vação de diretoria e Conselho
Fiscal a 1 e 2 do dezembro
próximo. Concorrerão duas
chapas encabeçadas respecti-
vãmente ple:s srs. Mario Silva
Maia e Afonso Luiz Pereira
da Silva Jtinior.

No Sindicato dos Emprega-
dos em Escritório de Empre-
sas Distribuidoras Cinemato-
gráficas para renovação de dl-

srs. retoria no dia 18 da dezembro. '

mostra a razão de ser da cam-
panha que pelo Brasil inteiro
se avoluma, em prol da der-
rubada do instrumento de es-
cravização conhecido como
cláusula de assiduidade inte.
gral."

Há 12 anos trabalha no Moi-
nho. Para os patrões isto in-
teressa, e êle ganha o mesmo
que os companheiros mais
novos. Tem esposa e seis fi-
Iho.3. O Moinho não Ignora,

pouco se.incomodam se mor-
rerem todos eles de fome. So
não podo morrer o operário
qüe lhe dá tanto lucro. Por
isso ainda lhe .paga toda
quinzena uns míseros 500
cruzeiros. São para a compra
do combustível que aciona a
máquina de proporcionar lu-
cro, o organismo do tecelão.
ETERNO CULPADO

O tecelão ganha de acordo
com o que produz e cada te-

pois tem uma ficha de cada cido tem um preço. José Me-

JARDIM DE INFÂNCIA E PRIMÁRIO
ORIENTAÇÃO DA PROFESSORA DILMA GOLDENBERG
DE SOUZA. HORÁRIO: _ DAS 13 ÀS 16H30M. - MA*

TRiCULAS ABERTAS.

Educandário Rui Barbosa
RUA GAGO COUTINHO, 25 - LARGO DO MACHADO.

Querem Pagar o Aumento
anqueiros do Banco Londres

Marcado o pagamento para o dia 20 do corrente e suspenso meia hora depois — O contadorembriagado, deu ordem ao «caixa» para que não descontasse os recibos '
Em edições anteriores tive-

mos oportunidade de denun-
ciar através destas colunas as
h-..nilhações e achincalhes a
que são submetidos pelos pa-
t:5es in"'i»-es os funcionários
brasileiros que trabalham no

pregados de cor. Aos banca-
ries nacionais pagam-se re-¦•'•e-«"ões baixíssimas en-
quanto meia duzla de ingle-
ses ocupam as posições-cha-

Banco de Londres. As exigen-, ve e percebem polpudos orde-cias mais absurdas lhes são | nados.
feitas. Não são admiiidos em- A denuncia que nos foi tra-

zida agora pelos empregados do
Banco de Londres encerra o
que pode haver de mais gra-
ve, pois trata-se do desrespei-
to de um acordo e revela a
intensão criminosa dos em-
pregadores estrangeiros no
sentido de achincalhar com-
promissos assumidos com cs
oancarios e homologados peloMinistério do Trabalho.
SUSPENSO

O PAGAMENTO
Em princípios do mês em

curso, 101 ratificado um açor-

™IVE™ P^ííISTÉRI° D0 TRABA- í -SS-SSJ^É.1
LHO — FATO CORRIQUEIRO, JA, OS ATRA-' base de i5%> <!*><- vlff-raria apartir de 10 de agosto do ano

em curso. No Banco de Lon-
dres o pagamento referente
aos atrasaaos, (agosto, setem-
bro e outubro), ficou dè ser
feito no dia 20 do corrente e
para isso foram distribuídos
os recibos aos funcionários de

Atrasados os Salár os
hs HcUinki Cacique»
SOS DE PAGAMENTOS - PATRÃO TARADO

Os trabalhadores da Metalúr- do governo e do Ministério do
gica Cacique não receberam os Trabalho, portanto. Suas alega-salários da semana passada, ,'ões aos operários, que lhe fa-fato, aliás, já corriqueiro ali, Iam, é. um- «déficit», que a
por sua freqüência. Raro é o fosse verdadeiro já havia leva-mês cm que os pagamentos são do a empresa à falência. Umafeitas nos dias exatos e ati . _s surrada desculpa que não con-há mais de quatro semanas. .vence mais. Não atende aoTal irregularidade torna-se conselho sindical dos operários,ainda mais grave pelo descaso ou às reclamações do Sindica-com que é feita. Nenhuma sa- to. Diz apenas que não dá satis-tisfaçao, senão um pequeno _ facões a ninguém sôbre os atra-aviso pregado no relógio tio | sos de pagamento e que não

Banco de Londres que o con-
tador Watson, ao comunicai
a suspensão do pagamento,estava fora de si, como aliás
é comum, demonstrando vi.i-
veis sinais de embriagues.
LUCROS ASTRO.

NOMICOS
A indignação dos emprega-

dos do Banco de Londres é
maioi, principalmente quando
é do conhecimento de todos
que os lucros dos seus patrões
iém sido, maiores no fim de
cada exercido. Em 1951, por
exemplo, os lucres í.wam tle
3Y muhões e 500 mil cruzei-
ros, o que eqüivale a 160 por
cento do capital realizado.

Um dos bancários 'alandi
à reportagem declarou ser
injustificável a atitude toma-
da pelos empregadores, pois
enquanto cs funcionários t>ra-
sileiros enfrentam as mais
negras necessidades, cada ge-
rente ganhou, no ano, passa-
do, um automóvel de prêmio,
além de sua participação nostodas as seções, a comunicação I lucros do estabelecimento.

ponto, é dada aos operários,
Desta vez um pequeno pedaço
de papel diz apenas: «Por mo-
tivo de força maior ficam sus-
pensos os pagamentos».
PARA O OPERÁRIO

Cora salários miseráveis de-
Í0 e 60 cruzeiros diários, essep
trabalhadores enfrentam agora
dificuldades de toda sorte. Con-
dução, alimentação, remédios
para doentes de suas famílias,
enfim, todas as despesas mais
in ediatas ficam prejudicadas.

Uma única saída há para
todos eles: a luta organizada.
B isto vêm praticando, ora com
entendimentos com os patrões,
ora com o Ministério do Traba-
lho. Ambos, patrões e Minis-
tério do Trab-Jhu, aliados que
lão, têm impedido a regulari-
tação dog pagamentos ali.
Tempos atrás, para citar um
exemplo, os operários Darrião,
Oiticica Alves, Cristóvão Lima
e outro reclamaram pelos jor-
nais seus salários atrasados e
foram sum.iriamente demitidos.
Recorreram ao Ministério do
Trabalhe e. tíenois de muitas
delongas tiveram ganho de
sati.n, ruma tondição, pore.ni:
r>m me ide apenas dus ineie-•d-jufõt-,. Seus companheiros
astiram, então, de método mais
I.iVrz' paralizaram os traba*
J.n*. Isto se deu no penúltimo
itraso. Os patrões fugiram e
reiteram oito dias depois" pára
i»ldar os atrasados.
TARA O PATRÃO

Um dos diretores da Metalúr-
p'ea Cacique é João Cardoso
de Paula, banqueiro, além de

permite «intromissão de quem
quer que seja», na empresa,

foi feita no dia anterior, pu-
rem, meia hora mais tade, o
próprio contador, conhecido
por «mister» Watson, dava
uma contra-ordem, para queo «caixa» não pagasse os re-
cibos referentes ao aumento
e, em seguida, fazia uma se-
gunda comunicação aos cheMas o seu caráter é 

"também 
i f "'"i" 

^"s""'^'4.0 «» «í*
o nelos __UR onZIZ ?? <Je s_São que aquele pa   .. 

gamento estava suspenso ate Ministério do Trabalho,segunda ordem.depravados. E' contumaz des-
respeitador de operárias, tendo-
lhes mesmo, várias vezes, feito
propostas indecorosas. Certa
vez, por exemplo, ofereceu 500
cruzeiros a uma jovem paraeleixer-se fotografar despida.

_ Em suma, atrasos de sala-
rios, mais miséria, desrespeitos
para os operários; dinheiro,
apoio do.governo e impunidade
para os patrõe. — eis a Meta-
íúrgica Cacique. Torna-se ne*
cessaria uma luta vigorosa em
torno do Sindicato da corppra*
ção, para que todas essas mons*
truosidades sejam banidas.

A denuncia que nos foi tra-
zida deverá ser encaminhada
ao Sindicato des Bancários
Não existe alegação possível
com que os patrões do Banco
de Londres possam justificar
a recusa do pagamento da
melhoria de 25 por cento con-
quistada pelos empregada iS
em bancos e ratificada pelo

Empregados do estabeleci-
mento que falaram à nossa
reportagem declararam quenão compreenderam a razão
da contra-ordem e, justifica-
damente, a recebem com in-
dignação, pois somente paraos funcionários brasileiros o
aumento deixou de ser pago.
Os bancários estrangeiros ti-
veram uma melhoria de 40
por cento, o que veio elevar
ainda mais os seus polpudos
orttenados que variam de 10
a 30 mil cruzeiros. Adianta-
ram ainda os empregados do

deiras trabalha com o tear ti-
po 45, que produz o melhor te-
cido, e consequentemente dá
ao tecelão um melhor salário.
Tor isso consegue chegar, via
ile regra, aos 900 e até mes
mo 1.000 cruzeiros de produ
ção. Ganha mais 15% de
acordo com um contrato de
aumento, conquista pelos ta
refeiros após multa luta. Ou
tros 12 % são pagos pela em-
presa, a titulo de bonificação.
Se cismar que o tecelão não
merece, lá se vão os 127., quealém do mais, são condiciona-
aos à assiduidade total.

Se o «Márlá-Fumaça» queêle pega em São João de Me-
riti atrazar 1 minuto, não im-
pedirá sua entrada no Moinho.
Pois bem: êle entra ás 7 horas
e 1 minuto e começa a. traba.
lhar. No entanto, é desconta-
do em 1 hora, 1 dia de repouso
remunerado e 12 % do salário
(a gratificação), o que vai a
uüáse 200 cruzeiros. De nada
vale reclamar. Para os pa-ttões, o operário é o eterno
culpado, o «preguiçoso» quenão quis acordar mais cedo.
FALTA MATERIAL

Dissemos que Jo.é Medeiros
ttm sorte em' trabalhar nos
teares 45. Somos obrigados a
retificar. Há 9 dias não há rô-
lo para o seu tear. Épocas há
ern que o material escasseia
aurante toda uma quinzena:Novamente retificamos. Não
escasseia. É escondido pelaempresa quando as encomen-
das diminuem. Não queremacumular estoque. E os teco-
loes pagam o pato.

Pelo visto, parece que José
Medeiros não vai receber nem
200 cruzeiros no próximo pa-
gamento. O aluguel do barra-
co está atrazado há 3 meses.
Mas êle não pode pagar nem
mudar.
ABONO DE NATAL

Perguntamos aos teceíões
do Moinho Inglês o que esta-
vam fazendo para melhorar a
situação.

—Vamos sair para a luta
pelo abono de Natai — disse
um operado, e acrescentou: —
áfrá um principio para o ie-
vantamento de outias lutas.

Outro têxtil contou-nos quená mais ae 6 anos eles con-
quistaram o abono, nao um
mês ue saláiio, como desejam,
mas pelo menos conquistam
alguma coisa.

Um dos componentes da Co-
mi-sáo local aíiançou-se quemais de 1.000 cartas foram
por eles enviadas aos juizesüo TST, solicitando juígamen-
to imediato do processo de au-
mento de salários.

Informou-nos ainda que no
próximo dia 6 de dezembro,
realizar-se-á no Sindicato uma
assembléia geral que tudo in-
dica ser a decisiva. A palavraoe ordem «Aumento ou gre-ve» circula pelas salas de tra-
balho, trazendo a todos um
novo alento, uma esperança
dc melhores salários.

tempo das batalhas de confeti. Ainda possover as nossas platéias que desde então prestigiam o cinema
brasileiro aplaudindo este filme que muitas saudades guar-
dou do antigo Carnaval, daqueles tempos.

«Alô ... Alô ... Carnaval!» é um. desfile de antigos su-
cessos carnavalescos, com o Bando da Lua.

Quantas fatias dc lua nova o ceu devorou durante estes 20
anos ... Aconteceu o Estado Novo, uma guerra com milhões
de mortos ... Alô' ... Alô ... juventude sacrificada aconteceu
tanta coisa, depois de «Alô ... Ale) ... Carnaval» e com todas
as deficiências técnicas, do cinema daquele tempo, este traba-
lho de Ademar Gonzaga representa não somente uma reprise
para a nossa saudade mas uma prova de que o cinema bra-
sileiro merecia já no inicio da década dc 1930 a nossa ateu-
ção c entusiasmo.

PROGRAMAS
PARA HOJE
René Clair, o famoso diretor
de «Entre a mulher eo diabo»
que vem de ser exibido nas
.elas cariocas, é o realizador
de «Bslles de Nuils:-, que aca-
ia dc ser lançado na Europa.

r* 
•*¦

C E N I B O

CENTENÁRIO — Praça ti
eie Junho, 212 — .tPobre coraçSo»,

CINEAC-TRIANON - Av. Rio
.-ranço, 1S1 — 42-002-1 — Sos-
8õos Passatempo.

COLONIAL — Largo da Ls-
pa. 47 — .3-8613 -- AI6, aleS
carnaval —2 — 4 — B — Se
10 lioraa.

FLORIA"0 — Av. Mal, Fio-
rlano, IDO — 43-9074 — Vir-
gom Nua —2 — 4 — 6 — S
e 10 horas.

GUARANI — K. Krei Canc-
co, 13,1 — 32-0(551 — Pecadora
Iniaciiladei.

PARISIENSE - Av. **io
Branco, 73 — 22-0123 — Alô.
eelô carnaval — 2 — -i •-• 6 —
S e 10 horas.

PRESIDENTE -- Rua Pedro
I, 10 — 42-1728 — Nadando .em
dinheiro — 2 -- 4 — 6 — S —
10 horas.

PRIMOR — Av. Passos, .115
43-61)81 — Alò,. alô carnaval
2 — 4 — 6 — S e 10 hora.-i.

RIO BRANCO - Praça 11, ds
Junho, 13 — 43-1639 — Nadan-
do em dinheiro — 2 — 4 — ti
8 e 10 honi3.

S. JOSÉ' — Praça Tlradejei-
tes — -12-0592 — Entro a inulh.r
e o diabo.

CINELAND1A

CAPITÓLIO — Praça fio-
rlano, 61 — 22-6J9S — Sessões
Passatempo. i

IMPÉRIO — Praça Florlano;
10 — 23-9348 — A Virgem Nua
—2—4—6—8e 10 horas.

METRO PASSEIO ~ Rua do
Passeio, 62 — 22-li'SO"— O Fe-
lizardo — 11,20 — 1,20 — 3,30 -
0,40 — 7.50 e 10 horas.

ODEON — Praçu Mahatma
Gliaildl — 2 — 3,40 — 6,20 —
7 _ 8,40 _ 10,20 horas.

PALÁCIO — Rua do Passeio,
28 — 22-0338 — Três Vagabun-
dos — 2 — 3,40 — 6,20 — 7
— 8,40 e 10,20 horas.

PATHE' — Praça Florlano,
45 — Praça Florlano, 45 —
"22-S7UÕ — Nadando em dlnhei-
ro — 3 — 4 — 6 — 8 e 10 hs.

PLAZA — Rua do Passeio,
78 — 22-1097 — Alô alô carna-
naval — 2 

'— 
_ — 6 — 8 o

10 horas.
REX — Rua Álvaro Alvim,

39 — 22-6327 — O Transgres-
sor — li — 4 — li — 8 e 10
horas.

K1VOLI — Rua Alclndo Gua-
nabara, 17 — Minha Canção ao
Vento — 2 — 4 — 6— 8e
10 horas.

VITORIA — Rua Senador
Dantas, 45 — 42-9020 — Mais
Forte eiuo o Amor — 2 — 4 —
6 — 8 e 10 helras.

eiliado, IS — 25-1115 — Agentte
S-23.

RUN — Av. Atlântica 2964
47-1144 — Três Vagabundos —
3 - 3,40 - 6,20 - 7 — 8,40
o 10,20 hora».

ROXI —Av. Copacabana.
.46 — 27-7243 — A Virgem Nua
—2 — 4— 6 — 8eI0 horas.

RITZ — Av. Copacabana, WO
37-7224 — Alô Alô carnaval

2-4— 6 - 8 e 10 hs.
S. LUI2I — Rua do Catete,

316 - 25-7679 - Três Vaga-
bundos — 2 — 3,40 - 6,20 —
7 — 8,40 e 10,20 horaa.

OUTEOS BâlBBOS

ALFA — Estrada Marechal
Rangel, 19 — 28-8216 — Vir-
gem' Nua. — 2 ¦— 4 — 6 — i

10 horas.
AMERICA — Conda de Bon-

fim. 334 — 43-4519 - Três va*
gabundos — 2 — 3,40 — 5,20 ...

— 8,40 e 10,20 hora_.
AVENIDA — Rem H. lobo,

81 — 48-1667 — Matar.ou mor-
ror.

BANDEIRA — Praça de
Abolição, 671 - 29-321)2 — Itu-
pórlo do terror,
aos 835 — Lágrimas do cora-
çâo - Na noite do crime.

MEIER - Av. Amaro Ca.
ralcanlll, 105 - 29-1222 -' Ma-
tar ou morrer — Três maridos.

MODELO - Av. 24 do Maio,
437 - Pele dc Lobo. ,. . .

MODELO - Av 24 de Maio,
43' — Uma vida eoubada.

MODERNO - Rua Pedro I,
9 - 22-7979 - Pobre coração.

METRO TIJUCA - it. Conda
de Bomllm, 3e>6 — 42-3840 — O
Felizardo - 1,20 - 3,30 - 6,40

i.iM e 10 horas.
S. PEDRO - bstrada Braa da

Pina, 2 - 30-4181 - Chaga de
Fogo.

SANTA HELENA - R. Ura-
nos, 1474 - 3U-2626 — Fantaa-
mu da Opera.

S. eJRlSiOVAO — Rua' São
Luiz Gonzaga, 220 '8-4925 —
Joiaa fatídicas — Vlpllanti lus-
tlceiro.

TIJUCA - Rua Conde le
Bonfim, 344 - 48-4518 - Vir-
gem' Nua - 2 — 4 — 6 —,: _
e 10 horas. . .

TODOa OS SANTOS - ' Ge<
túlio, IS — 4--U300 - Outra
Primavera — A voz da pistola.

VAZ LOBO - Esteada Viceii-
to de Carvalho, 4-A - 29-9198

Três vagabundos — 2 — 3.40
6,20 - 7 - 8,40 e 10,'20 hs.

VIOLO -"Rua H. Lubo, li/
48-1381 - Ai-elão

VILA ISABEL - Av. 28 de
Setembro, 425 — Agente S-2'

Ultlmatuni.
NOVO HORI5DNTE - Rua

Biegó tCoelhei M<:tü) — Destino
de duas videia.

OLINDA - if.aça Saenz Pe-
ua, 51 - 48-103^ - Alô alô car-
neival —2 — 4 — 6 — 86
1U horub.

ORIENTE - II. Dr. A. Bar-
colos, 706 - 30-1131 — Estranha
caravana,

PENHA — Rua Nicarágua,
383 - 30-1121 - Rio Sangrento.

PIEDADE - Rua M. Vltorl-
no, 973 - 29-6532 - Sombra
das palmeiras - .Toureiros.

P1RAJ..' - Visconde de PI-
rajú, 303 - 47-2668 - Atirar pa-
ra matar — Um Brotinho das'Arábias.

QUINTINO - R. M. Gouveia,
65 - 29-8230 - Devoção.

RAMOS - Rua Uranos, 1009
30-1094 — Cada vida seu des-
Uno.

REALENGO — General Seze-
tredó, 152 — Garotas e Melodias.

ROSÁRIO — Rua Leopoldina
Rego. 52 - 30-1889 - Hong-
Kong.

RIDAN — Av. 29 de Outu-
bro, 7776 — 49-1533 - A mulher
que eu amei.

SANTA ALICE - Pus Barão
de Bom Retiro — A virgem
nua.

SANTA CECÍLIA - R. Ha-
bira, 133
f LlU.lll.

30-1823 - Audácia

' 
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Com o {Ume «Três Vagabundos» reaparece Grande Otelo, numótimo desempenho, uo lado dc Oscarito.

EiBEMliSIÍ

O "Abono do Motorista"
Ao lado de um salário min-

guado, os motoristas de em-
presas de ônibus tém no ümdo ano uma relação de multasoenfeccionadas pela Inspetoria

do Trânsito. Trata-se, pois, deabsurda redução, quando maisnecessário se faz uma melho-
res salarial para todos os tra-oalhadores.

Traaendo esta denúncia
veio ontem a nossa redação
um motorista da limprésa Ca-teca de Ônibus que caracter!-
zou o fato como «Abono aomotorista*. Adiantou que narelação da Inspetoria constam
só os nuraeroá dos prontúá-

ALFAIATE
RUA BENTO RIBEIRO, 13

de _• aula, banqueiro, além de rioa 4 ao motorista, põrtalotõ i '** and. sala l . TEL. 43-1Industrial. Homem de proteção fica o dever de ee inteirar das [ -*•¦— — — -, 1 ^ ^ g,

naturezas das multas. O seu
próprio caso é, em regra ge.
ral, também dos seus compa-
nheiros: é casado com quatrofilhos. Sua família sacrificada
já- em época normal terá mais
dificultados com as tais mui-
tas.

JOSÉ GOMES

0092

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

MANOEL DOS ANJOS — Nesta, Vocô ad,
quirlu direito a requerer beneficio no liistt-
tuto dos Industriai-los, desde que completou

o período de carência exigido, que é do 12
(doze) contribuições mensais.

Quanto à espécie de beneficio a que você
terá direito só o laudo medico é qut lhe po-dera dizer. No entanto, inicialmente ,0 fns-tituto concede um auxilio por doença de du-ração máxima de 12 (doze; meses. Findo esse período sem queteus males tenham passado, o auxilio será transformado emaposentadoria por invalidéz, mantendo-se a mesma mensalidade

que você recebeu quando em gozo de auxilio por doença.
O auxilio por doença dera pago pelo Instituto a contar doI6.0 (decimo-sexto) dia depois de seu afastamento do trabalho,sendo os primeiros quinze tlias pagos pelo empregador na oast-de dez dias. No entanto éle terá que pagar o salário integrai d.

dez dia-i, seja qual for o seu salário.
Já o Instituto pagar-lhe-à apenas 66 por cento da media du_baianos dos doze meses anteriores ao més em que você recoiaeu«ua ultima contribuição. No entanto, para efeito de calculo, osaiano máximo meusal computado ó de dois mil cruzeiros . . .

(Cr* 2.000.ÜÚ).
Nos meses em que você recebeu mais dessa U.portancia, o

excedo será despresado paia efeito de calculo.
A mnsaudade não pode ser, no Distrito Federal, menor de

Cr$ 840,00 (oitocento* « ijiiarenta cruzeiros) nem maior de Cr?
1.320,00 t,mil trezentos o vinte cruzeiros).

Em qualquer mensalidads devo ser deduzido o desconto de
6 gor cento fiara q Instituto.. .-' . .

ZONA SUL

ALVORADA - Rua Ra il I'cu
pela, 17 — 27-29:. — Levian-
dade Fatal 2 — 4 — 6'.— S e
10 horas.

ART.PALACIO - Ar. Copa-
cbana, 759 — 37-8443 — Nadan-
do cm dinheiro — 2 — 4 — 6

8 e 10 horas.
ASTORIA - Vic. de Plrajá,

395 ' — 47-0466 — Alô alô Car-
naval — 2 — 6 — 8el0 horaa.

AZTEGA — Rua do Catete,
266 — A Virgem Nua — Z —
4 — 6 — 8 e 10 horas.

LEBLON - Av. Ataulfo de
Paiva, 83 — 27-8705 — Três
vagabundos — 2 — 3,40 — 6,20

7 - 8,40 e 10,20 horas.
METRO C01ACA1IANA -Av.

Copacabana — O Felizardo' —
1,20 - 3,30 — 6,40 - 7,50 e
10 horas.

POLITEAMA — Largo dó Ua-

BANDEIRANTE - Rua da
Abolisào, 671 — 29-3262 - Tra-
palhadas do Haroldo — Fantas-
111a do Mar. -

BORJÁ REIS,— Rua Borja
Reis. 137 - 29-42S1 - Escrava
da cobiça.

BRAZ DE PINA - 30-3489Carnaval no fogo.
CARIOCA — Rua Conde ele

Bonfim, 333 — 38-8178 — Tria
Vagabundos — 2 — 3,40 — 5,2U7 - 8,40 e 10,20 horae.

CATUMBÍ - Marques de Sa-
pucai, 335 — 22-3681 — A ca-
pada do Monte Cristo.' COLISEU — Estrada Maré-
chal Rangel, 37 — 29-8753 —
Três Vagabundos — 2 — 3,4u6,20 — 7 — 8,40 e 10,20 hs.

ED1SÜN - Rua Alan Kar-
dee, 74 — 29-4449 — Areiãu.

GUANABARA — Praia de Bo-
tafogo, 608 — 29-9339 - Sombra
das Palmelraa — Toureiros.

IRAJA' — _,st. Monsenhor
Félix, 454 - 20-8330 - Uaro-
tua e Melodias.

JOVIAL — Itua Assis Car-
neiro, 60 — 29-0662 — Cuia
ou coroa — Contrabando üc
Prata.

MARACANÃ — Sâo Francls-
ce. Xavier, 450 — 48-1910 -Ma-
tar ou Morrer. ;

MARABÁ' — itua Maria Pus-

TEATRO
CAiu_ua oomes — Rua Pe-d ro 1. 2 - 22-7581 - Se o üui-Iheniiu fosso vivo — as 16 e 21hurus - Alda Uurrleio.
COPACABANA - Av. N SCopacabana, 291 - ,A cegonhase diverte» as 16 e 21,30 horasUa Artistas Untdus.
FOLL1ES - Ae. N. 3. Co-

pacabana - 27-8-16 - uiha úPiche |
JUAO CAETANO - Praga TI-.«dente, 43-4276 - «O Br.de Es-tn Soltei» - às 20 e 22 hurai -"

Miguel Klialr.
RECREIO - Rua D. Pedro t53 - 22-2807 - yuo espeto, soiíFellpetu.
REI .NA — Rua Alclndo Gua-

nabara, 17-21 - 32-5817 - De-
pena do Cusanientto — 20 e 22
huras - Marlene e Luiz Uelfluo.

RIVAL — Rua Álvaro Alvim,
33 — 22-2721 - tt,jUe mulher»
as 16,20 e 22 noras, Cia. Almée ,

SERRADOR - Rua Senador
Dantas, 13 - 42-6442 - Loucuras
do imperador — ai horas —
Paulo Alagulliâès.

TEATRO ÜE .BOLSO - Pra-
e;a General Osório — 27-1037 —
Deu Freud Contra — Silveira
Sampaio.

O Pour le Meilleur et pourle Pire» é o próximo filme
de André Cayatte, cujo ce-
nário será de Charles Spaak.

O Para o ano de 1951, «Co-
mo era Verde o meu Vale*-
conquistou o terceiro lugar
tntre os dez melhores filmes
do ano... no Japão.

O Na Itália, Augusto Ge-
nina nos dará mais um filme
sôbre a juventude feminina,
que terá o título «Scala B
Interno 5».

O Está em estudos na índia
a realização de unw série de

FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE

co-produções
Soviética.

coir, a União

O Luis César Amado leva-
rá à tela o romance dj Ana-
tole France «Thais», estra-
lando Maria Felix.

O «Tonitthf -it 8,1)0*. ( a
nova produção de Antony
Pelissier, com Kay Wal.h,
Stanley Hollowuy e Valerie
KoDson.

O Entre os filmes rodados
este ano na ült.SS especial-
mente para os adolescentes
podemos citar por sua alta
lualieiHtie: «Cascos Escarla*
tes.», «O Primeiro Nome.,
«Prontos!*-, *A Ktia dos Jo*
vens Cádfctes», «Alaçãs de
Ouro», « A _ r ra Boreal»,
¦íBacanal», tEscola de Co-
rugem!» lArepiitetos do Pais
Vtrde», «A Casa na Monta,
nha», «Nas Margens do' Se-
vau», «Tclien.k « Gue.k», etc...

G -Klsn Ag-u-rre • Armanelo
(u.vo são .3 A -ro, i, con,4
elia <Ac«puU.», 4* Eeeiilio
JKenianiiei,

JOflLHERlfl
PASCHOAL
Av. Rio Branco. 114

JÓIAS B
RELÓGIOS
Osmenora
Preço.'a vista
eacxiâiio

ALUGA-SE
Rapaz solteiro procura quarto ati CrS600,00. Eecado para 22-3070
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jogos noturnos O SR. ABELARD FRANÇA, PRESIDENTE DA F. M.F., TENTARA NOVAMENTE JUNTO AO CONSELHO NACIONAL DE ENER-
GÍA ELÉTRICA A PERMISSÃO PARA A REALIZAÇÃO DE JOGDS NOTURNOS NESTA CAPITAL. FONTES BEM INFORMADAS
ACREDITAM NA POSSIBILIDADE DE QUE NO PRÓXIMO MÊS SEJAM LEVADAS .A EFEITO ALGUMAS PELEJAS NOTURNAS.

Faltando Rubens, Falta o Dínamo
Que Aciona o "Rolo Compressor"

Com' o músculo disiendido, o meia- direita db Flamengo deverá serSMSfé P°r.Indi0' domingo p_ óximo. frente ao São Cristóvão -À notícia da ausência de
Rubens no jogo de domingo
próximo, frente ao São Crls-
tõvâó, vem causando sérias

apreensões no seio da família
rubro-negra. Nao 6 para
menos: Rubens é, realmente,
a máquina, o dínamo do «ro-

'"••¦.:."'

Rubens

lo compressor». Quando file
joga mal, o time todo' joga
mal, como domingo último,
frente ao Olaria. B, agora,

quando êle está ameaçado de
«ao entrar em campo? A si-
tuaçSo, —omo se vô, nao é
riada agradável para a equi-
pé da Gávea, cujo, quintetoatacante já vem, aliás, nos
dois. últimos jogos, demons-
trando; sinais visíveis de fer-
lugem.
SÍTUAÇAO TgjISA

Enquanto isso. acontece, lá
paria ás bandas de Figueira
de Melo, há verdadeira ani-
maçao e entusiasmo. Após
duas vitórias çonsagradoras,
frente á dois quadros' do ti-
po do Botafogo e América, os
cadetes vfio eom apetite para
a forra dos nove a zero do
turno. Será que o Flamengo
conseguirá impor a sua cias-
sc e a tradição dos encontros
anteriores em mais essa opor-
tunídadè? Será que o S. Cris.
tovfio continuará esas série
de bons atuações dos peque»
nos clubes neses returno do
campeonato carioca? Sem dú-
vida a ausência ou a presen?
ça de Rubens contribui muito
para qualquer palpite cm tôr-
no do resultado da pugna.
Em sua ausência, cabe a In-
dio, que o substituirá, e ao
resto da equipe, a grande
responsabilidade de cobrir o
claro deixado pelo grande jo-
gador, que sò encontra ,segün-
do declarações do Departa-
mento Médico do Flamengo,
com um músculo distendido
e, por Isso, na° tem partici-
pado dos treinos.

SANTt— foi durante muito tempo a maior barreira mie os adversários encontravam na
defesa botafoguense. Ultimamente, coni ò dc—certo dç'tqi]o o qiiàtíro a produção do;c_è'-
lente zagueiro decaiu também. Entretanto, dpmingó o craque/á exemplo dè Martins, ncredi-

ta também na reabilitação do seu clube nàpèlja:contra o Vasco rfa Gama é 
"pretende 

brindar
os seus inúmeros fans com iima espetacular exibicão

Noticiário
DO ESTADO DO RIO

O resultado da rodada do
domingo, pelo XI» CKF, foi o
seguinte: ITAPER-NA 2 x
PADUA 0. VALENÇA 1 x
VOLTA REDONDA l. Assim,
ficou desclassificada de prós-
seguir no certame a repre-
sentação de Valença. Dbmin-
go próximo, teremos a sogun-
da partida PADUA x ITAPE-
RUNA, em Pâdua e as primei-
ra. entre as repressntnções
de NITERÓI x CANTAGALO,
em Niterói e BARRA DO PI-
RAI x VOLTA REDONDA, em
local a ser sorteado.

A rodada do Campeonato
Extra apresentou o seguinte
resultado: CENTRAL 4 TUPI
1. COROADOS 2 x 1.» DE
MAIO' 0, A colocação, por
pontos .perdidos, ficou sendo
a seguinte:

ADRIANINO 0 p.p.
CENTRAL 2 p.p.
1' DE MAIO 2 p.p.
COROADOS 2 p.p.
RIACHUELO 2 p.p,
BARRA MANSA 4 p.p.
TUPI 10 p.p.
Rodada de domingo: CO-

ROADOS x ADRIANINO, em
Valença e RIACHUELO x TU-
PI, cm Paraíba do Sul.

Estão se transferindo: MOA-
CYR SERAFIM AMARAL, do
Fluminense F.C, de Vas-
souras, MAXIMIANO FRAGA
DE SOUZA, idem e IIUMBER-
TO BOTELHO DE SOUZA, do
E. C. Vnssourense, ainda de
Varsouras, todos .para o Ria-
chuelo E. C, da Liga Sul Ta-
raibana de Desportos, que es-
tá disputando o Campeonato
Extra de Profissionais.

disputará o Campeonato -Bra-
silell'6 de-Ciclismo.'0'Dr-Li-
hfcrtârioVV-Sòttlno, cftefejJaTJe-
legaçfio, comunicuu..r.ncontor-
sc todos em perfeitas condi-
ções físicas e técnicas,

•; O Dr.-—só Watzl Filho, con-
vocado para-assumir 6-posto*de Conselheiro"" dtr Conselho
£uperlorVdCFF _ ifa vagado
Dr. Didlmo Estádio de Llíha
Brandão, declinou de pertfen-•cer aquele alto Pudei Depor-'tlvb" 

Fluminense, alognndo
seus afazeres, principalmente
à noite, quando se reúne.

__¦•__ «ST-*DA
m ¦¦¦-¦

Já há algum tempo as coi-
sas lá petas bandas do clube
da estrela solitária náo andam
muito boas. Primeiro, foi a
onda feita-contra alguns jo-
gadores, quando p- «Glorioso»
começou a»sofrer'os seus pri-
meiros reveses. Depois, foi Pi-
rilb quem ocupou por muito
tempa a berlinda. E sofreu
tanto o —.profissional trans -
formado em técnico, que resol-
veu abandanor' para .sempre o
futebol e foi administrar uma
fazenda nó interior do' pais.
Para ocupar o posto que Piri-
lo ; renunciou foi convidado
Martins Silveira, uma dàsgio-
irias dos desportos nác'onnis.
Martins aceitou a incumbência
e meteu mãos a. obra. Mas,
havia de fato alguma coisa iii-
toiramente desaji.tada, coisa
esta que o antigo centro médio
não conseguiu' ainda localizar
Porém, isto náo o fez desistir,
da . enorme ! responsabilidade
que asaumiu.voluntariamente,<e
espçra'colocar : todos os para-
fusos 'nos seus respectivos lu-
gares a fim de transformar,
novamente,- o Botafogo naque-
la máquina ótimamente ajusta,
da que reduzia a nada tantos
quantos esquadrões adversários
ae .lhe antepusessem.

Melhor oportunidade que es-
ta que se apresentará domingo
próximo náo podiam os botafo-
guenses desejar. Com a der-

Em Gen, Severiano o ambiente é de otimismo ~ Bojm o ensaio coletivo de ontem — «Vencer
o Vasco» eis a palavra de ordem no «Glorioso» — Todos os profissionais do clube da estrela
solitária estão desde ontem concentrados em Santa Tereza— Ouvindo Martins Silveira —*
rota sofrida pelo Fluminense
fronte ao Madureira, o Vasco
da Gama ocupou a liderança do
certame separado apenas por
um ponto do antigo'lider. Que
melhor oportunidade poderiam
os rapazes de General Severia.
no desejar. Até agora o Vas-
co da Gama perdeu apenas três
pontos, sendo que dois para o
Fluminense e um para o Bota-
fogo seu adversário de domin-
go. O próximo encontro entre
os dois tradicionais rivais servi-
rá assim como uma revanche
da peleja realizada'nó turno e
dará ao Botafogo àr.posstbillda-
de de uma ampla reabilitação
ante os olhos da-sua imensa le-
gião de fãs e recolocará o clu-
be'da' estrela solltária no lugar
que sempre ocupou nos certa-
mes da Cidade,. .
EM AÇÃO OS . ¦
BOTAFOGUENSES

Em General Severiano o am-
blente é inteiramente de otimis-
mo. «Derrotar o Vasco» —• eis
a palavra de ordem. Na manhã
de terça-feira, sob as vistas de
Martins, os profissionais reali-
zaram os primeiros exercícios
individuais da semana vascai-
na. Ontem à tarde, foi levado à
prática um ensaio coletivo, do

qual participaram todos os era-
quês qué integram, atualmen-
tc, ò plantei do «Glorioso». O
(¦nsaio foi dos mais proveitosos.
Pois todos os profissionais" se
movimentaram com desembara-
ço. Interrompendo' Martins, de
quando em vez, a prática para
baixar instruções aos seus pu-
pilos.
«Só MAIS TARDE»

Finda a prática a nossa re-
portagem abordou o técnico bo-
tafoguenae no sentido de saber
deste qual seria o time que da-
ria. ao possante esquadrão, da
Colina de São Januário.

— Só mais tarde —-¦ começou
Martins — apôs alguns, estu-
dos mais demorados e depois do
parecer do Departamento Mé-
dico é què escalarei o quadro
para a luta com o Vasco da
Gama. Entretanto, estou satis-
feito, pois, posso contar com
todos os jogadores que como
você deve ter tido oportunida.
de de observar estão em «pon.
to de bala?. Domingo, acredi-
to quò eles não me decepcio-
narão. Nem a mim, nem a
grando família botafoguense.
Sei que é muito dificil vencer o
Vasco da Gama, mas é de uma

vitória assim que nos estamos
precisando. É se os meus cal-
culos náo falharem, está yito-
ria de reabilitação nos sorrirá
na tarde de domingo próximo
— concluiu o técnico botafo-
guense.

1 PARA A CONCENTRAÇÃO
I Findo , o ensaio 03 rapazçs'di. camiseta _vi-hegra": foram

para a sede da rua Wcnceslau
Braz onde jantaram e a seguir

I-rumaram para Santa Tereza
onde ficarão concentrados até

sexta-feira. Neste, dia eles des-
çerâò até General Severiano e
realizarão o «apronto» para a
peleja de doming;o. Após este
seguirão novamente para' a
concentração onde permanece-
rão'até algumas horas antos da
peleja com o líder absoluto do
Campeonato Carioca da Fute-
boi do corrente ano.

Foram transferidos pela F.
F. D.: José Carlos dos San-
tos, de Bom Jesus do Itaba-
poana para. .0 Municipal F.
C, de CampoSí em condição
de jogo à .partir de 1Q|12|52;
Dulphe Gonçalves Barbosa, de
Angra,dos Reis, para q Bar-
baia, de Barra Mansa; José
Xavier da Silva, dc Vassou-
-4S para o Rodoviário, de Vol-
ta Redonda; Mario de 

'OU vol-
ra Costa, ile Friburgo pára o
Bandeirante E.C, de Cordci-
ro; Waltcr Luiz Rimes, de
Cambuci para o Macuco F; C,
de.Cordeiro e .Fritz Mendes
de Oliveira, de Cachoeiras dc
Macacú para .0 Macuco F. Ç„
de Cordçiro.

A Liga de Cantagalo pare-
ce que está querendo criar
um caso junto a FFD. Quer
dar filiação ao Carmense A.
C, da cidade do Carmo,
quando sabe que ali cxiblc'
um clube, o Monte Carmelo
F. C, filiado a Liga de Cor-
deiro. O caso vai ser pre-
sente a Presidência da FFD.

A Embaixada Fluminense
de Ciclismo, chegou no dia 23

Numa prova cabal dc in-
disciplina aos altos podeifesdesportivos fluminenses,, a -LI-
ga Fríburguense de Desportos,
embora suspensa de suas ati-
yídades no último domingo,
náo deixou do reallsar sua ro-
dada do- campeonato Munici-
pai, fazendo disso alarde. "

VENCÊRAMOS-
INGLESES ¦

. LONDRES, 26 (AFP) - _ra
partida internacional de fute-
boi, realizada hoje à tarde -no
estádio' de Wembley, a Ingla-
torra, derrptou a Bélgica pela
elevada, contagem de. 5x0.

No primeiro tempo os ingle.
ses já .venciam por 2x0.

Os tentos foram marcados
por-. Ellict, 2; Lofthouse, 2 e- R.
Freggatt.

DERROTADO
O IANQUE

; TAMPA, Florida, 28' fAFP)-~'Õ'. _oxeur-' peso-pesado ar-
gehtíno César Brion, eni.luta
roáli—da ontem à noite nesta
cidade, "Venceu ô rtdrtõ-ati—-Ica.
no Wilson, por pontos, numa
peleja em 10 assaltos.

Assembléia
-a'F.M.F.';

Para tratar do assuntos ge-
rais,.rela.ivos ao futebol carioca,
foi convocada para. a tarde do
hoje, uma Assembléia da Fe-
deração Metropolitana de Fute-
bói. ;..;',

Simão
receu

..S._rayLO, 20 (IP)' — Com-
juntamente, restabelecido daTcòn-
tu_— que durante algum tempo
o. deixou afastado dos gramados
reapareceu no ultimo ensaio co-
letivo.da Portuguesa de Despor-

último a FlorianõpoliSj onde tos o atacante Simão.

ESPO
SENSHC
ELEGER A

PASSARÁ 0 FLUMINENSE PELO
ALÇAPÃO DE CAIO MARTINS ?
DIZ ZEZÉ MOREIRA QUE NÃO ACREDITA — SERIA O DES-

MORONAMENTO COMPLETO DO TRICOLOR
Domingo, o vlce-lider en-

frentará o Canto do Rio no
alcanSo de Calo Martins. Pa-
ra.Zezé Moreira a peleja tem
o. sabor de reabilitação. O
técnico campeão panamerica-
no náo acredita em derrota.
Pelo contrario: «Assim é de-
maís» — Comentou em pales-
tra.com alguns paredros tri-
colores. E foi dizendo: «Se o
Fluminense viesse a perder
em Calo Martins creio que
seria o seu desmoronamento
completo». Lembramos-lhe
então, a frase de GenMl Car-
doso, que está ficando famo-
sa: «Um grande clube não
perde duas vezes». E, conve-
nhamos, o Fluminense, mau-
grado sua derrota frente ao
Madureira; é um grande qua-
d—y capai de grandes . proe-
zas, Inclusive a de conquistar
o bi-campeonato.

Ò diabò é que os pequenos
andam, também, numa fúria
louca. E já o Vasco teve de
sè empenhar a fundo para
1S0 perder um pontinho

Av. •'-'<-_¦_&

Zézé não acredita eni nova derrota
frente aos cantorienses. ¦ Por
sinal, somente o Bangu con-
seguiu golear em Calo Mar-
Uns. "Todos os outros «gran-

res no alçapão,
res no laçapâo.
Fluminense
incólume?

Será que
Será que

Unidos da Mocidade x Unidos da Vila —•; Categórica vitória do Ceres
— Aliança x Estrela — Derrotado o G. E. ÍSánta Izabel pelo Acadê-
micos de Bento Ribeiro — Cruzeiro x Moinho Inglês — Derrotado o
Unidos dos Arcos F. C. pelo Zumbi da Ilha do Governador — Esma-

gado o E.C. Carioca —¦' Baile rio Força e Luz —

O concurso instituído pela
querida agremiação de Bento
Ribeiro com o objeüvo de ele-
ger sua madrinha, vem movi-

mentando todo o público es-
portivo do populoso subúrbio.
Em apenas; duas apurações
foram -co—pulados 5.102 vo-

Unidos da Mocidade x
Unidos da Vila

O Unidos da Mocidade na
partida que realizou contra o
poderoso quadro do Unidos da
Vila, no campo do Luzitanlá,
conquistou, um honroso empa-
te. Tiveram os rapazes do
Unidos- da Mocidade como ri-
vai um verdadeiro combinado,
pois o seu adversário jegou en-
xertado com diversos jogado,
res do Luzitanlá. O resultado
final de dois tentos para cada
bando foi um prêmio ao Unidos
da Mocidade que, não. obstan-
te ter jogado contra um quadro
totalmente reforçado, não se in.
timidou disputando uma. peleja
de igual para Igual. Os tentos
do Unidos da Mocidade foram
de autoria de Mimi,' o. seu qua-
dro formou com: Nilto China 'e

Albino;. Barrada, Jorge e Bar-
radinha, Tatu, Chuchu, Zeca,
Mimi e Quinca.

tos, o que atesta o entusias-
mo que vem despertando a
notável iniciativa do Mexi-
cario E.C. De acôrdo com as
duas apurações ,a colocação
das disputantes ao título, é
a seguinte:

votos
3.000
1.337

800
490
475

l!« Alice Cardoso ..
2Í? Iara Teixeira ...
3.° Geneide Araújo •
4.» Emilla Nobrega .
5." Maria Aparecida

Esmagado o E. C, Carioca
O quadro do E.C. Carioca,

na partida que disputou fren-
te ao Estreja de Ouro, foi ba-
tido' espetacularmente pelo
placar de 6x0.' A equipe do
E.C. Carioca.' atuando numa
tarde das mais' infelizes, per-
mitiu'que seiis : adversários,
desde o inicio da peleja,-to-
masserh conta do gramado e
lhe irnpuzessém um contun-
dente revez. O quadro vlto-
rioso -alinhou ¦ com: Pérnam-

Cruzeiro x Moinho Inglês
Prosseguindo na série de jo«

gos promovidos pelo Departa-
mento Esportivo- dos Têxteis,
jogaram, na tarde de domingo
último, as equipes do Cruzeiro
e do Moinho Inglês. A partida,
que • teve- um desenrolar doa
mais movimentados, • terminou
com a cômoda vitoria do qua-
dro. do.. Cruzeiro pelo marcador
de 6 x 2.

¦—--¦- iw
A-graciosa senhorita Iara
Teixeira que vem de ocupar-
brilhantemente a segunda-
colocação' ho concurso ófgá*"
nizádo pelo Mexicano F. C.
pura escolher sua madrinha -

Derrotado o G. E. Santa
Izabel Pelo Acadêmicos de

Bento Ribeiro ,v -

passará por êle,

Comemorações do 4.° Aniversário da
Atlética Nacional

—indntlo em 1.' de d—embrn
d. -(MR a Asscciação Atlétici1
Nacrónài es'Wcomemorando, sèii
4 * Mivergario de fundação. Do
progrknia de íesUí para - este
fim or*anís-do constam os se-
tfulntu ****:

H_J« -- Quinta-feira: ToniBÍp
m f»taW -• ¦•«.

Dtó« «- «cte-falra: Tema
<t «MHM.

Dia 29—Sábado: Coroação
da Rainha, senhorita Zoé,. e um
grande baile na sede social da
Associação, á rua Soares Meire-
Ies. 192.• Dia 30 -— Domingo: Programa
infantil com corrida de saco, cor-
rida de maçã e outros folguedos
è ás 13 horas, um almoço do con-
fraternizaç— na sede,

Diai.1 •— segunda-feira: En-

trega das -medalhas ás 20.S0 ho
ras e coquçtel.qfçrecídq pela di-
retoria-n crônica esportiva.

São -diretores da Associação
Al!ótica Nacional os senhores:
Nelson- Fonseca — presidente,
Zarquiel -*- diretor social, Mil-
tpn Guedes — diretor de propa-
gandai.,Aímundo Fernandes —
2.' diretor de esportes _e Palmil'0
-- 1? diretor de esportes.

Aliança x Estrela

Luco; Freitas e Zé Pretinho
Nilton, Valter e Cheruo; Cie-1
cio, Soroco, Adálto, 3: Lopes j
e Nelsinho. 

'' 
Na yieliminar;

yenóeu ainda, o quadro do ' 
o Campo do Estrela Dalva,

Estrela Carioca por 5x4. |em Bento Ribeiro, foj palco, ha

Categórica Vitória do Ceres

No campo do Del Mari», o
quadro do Estiêla colheu ex-
preasivo triunfo de .3 tentos
contra 1, na partida que te-
ve como adversário o forte
conjunto do Aliança. A vitó-

riu. çlp Èstrelíi, .refletiu com
exatidão "o seu rrièllior -deséin-
penho erii campo. O quadro
vencedor formou com: Zequi-
nha; Doca e Sérgio; Nilo;
Delso e Cláudio; Valdir, Ro-
berto, Zezlnho,. e Decio.' .'

no Força e Luz
Comemorando o 1.» ano de seu mandato, a diretoria do.

Força o Lus fará realizar, no próximo dia 29, uma- grandiosa
noite dansante que terá como local o salão do Ginásio Inda-
pendência. Animando o baile, estará presente a- notável Or-
questra de J. Paivai • i

Com a peleja realizada, do-
mingo último, entre as equi-
pes do Ceres e do Rubro-Ne-
í;io, o subúrbio de Bangú vi-
veu momentos de gtande vi-
bração, O público esportivo
daquela localidade, teve a
oportunidade de ver, em con-
f.orito, as duas mais queridas
agremiações do futebol inde-
pendente que militam nopo-
pülo-ò subúrbio. Correspon-
dendo a grande espectativa,

os dois poderosos conjuntos,
travárarn um embato dos
mais movimentados. Mercê
dc um melhor preparo no seu
quadro. > Ores, conseguiu
levar ã-melhor .polo escoro de
4x1. Os lentos do vencedor
formou com _ seguinte cons-
tituição:

Macumba;. Nerieni è Ale-
mão; Ntalir.o, Eiliuudò e So-
d.é;-Tito, Nilton, M.icaço, Mi-
neirinho, Mieal e Vadinlio.

.tarde de domingo, du uma eni •.
polgitnte partida de futebol on-
tre" os quadros do G. E ,'• Santa
Izabel e do Acadêmicos de Bèn •
to Ribeiro. Findo o tempo i'e-
gulainentai, o placard assina-
lá vá a vitoria dos rapazes do
Acadêmicos de Beiito Ribeiro
por 2 tentos contra nenhum .d-
seu- adversário.

Problemas
REVISTA DE

..-.: CULTURA'.;
POLÍTICA

Derrotado o Unidos dos Arcos. F.-C.
Pelo Zumbi da Ilha do OcivierBador

N4. partida que disputou
frente" ap poderoso conjunto
do"Unidos dos Arcos F.C.» o
Zumbi da' Ilha do' Governador

rjundrosí '-' vitória, Ciiivri^iii
sdími pára k ciiViipe iIíi Zuni

:bl que mârcoii 2 tontos contrai»n(t- -os aspirantes- dos - -doi— 1 -iln-seu adversário. . -:-..-

'; consegui ti a' 'apertada vitória
.de 2x1. Na peleja yrelimitjnr,.

' :/
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MIL
Escolherão Hoje Seus Dirigentes
QUATRO CHAPAS CONCORRERÃO — CREDENCIADA PARA A VITÓRIA A QUARTA, ^ Hollerith, wa, Estampa*
CHAPA — MAIS ADESÕES EM MASSA E UM EXEMPLO DE INTROMISSÃO PATRONAL

Realizam-se hoje, dia 27, as
eleições no Sindicato dos Tra-
balhadores em Industria Me-
talúrgica, Mecânica e de Ma-,
Icriai Elétrico para escolha de
uma diretoria. Trata-se de
acontecimento da maior im-
purtancia para todos os me*
talúrgicos cariocas, pois sela
a vitória sobre o odioso regi*
me de intervenção Inaugura*
do pelo governo Dutra e man*
tido pelo «pai dos pobres»,
Getulio".

E.-sas eleições tiveram par*
ticular repercussão dada a lu*
ta travada entre os operários
o os agentes patronais, do go*verno da polícia, que preten*
dem sabotar as campanhas
rcivindicatórias a serem le-
vantadas pelos metalúrgicos,
logo a situação do Sindicato
esteja normalizada. Dessa lu-
ta surgiu uma chapa, a quar*
ta, encabeçada por Jarbas Go-
mes Machado, que em tôo
pouco tempo, grangeou o mais
amplo, apoio da corporação.
Esta é mais uma prova da
tradição de combate e, còn-
ciência dos metalúrgicos ca*
ríocas, que souberam repudiar
as três primeiras chapas, re-
presentativas. om última aná-
üse, dos interesses patwualse do governo.
UM PROBLEMA PARA
CUMPRIR

A quarta chapa, ou «UNIÃO*
«deenciou-se desde logo peloseu prog. de -12 pontos, queengloba as mais Imediatas
reivindicações: abono do na-
tal, aumento geral de salários,
previdência social, amparo à
mulher operária, contra a as-
siduidade integral, combate
à carestia da vida, pelo direi-
to de greve, pela liberdade
sindical, aproximar mais osmetalúrgicos de seus colegas

de outras profissões, etc.
Ontem, essa chapa voltou areunir-se no Sindicato paraapreciar os trabalhos realiza-uos em propaganda eleitoral.

Inúmeras empresas, entre as
quais, a Hime, General Elé*tiic, Santa Luzia, M. S. Li-

A nuarla chapa, UNIÃO, que aparece acima no clichê, eom tini vasto eleitorado está cre*
deliciada para a vitória. Agentes patronais, membros das três outras, espalham que ela uno
poder concorrer às eleições, que não seria empossada- c outras coisas mais. Seus componeii*
fesj porém, afirmaram a reportagem que se traia de boatos visando a confusão entre os meta*

lúrgicus, pois, concorrerão as eleições e serão empossados sc eleitos

OVEMBRO DE 1935N
Conclusão da 1.' página

A p-.-ontidão era a mais
rigorosa possível: a tropa
armada e municiada man*
iinna-se ae armas ensan*
Incidas, nos alojamentos, sob
o olhar vigilante da muio*
ria esmagadora da oííciali-
dade governista. Patrulhas
armadas faziam a vigilán-
cia no pátio interno, dividi-
oo cm .setores, e, do lado de
iora do quartel( um pelo-
tao, sob o comando dueto
ao com-saaante reacionário
apontava suas armas para
a s:iida do quartel.

Nós diõpunhamos de uma
pequena cólula de uns IS
militantes que controlava
ura núcleo aliancisla de me-
nos de 2S elementos firmes
e de mais uns 8 ou 10 ele*
mentos passíveis de seiem
conviaaaos a uinma nora,
inclusive uns três ou cinco
oíiciais e sargentos.

E' verdade que havia um
plano de levante onde a
surpresa, a idéia ofensiva,
a liberdade de ação, as li-
gações e a economia de fór-
ças estavam p.evistas. Pos-
suiamos dados precisos sô*
bre o terreno onde Íamos
otuar. Estávamos convictos
da necessidade do levante,
tínhamos uma razoável
compreensão do valor quali-tativo de nossos quadros,conhecíamos o inimigo e
suas intenções. Eslo plano,
porém,' ainda que bem ela-
Jborado no papel, não esta-
va preparado praticamente
e devia soirer as modifica*
ções dotevminadas pelascontra-medidas tomadas
pelo inimigo alertado. De
decisivo, a nosso favor, con-
tavamos.além da firme de-
terminação cie alguns ca-
maradas da tempera de To*
maz Meireles, com o impe-
to revolucionário da soldu*
desça.

Para dispormos da sur-
préna, a hora do levante íoi
antecipada de 30 minutos.
Precisamente, às 2,30 da
madvúgada, um grupo re*volucionário ergueu os bra-«¦os de «Viva a Revolução I»,«Viva Luiz Carlos Prestes!»
«Viva a Aliança Nacional

Libertadora!», Simultânea-
mente, vários elementos re-
volucionários, em tada alo-
jamento, arrebatavam o co*
mande das mãos dos ofi-
ciais governistas. Uma pe.
quena patrulha aprisionava,
tora dos alojamentos, ofi*
ciais e sargentos reacioná-
rios, impedindo-os de en*
trar' em contacto com a tro-
pa, Discursos rápidos, incisi-
vos punham a tropa ciente
Ua3 finalidades da revolu-
Ção. A legenda gloriosa da
A. N, L. — PAO, TERRA
E LIBERDADE -* e o nome
do lider querido -— Luiz
Carlos Trestes — completa*
vam a atuação decidida eaudaciosa de menos de 3nezenas de revolucionários
<t se movimentarem nos
«entveveros» provocados por1.700 pessoas ainda não ei*entes do que se estava pas*sando.

Em menos de 10 minutos,
porém, estávamos de possetle todo o regimento.

A confusão inicial difi*cultou uma completa liga*
Ção entre o comando revo*iucionário e as unidadesrebeladas e, quando, às3,30 horas, pôde ser oigani*zada a primeira tentativa
de sair do quartel, o inirni*
yo, de fora, já havia tomado
posições vantajosas que var*
•iam as saídas do eciiiício.
novas àrrenietidas para sair
toram repelidas com pesa*das baixas e embora dis*
puséssemos de mais de ...
1.S00 homens, não se dis*
punha de espaço para apli*
tar racionalmente mais de
40 a 50 homens tm cada
corredor de suida.

Militarmente, a menos
que sobreviesse uma ajuda
externa, a situação do co*mando ".'evolucionáiio eradificil, embora já estivessecompletamente dominada asituação interna. Cerca de
6 horas üci manhã, a reação
iniciou o ataque geral comuma violentíssima prepa-ração de artilharia, depoisde ocupar os morros da Ur-ca e da Babilônia, (única*mente acessíveis pelo ladoexterno.) Um «destroye!.» e
um aviso da Marinha de

Guerra vieram postar*senas proximidades da praia,
desde cerca de 7 horas da
manhã. A posição era in-
sustentável e, mesmo que
uma sortida feliz fosse rea*
iizada e todo o regimento
rebelado pudesse sa>- do
quartel e «desenvolver-se»,
mesmo assim, teria, üescie
logo de defrontar-se com
um efetivo numericamente
..uatro vezes superior. Con-
tudo a resistência prosse*
yuiu. De posse da estação
de rádio, coletamos infor-
mação sobre os aconteci*mentos na neroica fcscoia
de Aviação Militar, onde
atuava Agliberto. Era ainda
uma expectativa. Cerca de
meio dia, porém, aviões daditadura metralharam a tro*
pa e bombardearam o quar-tel. Era impraticável e inú-iil prosseguir...

Eis em largos traços, des*
crito o movimento do gol*rioso 3' R. I. da Praia Ver-
melha. E' uma página he-
róica da luta do libertação
nacional do nosso povo.

0_ sangue vivificador dos
heróis que caíram na jorna*
da de 1935, fecundou a ban-
deira gloriosa da Aliança
.Nacional Libertadora. De-
corridos 17 anos, ergue-se
mais vigorosa e consciente
a vontade de luta do nosso
povo.

Continua a cravar-se nocorpo vivo de nessa pátriaas garras ao imperialismo
ianque. Um governo traidor
e subserviente, signatário
do infame Acordo Militarwasn-iisrauos umaos, tra-
tica com o sangvie de nossa
juventude, submete* nossaeconomia à máquina deguerra ao imperialismo
norte-americano, entrega aoinimigo da humanidade pe*daçcs do solo sagrado da
pátria. Mas conira isto, no*va e poderosa irente se cr-
ganiza. Sob o comando ex*
perimentado de Prestes, le-vanta-se a vontade unida eiorte dos patriotas, «.regi-mentanao-se sob a bandei-
ra da luta pela paz e a in*dependência nacional,

ria Metálica, Beija Flor, Insta-
lações Industriais, Artefatos
de Aço, foram visitadas pelo co
mandos e lhe deram entusias*
t,iço"apoio e em alguns casos
verdadeira consagração. Na
Artefatos de Aço, os operários
sugeriram aos membros do co*
mando a «não perder tempo»
e irem a outras empresas,
pois, aií a vitória já estava
assegurada. ;',; '¦
PORQUE ADERIU A .
«UNIÃO» 

' 
, ;Deve-se o apoio :.què tem a

quarta chapa também à con*
fiança que a corporação tem
em seus componentes, como
explicou à reportagem, ontem,
no Sindicato, um-operário da
Marvin.

*— Fiquei desgostoso com o
último aumento — disse.
Quero lutar por uma melhora
no trabalho e no salário. Mas
estou cheio de conversa fiada
e de traições. Somente operá-
rios, como eu, afeitos já em
lutas, têm mi.nha confiança.
6 por isto que estou com a
quarta chapa.
REPÚDIO A INSINUAÇÃO

. Fato, que põe a nú maisuma vez a.intromissão' indé-
bita dos patrões e seus agen*
tes nas eleições dos metálur*
gicos, foi o constatado nelocomando na ' Instalações* In*dustriais.. O operário Miguel
Coutinho fora incumbido pelosenador Domingo Velasco,banqueiro e representante dos

—*

latifundiários de Goiás, a fa-
zer urri manifesto pela tercei*
ra chapa. O operário, porém,
refletiu, e repudiou aquela in-
tiomissâo patronal. Valeu-lhe
esta atitude a solidariedade
dos seus companheiros de, fá-
brica, que, eni. massa, apoia
ram a quarta chapa.
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Remeto a quantia de Cr$ ................ correspondente
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O general Edgard Buxbaum falando-aos jovens no encerramento do Encontro de Contra-
ternização da Mocidade Brasileira e um aspecto da tssistência

Mesmo o..
(Conclusão da Pagina 1)afirmativas do ministro daFazenda, que o governo não

pensa senão em concretizar
o golpe contra a justa reivin-
dicaçãò do funcionalismo, deaumento de salários. Por ou-
tro lado é evidente que a pre-tensão do sr. Horácio La-fer é protelar a solução do
problema, prolongando inde-
finidunente a polêmica em
torno do asstmto, afim de quese esgote o praso do abono
ainda este ano. O funciona*
lismo, entretanto, já não se
deixa iludir com os expedlen-
tes excusos de Vargas e seu
ministro. Exige o aumento
imediato e nas bases previs-tas pela tabela Licio Hauer,

Protestam Contra o Acordo Milüat
üo RH i tnciniiD I Kit
diurno TE?* dne° * WZ ^ ~» ^
Confraternização da Mocida-de Brasileira. Qs jovenssolveram em assembléia geraldos delegados de todos os Es-tados, realizada no Salão daBanda Portugal, propor a to-dos os jovens operários, es*tudantes e desportistas, inde*
pendentemente de suas con*vicções políticas, filosóficas oucrenças religiosas, que se reu*narn em suas fábricas e lo-cais de trabalho para discuti-rem o meio de lutar para
que seja mantida a paz mun-dial.
CONTRA
O ACOKDO MILITAR

Em uma mensagem enviadaa Câmara Federal dizem os
jovens: «A juventude que diaa dia aspira mais a Paz, porver seus estudos, esportes ediversões serem restringidosdevido a uma politica de
guerra executada por nosso
governo une-se numa ala ca-

de
quaisquer convicções políticas
ou íeligiosas, para protestarenergicamente contra o Acôr-
do Militar que fere e amea*
ça diretamente as nossas vi-
das e nos levará inevitável-
mente à miséria e luto paratoda a nação». Os delegados
reunidos elegeram para fazer
parte da Comissão Júvon-l
i-drinàhente Contra o Acf>do
Militar, um representante de
cada Estado e todos os inte-
grantes ra Comissão Patroci-
nadora do Encontro de Con-
fraternização da Mocidade
Brasileira.

Os delegados ao Encontro
resolveram enviar uma mensa-
gem de apoio ao Congresso dos
Povos Pela Paz. Lançaram
também uma conclamação à
juventude brasileira para, «num
esforço uno, garantir o seu di-
reito à vida, ajudando os povosde todo o mundo a conquistar
a Paz, resolvendo suas diver-

gencias de. todo e qualquer ca.
ráter, sempre pelo entendimen-
to e jamais pelo emprego da
força.

MESA DIRETORA
Dirigiu os trabalhos a mesa

composta pelo general Edgard
Buxbaum, presidente da Co-
missão Patrocinadora da Ar-

estudante Clovis Duarte,, repre
sentante do Grêmio Estudantil
Carvalho de Mendonça . e An
AMES; Tiberio Gadelha, pre-
sidente da UBES; Colbert 'de
Santana, presidente do Esporte
Club" Calabouço do Restan-
rante Central de Estudantes p
um representante da Eâòòlà ''Je

sembléia Carioca Pela Paz; o Samba Pedro Ernesto.

Propõe Vishinski
(Conclusão da Pagina 1)

dos prisioneiros (projeto in-
diano) preterindo uma re*
solução que procura resol*
ver o conjunto do problemae restabelecer a paz. «E'
claro, acentuou, que os quetírei Vyshinski, em nome da
claro, acentuou, que os querecimendam esta linha de
conduta não querem pôr ter*
mo ás hostilidades*. Decla*
rou ainda que o governo da
China Popular tinha comu-
nicado à delegação da índia

Realiza È ftfiMhro-se no dia 1."
A SfilHíli Carioca Pela PazA Comissão Patrocinadora encarece ae resoluções dos atos preparatórios 

* 
tSSP^S 

C°v *&*** dos nomes dos alegados
 A^VrS?"0^ ~ Bancanos, funcionários da Prefeitura p. mnJnm,

™» Udo grande êXito os üínSUf^ S^^^™^ **» ^gad(»

Dei uns dias para ca, os moradores do prédio situado ua ruaHaulo breitas, 32, em Copacabana, sentiam um cheiro desagra*cavei, toda vez que passavam perto do apartamento 20. Até queontem, pela manhã, não mais podendo suportá-lo, chamaram a
policia, que tocou várias vozes a campainha. Ninguém atendeu,de modo que a porta foi arrombada. No banheiro, então, foi en-centrado, já eni avançado estado de decomposição, o corpo daocupante do apartamento, bailarina Dorothy Maciel, de 22 anos,«•asada è separada do' marido, trabalhando na «boite» Monte
Cario e_ que trajava um pijama estampado, estando eom a cabeça
e as feições completamente deformadas. Até agora, não se sabe
d cquo morreu a bailarina; se foi assassinato, suicidio, ou morte
natural, o que somente poderá ser comprovado depois da autópsia.

Pegou fogo a lancha
: Os bombeiros do Grupo de
Incêndio cio Arsenal de Mari.
nha, na manhã de ontem, fo.
vam chamados a combater ns
chamas que lavravam, com in-
tensidade, na lancha CP-3, da
Capitania dos Portos. Ao quet.udo indica, o fogo irrompeu
em virtude de um curto-circuito
na instalação elétrica da em-
barcação. Encontrando campo
fácil, as labaredas se propaga-ram, sendo porém vencidas, do.
pois de. algum trabalho, pelos
soldadcs do fogo';

Esfaqueado
Devido a um desentsndimeu.

to qualquer) chegaram a vias
de fato, Norival dos Santos,
solteiro, de 27 anos, operário,
morador num barraco som mi-
mero da rua São Paulo, e Luiz
de tal, da mesma idade, de re-
sidencia ignorada. Em meio à
bnga, Luiz sacou dc urna 'ia-
ca, ferindo o adversário, no
ombro eso.uerdo. Norival, re-
çebeu cs primeiros curativos
ao Posto de- Assistência do

ao Hospital do Pronto Socorro,
onde ficou internado.

Matou-se á pobre
velhinha

Atormentada poi- diversas
enfermidades, além 'dn sofrer
das faculdades mentais, a viu-
va Juliana Correia da Silva, de
Oi anos, residente na rua Pe;
dro Rebelo, 378, estação de Ro-
dia Miranda, procurou na mor-
te a infeliz solução para os so-
frimentos. E ontem, pela ma-
drugada, por volta das 5 ho-
ras, aproveitando- um momento
em que ficou sozinha numa de-
pendência do sua casR, malhou
as vestes com querosene e ateou,
lhe fogo. Horrivelmente quei-
mada, a pobre anciã nem se-
quer resistiu ate a chegada' da
ambulância solicitada para so.
corrê-la, falecendo em meio a
gritos de dor. Após as forma-
lidades dc costume, o corpo foi
removido para o necrotério do
Instituto Medico Legal.

Motorista atropelado
Quando atravessava a • Ave-

nida Presidente Vargas, defron.
te à escola .Kivadávia Correia.

viuvo, de -10 anos, morador na
rua Itambé, 244, foi vitima de
um atropelamento por cami.
nhão. Sofreu fratura da cia-
vicula esquerda, além de desço-
lamento de substância da pernado mesmo lado, sendo medica-
do no Posto Central de Assis-
tencia e a seguir internado no
Hospital do Pronto Socorro,
sidncia ignorada. Em meio á.

A motocicleta n« 2.080, na
ponte que passa sobre o rio
Sàrapui, colheu o funcionário
do D.C.T., Newton'Carlos Uo-
cha dc Oliveira, de 18 unos,
morador na rua Guaianá, 18,
em Duque de Caxias. A viti.
ma sofreu fratura da perna e
do -braço esquerdos, ficando in.
tomada' no Hospital Getulio
Vargas-

Matou-se por causa das
dívidas

Endividado e - até sem poder
pagar o aluguel da casa onde
residia, na rua Bezerra de Me-
nezes, 2.13, fundou, o motorista

j profissional Durval Siqueira dái Rocha, tio 33 anos, casado e
pai de uma filhinha, deu cabo
da existência. ' Ingeriu vene-
no, falecendo era seguida: Dei-
xou um triste bilhete, dirigido
à sua esposa; nos seguintes
termos: «Nina — 25.11.52 —
Minha querida Nina. Só peçoa Deus que sejas bem feliz.
Poste porém infeliz . comigo.
Oüie bem para o futuro de nos-
sa filha. Não levo ódio de vo-
cê. Adeus para sempre —
ass.) Durval». O corpo do in-
feliz homem foi removido paraMeier., sendo daí .transportada' o motorista, Severino Silveira, a «morgue» do LMX-,

preparatórios da Assembléia
Carioca Pela Paz. Para queessas consultas populares, sig-nifiquem em toda sua plenitudea vontade de paz do povo doDistrito Federal, a Comissão
Patrocinadora achou necessá-
rio adiar a sua realização paraos dias 1 6 2 de dezembro pró.ximo, uiendendo a que algumas
assembléias do bairros,. emprê.
sas e outros atos de apoio aoCongresso de Viena estão pro-gramados para depois do dia28, data anteriormente deter*
minada para a realização daAssembléia.

Da Comissão Patrocinadora,
pedem-nos publicar:

«A Comissão de Patrocínio
da Assembléia do Povo Cario-ca pela Paz, a ser realizada nodia 2 de dezembro próximo, so-licita as diversas comissões pa'.'trdeinadoras das assembléias
locais, domiciliares, profissio-nais, etc, qu0 1) enviem até o
próximo dia 2D os nomes deseus delegados eleitos à As-
sembléia Carioca: 2) enviem
até o dia 29 as resoluções apro.
vadas nas suas respectivas as-
sémblélàs; 3) providenciem a
presença de seus delegados nareunião preparatória da As-
sembléia Carioca, a ser reali-
zada no dia. 1» de Dezembro,
às 17 horas, à av. Rio Branco!
14-5» andar.

a) General Edgard Buxbaum».
BANCÁRIOS

Os mais antigos bancários
sindicalizados estão convocan.
do todos os seus companheiros
para escolherem os delegados
à Assembléia do Povo Carioca
Pela Paz. A reunião será rea-
Iizada amanhã, dia 28, sexta,
feira, è. av. Rio Branco, 14-5*
andar.

Patrocinam o ato de apoio
ao Congresso d*os Povos, entre
outros bancários os seguintes:
Orlando Vicentin, líder banca-
rio, suplente de vogai de em-
pregados na Justiça do Traba-
Iho; Jorge Saltarem, ex-diretor
do Sindicato dos' Bancários do
Rio db Janeiro, Armando Be-
lens Coàta, ex-diretor dó 'Sin-
dicato; Pedro Paulo Sampaio
de Lacerda, . ex-adminlstrador
da Agência do Banco do Brasil
junto à PEB, oom o posto de
Ten. Ce!.; Francisca Moura,
dirigente do Departamento Fe-
minino do Sindicato dos Ban.
cários; Américo Vieira Camei-
ro, José Trindade, Hetaclito

_., Cordovil daSilveira, Francisco Trajano deOliveira, Lincoln Gomes Perei-ra e outros.
PREFEITURA '• ¦¦
Na Prefeitura; funcionários

municipais, entre eles o enge-nheiro Vicente Pinho Pessoa,superintendente do Serviçode Água; o médico Alcides
Estillac Leal, hermatologisla
ao Banco de Sangue; o escul*tor Honório Peçanha, profes-sor da Escola de Belas Artese outros estão convidando osservidores para participar da

Assembléia dos Funcionários
Municipais Pela Paz. O atoserá realizado também ama*
niiã, dia 28, às 20 horas, àrua Álvaro Alvim, 24 — 2.'andar.
SÃO CRISTÓVÃO

Os moradores de São Cris*tovão realizarão a escolha deseus representantes também
amanhã, em reunião a-serrealizada à av. Rio Branco,
n. 14 —• 5» andar — às 20 ho-ras. Várias pessoas de influ-encia na vida social do bairroassinam a convocação da as*sembléia. Entre outros desta

MACCARRAN, INQUISIDOR^

cam-se: dr. Toneloto, dentis-
la; Pialdes Gama, secretário
do Sindicato dos Professores;
Hercules Somat, José Paulo
de Brito, Mi Rufino de Sou*za, Manoel Bandeira, Panfilio
C. dos Santos e Alfredo Pe-reira, industriais; Mário B.Aiheiro, guarda-livios; dr.Nelson Isidro, dentista; Her-cules Corrêa dos Reis; 1.» se-cretário da Comissão de Sa*laiios do Sindicato dos Tex-teis, Emerenciana RochaMonteiro, enfermeira; MariaMercedes Santos, doméstica;írancisco Monteiro.

mocratas e partidários da
paz mais destacados como ovelho cientista negro W.E.B. Dubois, o editor Alexan'
dre Trachtenberg, b jorna-lista John Gates, veterano
da-guerra e diretor dó «Dai-
ly Worker» e numerosos di*rigentes do Partido' Coniu-
nista dos Estados unidos.

Intimamente associados aoutro gangster, o ladrão Ri*chard Nixon, companheiro
de. chapa de .'Eisnehower,
MacCarran desencadeou com
o seu comitê uma série de
odiosas perseguições,' in-clusive, ultimamente, con*
tra os funcionários, da ONU.
Em "conseqüência.".' 

suicidou*
se o secretário de Trygve
Lie, Abraham F.èJlejc.Ê uma
das numerosas vitimas .'da
nova inquisição. pos. Esta-
dos Unidos, que agora
ameaça a. vida.do casal Ho-

Está Rebentando

semberg e mantém no cáicere um ex-conselheiro de
Roòsevelt, Alger Hiss.«DONO» DO BRASIL

As primeiras declarações.
do bandido MacCarran no
Brasil confirmam os obje-
tivos de sua viagem. Com
o tom arrogante, êle decla-
ra: «Estamos gastando anu-
almente 11 milhões de doía-
res com o Brasil». Ignora
MacCarran, • evidentemente,
que está pisando o solo de
uma nação independente e
soberana: fala como se es-
tivesse numa colônia ou
protetorado dos Estados
Unidos. E não esconde a ári*
sia dos tubarões de Wall
Street de «explorar a tota-
lidade das riquezas brasi*
leiras».

Como conseqüência Igica,
passa a vomitar suas co-
nhecidas calúnias anlico-

(Conclusão da. Pagina 1)
americana Loçk-Joint.-

Esta. foi quem construiu,
há cinco anos, o encanamen-
to de Caracas, que vem de
estourar.
PROVIDÊNCIAS
IMEDIATAS .:

O sr. Aristides Sal-üanha'
destroi as desculpas do «O
Globo» epi defesa da Tetra-
cap, segundo as quais a cor-
rosão sé deve a descargas
elétricas, etc. Dentro de ai-
guns meses, afjrma, termina
o prazo • de;. responsabilidade
civil da firma construtora.
E a realidade é esta: a cida-
de ficará sem água. A Pre-
feitura não pode ficar espê.
rando pelo estouro e tem ds
tomar providências imediatas,

Soares de Oliveira, Antônio Lu- pois o estouro geral do anca-
ciai» Bacela* Coutd, -Düf„ Ivn> namento'< & inevitávíJ,,...

O sr. Magalhães Jr,, men-
cionou o vasto crédito recen.
temente votado para a mes-
ma firma pela Câmara do
Distrito. Como o sr. Pais
Leme ralasse em inquérito
para apurar a responsabill-
dade« da corrosão do encana-
mento, lembrou o sr. Maga-
lhães Jr. os diversos iiumé-
ritos sem resultado, inçjiísl-
ve o do Banco do Brasil, e
outros menores como o do
Estádio Municipal edo Tmiel
Catumbi! -Laranjeiras.

O discurso do ;Vereador
Aristides Saldanha foi ouvi-
do com. a máxima .atenção.Diversos vereadores deram
apartes de apoio, entre os
quais os srs. 

"Couto 
de Sou.

zb, Manoel Blasquea e R i
Magalhães Jr,, j

munlstas,. porque, ciiz êle,-.não queremos assistir a li-
quiclação de urri regime quese baseia na liberdade dohomem» — ou seja, na li'-berdade dos imperialistas
americanos de saquearem ò
mundo... Depois de revê-lar que Abraham Feller foi
interrogado por «Investiga*
dores especiais» -- o quenão deixa dúvida sobre odestino que o levou a lo-
mar, a Gestapo americana— faz afinal a sua iiievltá*
vel propaganda de guerra,Pois a sua ferocidade con-tra a democracia è um dosseus aspectos na fúria desuárprègàçãò guerreira.
QUER A GUERRA

MacCarran manifesta-se
favorável ao plano de Mac

| Arthur de agressão à Chi-
| na Popular, com ataque íi

Màndchúria. Isto mostra n
pressa que têm os impe.
rialistas ianques de am-
pliar a guerra na. Coréia,
por qualquer meio.

E nesse sentido, a via-
gem .do¦ gangster-inquiwdor
ao "—'ii não pode se desli-
gar da pretensão que tem
os ianques de levar ns tro-
P'is brasileiras a combatei
na Coréia, através dá ànrò*
vação do Acordo Militar
com os Estados Uiiidçs. Mac

.Carran não pretende ape,
nas estender ao Br-r-M o
terror da gestãpò iatfcjho.
Quer também, que os jo-vr^n brasileiros vão combá-
ler no exterior peln cau-
do dólar.

O povo brasileiro rleve
maii . i; ¦• t.õds a forca do
seu repúdio a esse yerdá-
clsirò bandido,-inimigo '¦}*
liberdade, inimigo de nos-
sa pátria, inimigo do ?êne-
ro. humane,

que rejeitava sua proposta
sobre a Coréia.

Em seguida, o sr, Vy-
chiriski propôs emendas- á
resolução indiana.

A primeira aessas emen
tias visa suprimir a mèrição
4-que não se (jeverá fazer
uso da força contra os nrí-
sionéiròs de guerra., a- firo
de impelir, ou .assegurai
seu retorno aos paises do
origem». O parágrafo emen •
dado estipularia siíriplès-
mente que os «prisioneiros
oeriam tratados eom liunia-
nidade e de acordo eom as
disposições expressas na
Convenção de Genebra as
.sim como com o espirito
geral dessa convenção».

A segunda emenda soviè
tica prevê um novo para-
grafo para a resolução in*diana, recomendando ao?beligerantes cessarem com-
pleta e imediatamente aí,hostilidades na Coréia. Este"
passaria a ser o primeiroparágrafo da resolução.

A terceira emenda sovié-
tica prevê, em lugar da Co-missão de Repatriamento.aconselhada pela resolução
indiana, a constituição 

"de
uma comissão composta dosEstados Unidos,. Grá-Breta-
nha, França, União Soviéti-
ca, China, Índia, Birmânia,
Suiça e Tcheco-Eslováquia,
encarregada de resolver tô-das as-questões pendentes,principalmente a dos prisio-neiros. Esta comissão éidêntica à que foi pedida
pela primeira proposta so-
viética.

O mandato da Comissão
preposta por Vyshinski co-
mo emenda ã resolução in*
cliana, seria «de tornar ime-
diãtaíhente medidas Dará
solução da questão eorea-
na, no sentido da unificação
.da Coréia, realizaria veios
próprios coreanos, sob con-
trôle da . referida comissão,
medidas entre as, v-Miais de-verá figurar sua coopera-ção 

plena e- inteira ao re-
patriamento de todos os
prisioneiros de guerra ne-
Ias duas partes*. Esse man*
dato também estava estipu-
lado no plano soviético oii-
ginal.
«Esta comissão, explicou

Vyshinski, referindo-se â
emenda, proposta, substitui*
ria a Comissão de quatro ou
cinco .membros' proposta
pola índia, , comissão queconsideramos . truncada g
insuficiente».

Sjisoenhqs os trabalhos.
os rtpJpgad.os De dispersa-
ram para reunirern-se nova-
meritf à. tarde, puandò se
verificou a votação que te*
ve como resultado a" apxo-
vaçãn da prlòvidarlé na' vo-
la^àii da resolução índia •
na. per 49 votos contra 5.
MODIFICADA
A_PROPOSTA .

NAÇÕES 
'.UNIDAS, 

Nova
Iorque, 26 (AFP) — A !ii-
dia modificou novamente
seu projeto dc re--.-iucãp pa*ra a Coréia, «a fim-de me*
lhor preesiar as disposições
relativas aos prisioneiros
nSo*repafriáv.êis\»

CENTRO
m ii T>

$y s.
A diretoria do clube Centro

íerr-s, convoca, todos os aju-¦listas p=ra uma reunião hoje,
às-19' horas, ns i^-M$&ÂXP\


